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BEDACÇio 
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o F P I c I N A n 
to-Ludüifu cll'. l^-i. t{ 

AySIONAIi 

U/J)   fr.tiilin    .    ,    , 

CAOAMENTO   At.i 

Nnuipru  itvulHo 

■'uoo 

I    „ llAMl!|iK(|.), 1 
O   iiiní-.,»!,    f..oh.)ii     ■,»  BCTt» lílra 

oora halxa ,li. .1|1 pf-nriliíi«. cjlnio. 
AUOBII) 4u.í,n,i,(.i,inl)ro4U.S'l, il.'i«)fnbri) 

1 ia a març.. U |)I-inil(í« nnr mi'lo 
kllo, noiiir» 41,iT., 41.,5, 42 o 42.7S 
KonniKii im ruilnt.i (Ir», ii (lotnmliro 
«7, (luíKfnhro «.íO-o niirto W.K pf»» 
"IK" rii, Mm,   i.HKisilo. 

VOIKIAII ns nulH», üO 00    ^sccaK. \ 
KjlhtnncU (1.1 rafe (Io   nr,»ll   270.1 O >   nnU «IIA  liil(il..i-rii, (. 

•                    ,                                                  /                            ^r                      '     ' 
pr(.»j,nr,,lA, ,, o  (•llMonol,   |.r.W.M(KA(l .   v.rlaMnv(.u,no» f Af. «,, (|..,r hrlr l"irn/ l.- " *nU'.. Mn.   «(,m.>,.i. .   pir,    2^   II        lin»,»»,    „„^ «rftlhoí» 

l       -O XMorio   ./« Víio   tV.iro Inldm   U   «'"'»™f «» "1»»!^'"»';n "<   po« Ivnlí ■!»'"•"'"."■■'"•»"''> ■>   '«P^Vorto   Irlm»   llf||   (10111811)    SClll OlfilndS 
,   dia» o sou I.V. Miii(i(!., ,111,11 iíl»'n i«    'l;'*"                                                             '»•"            ,                            .                     • « wiiiuv 
,  HiKnai».!, pii,.» esinrvH qi.o   t, rn . ni  . „,.|r„. |„j,„nt„,| „,„   ,,,,, ,,.|,,„ „„ q,n   «ato ' ,'         i •'•ain   o   rrm.Uad» n,«l»   (NARRATIVA DB JUAN DI MAOAUHIKS) 

(ircKxIo iim prol  «Io   hcrn ("jhll(,o ii Io 
pro(,'-üH«n lU adoAiiidiU nid.do oro i|ii» 
voin k 1(17. 

Ao (!()ll.'(!a a.iii UmoH,   ri7'iido v, |,i,| 
pro,(p,^rl Md,». 

a [>ro»l «AOoaH. contra Hil.li O o S!H).Õ'N) nacoaa' i    ••••"•'•l-Arítí-ntlufi.-C^ 
om 4 do aciml,., o21'4.ü(K)n2inO(W«»o.   "ia vl«f^"m   do   <ir.   iv.mpoü   Ci',» a 
01.1 iiin Ifflg I ItUiiiiin Aires,   aui^oiituai,!!   iim   m(>vi- 

llojii abril'calmo o com bulia, cotan- "1!"''° ''" '•."npalli!» cm f^Tur Io fira 
do-so B(t,>mhro a 40.?!) o di-zombro a ^"' í'"'" "* Ijnp™""» liorlciiha, 
41 pIcnnlKi I *'"■' ""     "^ oiroupado iiltln-iniciiio ci m 

_ 1 froquonnla   doa   homoii»   u cJuna»  do 
LONDRES, 1     . ""c"!" ,'",*,''••, 

Na   HOita fi-ira    o    mercado    foobou '■, .JOÍ"'"/" l"'""''. <•."'  d<>»p«i:lio»   roo.i 

BrnvH'') üíii'!- BrnvH-i 

DO (íCOHHEin PAIU.'^'^:,\'G,, 

PcNtn biihotrSra : 
I>prain HC hr Je <!,>;„ 

■•OK lie   Jlí-H».!,   Spiiil,,   „ 
rai;>rcK»<i» lia «-orliulr    - 
RiiiiliSa Ftivi-<>-(;arrll (• 

.it.iiiti.<>,    ii    ,„„ ni.",-.. ", 
qual foi dcflaradu li,-    ",';. 

O     boMim     ,ie  |„ 
hniipltnl 1'aiil.it   i iiiti|i< 
o   NCKUllltl»   ■i/»VilM>')-.t)> 

RxUtIuin  «6    |ifHii,n<. 
cnrnui » c Kuhiruvt   i. 

Corrido* n» nirhr-t 
Prlini-lr» jmrfi-/,„,, 

cklarine-Tfini»»: i«is 
—fooles: >0$l4rO J- J'.>,' 

Nnnando iMirirn-<iitr 
Fortniir—T<,m|»,. 1 «ii 
— POIIICH: 77$'|ltO o S 

"^  r''.-»ri.  nurpfi- »><«..icr 
'"' '''li» «    í<Ml  ..rtflrT, 

'••:<•''' t.  Iii:ft7(:i. 
""■ '•■  •• '-í-lfvllti 

' ,•■■.,-   .^^.■t. 

8Ü111 anlmavHo o com   hiUa   do » 
a 1 

(I. MdoH r'0|c; Jornal tio Comnieri-ín, a /ía- 
j i;ij(/i í/,! nireitne ,/r IlisVjrui, do Hiio- 

Anilato ra s/t d solombr' .TO «.3 d. do- \ """ Alf';". pijhdca i:m lont-n o bom lau 
mbro nPí,   y ,1.   o   marvo 40-9  ,t. I vado arllRo do dr. f;^,•l(.H ,|B   flurvaliio 

mi'iinr diUinÇái ili.iraiiua produzi l> , 
■mx r('»plr".(;(Io d' uni (Milrrrado   VITO   i'»'-'' 

; í   rc(jUir»da   plootncaiiiciifu por uma   lodxB 
j oi.,mpaiiitt,,. I     Voi: 

'IS du« oH ontfTradnfl   ítc^m nm oom 
: miioiuavAo [dir nicío dn um ílo capw 
(dí', oorii o cmiiilé d.i viyiUuola. O ro 
■■lia!, avlnado pi^la ciiniiihlulia de alar 
inn, duhciiturrari c i-.i.;.,(,■,   uorr'<ap<iu- 

, d(*i(to ao niimoro fI(-.itííii\do uo quadro 
üloolrlco. SI p^HBjdlo alKiim toropo a 
csmpiliiha iif.o «oar, .niorra-aa doflal- 
livaiiii,nii! o mjrtj <i dnsla reir «em o 
uo olocirloo. 

, «obro a   niipaião   dn llnilton do   Ilra-il 
' I com alidiv -    ■ 

ziimbro ■ly a.  'J d.   o   mAri,' 
por   112 IlhPM,    contra   4 1 s..   40   .,, „ ,. 
40 «. 9 d. o 41 H. li d., no dia antnrior. o i """> * "'»,'■'••>• A mcsmi puldicivãi lii 
Boiomtiro 2.', K. 9 .1., dozcmhro 20 n. 9 d    ' [? ""''  '","'-''' biORr.iplii. d, autor do 
R   março    Ü7   N. O d.  no anuo  pawa-i "n ,f";rí'''''"J',';'''/''"-,^'''"i'';"- 

no Illo «n publicava NO1> a illri)C(,ao do 
'conhocldn critico   'r. .If,«ii   Vlrunliiio, a 

Vendas na B((l»i.. fi.OOfl Kaccii'(. 
Abriu   hoje com   bai^a d-i   .1 'i d. 

! calmo,   cotniido-Bit fii;tüni'>ro   ii .39 ;;. 
(lozombro a r:9 H. 

(ÜO Jornal ito Conun^rcin). 

Nlfto    tlT<>iiit>H   li<>ii(<Mn,   «ti   A 
nl(<ini>   li'Tn.   Irlp^mniaiUN   de ' o á« oou.s 
IJ >n«lr«'H e Novu-York. 

<S(> 
NOTAS E FACTOS 
C»n|{rua<o Nacional.—Foi AMII- 

gnado anto-hontcm o decreto publi- 
cando a rosoluvão do Con)íi"csso Nacio- 
nal quo proroga a octual sc.ssSo le- 
gislativa atò o dia 2 de outubro do cor- 

j ronto anno, 
Cnnfllrt»   do   .tarlsdlnçOu.—  O ! íeTóa"dosUi'iiaTádi 

M 

• 1,   , 
f.M<: 

lir 

Poui"» 
Hextn ,>,i;..,,—ir.',,!,   ', 

—PonipNs a.t-mo      -. li.'.- 
Rendimento t      >>   ii . 

pnnlcH ! »lt7:i3('(,    i> 
OMK v:tvall«'i   It ii< rip       .      'i., 

correram Krl > c Fr.-icr;!. 

o mnrt-rhnl minlutr» dn linor 
rn    recob<>ii   tt-I^Kr.imnia do 
«ftininandaiilci cin força qiin HC 
Suln fnrn Kl ' KrHnco   allm de 
Knrnntlr a meu» <|,. reiMlHM. dl 
zendo qne Hv   uWiavit    )>r»xlnin 
da rroiitolr» K'>rar>a.   n»»    l<-n 
de eneuntradu nquwlla repnrtl- 
tilo. 

RIO, <t 
Xíem doH qne Jd teleurnnlifl, 

axwlKUalua Me ain<la li-Je    mulu 
Din ctt.Ho de pente hnbxnloo. 

,; S'iprcmi) Tribunal Kodoral cm aes^üo 
I (lü antft-hontom, conhecendo do um 
I oon/licto do juriRdIcçao, ílrmou o prln- 
I cipio d» quu 08 JUHtli;aH do um Rstado 
liiílo podem conhecer da ac(;ào rovlio- 
I ria   prnpoita contra   si^ntençafi   profâ- 
rldaa pola jii-itliji do outro I'N!ado. 

A decl.s.lo   quo ó do oITcito."! prnt' •'■ 
I muito importante, foi tom»-da j ir 
■ á'í maioria e    ((n  lít-N^-^,''. 

de  haver *  íi íMC- * ..I- . 
In'     vi.   .■ r.-    . 

Ilniil,- ,/,.    /),>,,;.     ,.   ,;„   /litiirlr.   dii 
quo  4 lAr.|f.r,iav„| a .mm    dnHappíiri(,*lo. 

— A Itliislrtifiriii   Sul Anieticnna pu-1 
blleon mat-j um pr;;.-inro!(0   nnmore em j 
miiltí' pi(;i:ia», no au«l «o   encontram 
untaveii íriirrcs rclatlvcB   .".ou   homon-i i 

br»íi|.,il!m.    Kiilre   oclraíl 
, (rriivuniB qiiii   alll   fn   \,'er^. not.iir-so | 
1 pela perf<Mi,'áo Im xcediiMl   da rcprc.lii 
I eeiin cB   retniton    du^i   (Ira.   " 

Alvc.K, prcsldentn dcsto K^l.vlo, o Úlia- 
pol Priivrril, n abnoK.id" medico   cnjo 
nomo tanto á querido nessa capital. 

—O BCmaiiario llliinlrsilu Carnx y Ca 
retos tr-iz em aou ultimo numero os 
retratos doa drs. Ferreira do Araiiio, o 
prantemlo jornalMa rodaotor-obole il.\ 
Gn:ftn tlc Xnticiii^, o Niiiio dn Andra- 
de, dlrootor da Uenarllçào do Saúde 
Publica. 

('urrelon, — o sr.   Je.lo Pedro r 
beiro.   prAticantn   supiilento dos   r 

ol,t..v,.        I    •     ,    ■ 

DE   PARIS 

PELA EXPOSIÇÃO 

SI MMAKKi : O Falais de 1'Alimenta. 

tion—Of hairoa salvc-viilnt—O An' 

Hfj-o (If Vincmne8 -A Ej-posiç/lo á 

noile—HincelliiHra — Conclusão. 

' osontn. 
|i'ni v 

doB de 
Kerai : I 
(ladi do 
conno.' I 
dos ri'( 'M: 
de Mars 
.14 complt *• 

Por oul.' 
ParU, üOii<^( 
(Ia Kipoal 1 
mllbles i'.' 
diçko abac;. 
qiiella sor n 
riam ulih'Ai 
um ann "i 

A expc Iç; 
aanlm '^er 
como . . 'í:< 
çAo í;*! "»■ .'l! 

Vèm :<(   I 
tinol^.   .  1   • 
maelii-.iK ■■• 
(la« Ic.M,-..' 

ndj   ildu poaaivi I vl- 
1. on.bor»   se ri/eaflom 

nocHo sentido 
ar (!•) A'iii' xo de Vln- 

■ ri;. ,1' 

Coiilormo promotti em   minb 
Ur.bri^Mies ; correspondência, começarei f 

quo ò a ultima,    pelo «Pab 
nícntation». 

O tPalaisde VAi: ■ 
tn'ion9   está   sil'    . '" 
MnrSj   onde   Xif. , '     '■ , 
tfiva a «Galor'     '..(   .- u-'.-.. -■ 

A    pnrt.T   c   ,    .t   ^   :'■ '    "^ 
«'iala   das F       . c   ■, 
«oc(iT>n frs- 
eri  .'i,.- .• 

^ei'i'" • 
! Ali- 

ABMK 
.Ma 

{(Ujnlinu ç/Io) 
A caria que 3uri: Medeiros, Uzcndnl- 

ro om llathnja, dirigiu a's« provect 
reilaeç&o 6 verdadeira em todos os pon- 
IOK; até naqudli om que o    diRno oa 
va'helro alliido a um lanho dn faca quo 
ou trazia iio rosto: csiu al^nal era nada 
mais ua(la monos Bln.~io a   clcatrlz   de 
iiffl doa ferimentos   que   me   produzira 
JoAÓ Carvalho,   quando   covardomeate 
mo ap;^ro llu durante o aomno. 

Tive. ofTectivamente, com o roferido 
fazoDduiro n dialogo relatado na tua 
carta o podilho com manilesla inala- 
toncla nolloias (Io homrm sem orelhas 

Kelto lato. dei toda & brlda i caval- 
1,'adura atò encontrar o mnii adversá- 
rio no sou   cavallo pachorreoto. ostra- 

,, , .,      ,        ..      doando pelo fampo do^   Veados. 
(O divIgSes bom dls-j        „i, ,       ,. , .,      ,.      ,    , . 
ridas de ferro, a iloi -"'* ' P""»' "'<> alto. do longe, atra- 

ia, a do» sports ( a' vAz da aolidào do campo e flrmandn- 
ra operários. ' mg trlumphanlo nos estrihos. tendo atl- 
incennes oucupa uma ' 

1 hectares. 
íand tribunas csijeelaos , 

alll 

ivandn rinroero de pedi- 
^      .*, o    ooinml aarJado 

, . .,',.\u viu-se   na necosai- 
çir m^o dn parquo de Vln- 

■ zer   as   lostsll/K.-íiea 
,.ols   que    o   Chftmp 
tlHos   so   achavam 
Atulh«.!ni>. 
- munictpalidado do 

para as desposas 
ma quantia do 20 
Impo/, ooroo ron- ' 
dez por cento da- ' 

. \m i mi h(~e)s, «o- 
AZcr em Vlnccnnea 

nconnoB   tem. por ' 
odo   particiilitr r (! 
publico a F.rposi- 

Do correspondente : 
Ilntlrni ae ctm sua eza. furoilia para 

fíauliar,1() o sr. Jo.^io Alvares Meriles, 
quo aqui  resl.liii durante   vinte  BIMIOI. 

—Cemo ^e salc', a í«zendA «(Jn-eiii- 
niaU, (Iciit    iiiiihicipie, olilove nai-Xpo- 
alçâo dtí agricultura   .jiio a» e."t,A   r'& 
llzondn   om   Campinas,   uma   ninis-n 
hiiírü.^a. 

—Pel» oomml.^ollo colloclora do mu- 
nlolpie.   Bomos   informadon   da   que ít 
grande, mnilo superior    áa  anIcrIoreN. : 
a producçiio eato anuo,   do   asaucar u . 
aguardente, eluvau.to-au  osta ultima a ; 
mala do 7l>i> pipas, exceutuandc se. en- 
tretanto, diversos iavrailürcs dcfct,. gê- 
nero que   iiio   foram ravorccidos   pela' 
aorto na ptantaçKo de cannas. 

• çllde» novila>jqua. que exercia o oarao 
do Juiz do dlre.tu da 2.» vara da cupl. 

' mo GR/INOE 00 SUL 
o tonor C. lleonl po.llii n ili-stroS. 

[•(Ir rsra iim.i t,.inprni,|n !vrica era 
Porto íl,'nri) (Inranie o pnrio.lo da .,i- 
poslií.io .eotalDsl a inmgursr-^io » 15 
(1,) nov^nibro. 

A cmiin.nhi. trabalha r.et,;„i,contA 
em   ,MontevM<!o. 

MATTO RRDSSO 
O ton.nundante .bi ..i.sirlc;io mlli(*r 

inandoii re.ibrir o iiboralortn p-rotech- 
hico. son.in nomeado 
cs]iltllo Ivo do  Prado 

.V colônia    itallAea inaiiil. 

para   dii'cctor o 

. incennea oucupa uma ' _. ,« . „..(»-    u-   i-      ,    .e 
tendo aido I outra aba do pala án costas. 

•"Pi 
,,To 

r,.|l-l 
ür.'..v . 

..■o;i;.li' 
il.-    ; 

licen(;a. em prorogac.t. 
aua saii Io. 

Vln»- 
rea'' ^ no i.,aboratorlo 

'■..formo notl- 
•t nova analy- 

' condemnsdos 
■  •     . ■       ...blica por cen 

■'., í-obre os qiiaes 
'   . '■        ' • o'Ocinitos do vinhos 
'•■ •'    ■ '1 Fazdii Ia, ausciiiuido 
■   i' n   "Id • tratada   peU 
iini"< .,» capital. 

A c!, .0 .Iho  ass «liam o fr. ml-1 
i ni*tro   ,. ,-n(la.   chpiii-o   d-,  nor-- 

i-*e,-.»ii - \ Ca-in*'! '','■'•. S"""» l.iin». Sousa I,.,pes, 
rie..u. .1 ';* Rocha [<'ari*. I..nte8, estn.linte.H (Ia Fa- 
tia, a iiialancias culila.le Ic Míidiclna. mn\ln^ ncgoclan 
n'jorador o en j '•^s do vinho o membros da respectiva 

insnn "'in^nisS'''", repro.sont»nlc!i da impren.s.-s 
,     .     ,    , ,,,..., 'o outras pesíoas inlercfisa l.->8 üu cnrlo- 

■ ''' .V^rlouiiura  do 5" di,,tricto, vai | sa« do reioilta Io da analyie. 
comprar,   para ompre.itar   ou    aluparj     Hi notici.i (pie a. niipello d» aníilysn 
por m'ito modxo    preço   aos lavrado-'''"" " "''"■""•' ''' f-omnifrí,--!) eitr.ihíin...s 

! as .'íeguir.t.-- li ,hss : 
«O '•.himieo (Ir. Ribeiro   da   Luz en- 

arreg.j'j-3(' de   pr- cerlor   ^^ oròva do 

,1 . 

n.tr 1   •luuicipíil .kl C • 
i(. i)o8si>  prezaiiu   co 
SonheVo .laxé ADi,\udiu Sobral, 

roostatos; ll... oxereldoa militares pre- 
paratórios, 12). concursos nacionaes ea- 

. I colares. 
.iJ'",'^Sr? n^. .' A dlvlsio das estradas de torro, foi 

..-..■, ,í(. ò.mV.n ''°'"'™'''* ""•' i""" '''"''* ''"«• .ilvldl- 
- ■■;,,,, pK.„,,u;,honlnas ato .'"'„''? ^ "'""■■'"''• contendo cada uma 

■ -'L an HínelA««ine.,io;,,,. « "nhas, ao a o total do 20 linhas, se- 
•• s- NÍrte MeiortI» p^níS"'?»"'''''' P" Pa.-«adiços. 
Jestn '   '"""'-'"*' ''""<'■ i    Concorreram a esta exnesiçio. qiiaal 

A deçoraçio   da parto consagrada 4  í?oa"dò"NÔr7"''''"""' '■^"''f» » *"">- 
Alimnntaçilo é composta de fruotas va-      M.»„/,- rias o folhagens '(^"^-lao va        jj^ secijío   Irincza   notímna  iooo- 

T.Mlo o re.to do arrenio o da orna-' rr,"J, 'w''"• ^'""''H 7"'™'!'"''». "•""" 
montaçío d.s duas exposi(,.(^os é mais i ^"71'.: ",,1 ^ " ^"^'' '''" '^'*"'"™ 0(1 mo.(ia s.-ioolhai.f- (inr. s^es. eie 

Ello voitoo-eo surpreso sobro a aolla, 
utes sports. i por haver recunhocido a  minha voz, o, 

..Jioa''';{,edcr.   'al'"?!;!"'-^'"'»   "'«'«"<='»•   P""» poroober o 
1 oom 08   apparelhos  rospe-   "spanto e o receio no .lou gasto, quan 

'II ap?rfeicoadn(i, terreno gra-   de. puxando & rodoa   4  allinaris, 
'   fool-ball,   crichel o   outro» . apondou : 

•iCOS. ir. x   1/   ,  , 
 (   sio divididos   om   I2eíc-I    -Qu" « ü !' 

í;"'!.',' 1«. JOL-"S aihletioos; 2i. O.vmnjs. 
'Ir,-; 3". csgriina; 4n. tiro; 5". spòrl hlp- 
, .co; 6o. veloolpedla: 7o. sport náutico; 

"   «alvavidas; 9». automóveis; lOo. ao- 

-i.a.l 
jo:,(. 

(••■ 

.'     Kiporool a montaria    e.   em   pouco, 
estava a dez passos de José, que,   pai 

aa 
preço 

sC','aintos   machinas 

que 

agrloo- 

EXTERIOR 
ttOlWA, 2 

A pollela preodeo o nnarchlR- 
tn titre» dilcllio CaloKero. 

Nobinpttldn a ^xlse'»*» inter- 
roKatorlo e Cellav iilnda ontras 
dl]Ig;rnrf)is, dpxo»hi-ln un que o 
pr<-Mv lora Morteado para aa- 
wasNlnar <j teí VItturEo Rioa- 
niiele, por necaHi&o da próxima 
TÍ»Kcm de üiia majestade ao 
nufle ou a outru pontu da pe 
nlnjiulH. 

BITKVCI» MniRf, 2 
('omn Ixinteni J4 nonnnelnvn- 

inoN, não rrnin TAON n« biiatoH 
dobre a rnroliiçAn do* partido» 
nt' ITrugiioy. »>" anonteriaientos 
trin He u^gravado niiqiiella re- 
pnbllen. 

l'.e('<irv»m-Ne sobretado as 
Itarir<!a«   daw coHtnK. 

*J'íiDeç«rain OM tiroteios pro- 
xlHii. II Pny»i>ivd(i •' Naito. 

KMtft.» tuinbfíui relVirça«la« an 
gDnrnIçüeM ãei «rtl^as. Kivera, 
Coluula e .tlakdixinil». 

?• V»fI.S, 2 
Communliaitni d<:   V'.'nnu  qne 

o   arehldaqu.' JoNé  «uhtiido d« 
earallu, traetnrou « .'•>rn<>zello 

BtTKNOH-AIREN   2 
Teleeramnia    de     AHNiintpfilio 

notlcin o  ralleeliu   nlis do notn- 
ííli  P""*'»"   paramiiij» Pedra 

BITBN^'tN-AVRR«, 2 
O    eenernl    Biar^i>Ioi»<i   Mitre 

ema Indlea.lo   |>arn    |kreHÍdeatr 
d» Hepnl>llen, em «;,íHU de   t'Ce- 
ptaalta du ((uverno. 

ro8. 
Ias ; 

2 Charrua'1 americanas. 
IO I^olh.is sobrosalcntos para as mes- 

mas. 
2 Ara(l'js allemãos. 
1   Arado l.a-PUta. 
1 Orado d» ferro. 
1 Semenleiro mechanico. 
1 Rolo destorroador. 
2 Capiiiailores «Planet». 
1 .Vaohina   I.uiz Barreto, par» oxtin- 

"Àuir formigueiros. 
Estas machinas sor:'(0 depois ou dis- 

tribuídas como prêmios aos lavradores 
quo mais so distinguirem, ou destina- 
das a um pequeno Campo do Demons- 
tração Agrícola, si ollo so estabele- 
cer. 

Eáta ó a melhor das propsgaii'la8, a 
propiganda pralica, pelo facto. 

Será [lara oatiraar que as outras mu- 
nicipalidades sigam tSo bullo exem- 
plo. 

iÜNenIa Bariiab<<. — Kffentiu.u-<e 
Knto huntom, em SautiíR, a ecrlnoiínia 
(Io Unçamento (ll ;j,elra fundaniontai 

quo a í 

V'>riílca 
quo iam 

pelo pbarmacon- 

'la E-iCola Barní.bi*.' Da notii^ia 
r- speito deu o    Diário   cxtraliim's 
seguintes linhas ; 

« .Vpíjs as Bclonnida.les do co.stnmo, 
pediu a palavra o sr. Carlos,de E-ico- 
bar, representante do director do grupo 
fi.''Co'ar «Cesario B%ptos», produzindo 
um dÍKcnrso, quo lüi muito anpiaudl- 
do. 

Falaram mal..! os   drs.   Menoze.«,   in- 
síiector literário,   e Samuel das Neves, 
encarregado   polo governo  do   E.stado 
da construcçfto do edifício om quo func 
cionará a referida escola 

Em seftuida, o dr. Satnuei daa   Ne- 
ves convidou OK pro(ientos   a  tomarem 
uma tai;a do ch . mpagne.   Foram, nes- 
sa occasiilo, erguidos diversos brinde.-». 
I.embramo-iiu:;   dos seguintes:   (l.i   í\T. 
C:!8arlo Bastos á iieraoria de  Joaquim 
ijarnihô o 4   Câmara    Municipal :   do 
(Ir. Samuoi das    N.jves á imprensa  re- 
proíientada no Diário^    o   decano   dos 
jornaes santlstas ; du   nosso   redactor, 
agradecendo : do sr.    Anhur    Peixoto 
aos grandes batalhadores da naota cnu- 
stt da instrucçáo ;   do sr.   í^arlos    EH- 
cobar ao   sr.   Francisco   Teixeira   '^a 
.Silva ; do no3=ro collega Sebastião   Fa- 

KOHA, 8      ria ao dr. Samuoi das Neve». 
C'4»niinnnlrani de ^HAo qne o      Abrílhauton a f.'sta a banda do  cor- 

ireglcida   AÁKela   Rreürl,   reen-lpo do bombeiros. 
sando Mppeliar da Hpntençn qael    Eitre as pessoas que    aesistiram 
o condoiunoa, deelaroa    qne   afacto i.olAmna as sei.'uintds 

ao 

Próxima    reirc^lnrllo   BHIVHI.O*!! 

ROMA, a 
O cnngrean» eatt^olien dUcnle 

^    reatabeleelinento   do   poder 
temporal do papa. 

MERCADO DE GAFE' 

NOVA-VORK. 1 
fafé—o moroado fechou na texta- 

wirr. c m bilxa do l|8 c. no (lÍRpoiiivel, 
de 10 & t^ pontos em algumria oucões 
« Bustentado. 

Rio: S 7, disponível, S Ip cents. e 
N8, 8l|4c. por libra, centra .". 5ifl c. 
• !> Il2 c. ne anno pa«aad<) e 6 3|8 
•• e 6 l,g c. em 1898. 

Opçíles: setembro 7.3(10, d«»mbro 
'.55 o. a (^arço 7.70 c. («ir hbr», cnn 
contra 7.4 J c. 7.70 c. • 7.80 c. aa qain 
•» (Ira, e 4.40 c, 4.70 c. o 4.99 c. no 
anno paasado. 

Vèodan na Bois», IB.OflO a»cc»«. 
Hoje abriu calmo e aem alteração das 

cotaçíiis. 

HAVRE, 1 
Ca/é. — N» icx4a-f«ir» o mercado 

«chuu oíhr.Q a oom b»lia de Vh c. » l 
tranco. 

Agoato 49, aetembro Í9, dezambro 
w O e março íO (r»Dco« jor 50 liUoi, 
«ontra 49.75. íO. ;o 25 a 51 francos 
no (lii mtíTlor, o «etembro 31.75, de- 
zembro :Jí.5ii p mari-n Xt ÍS francat ao 
ani-o passado. 

Vín.l»« na Bciia, .'WdúO aaceaa. 
Kiísti-ia.\   da   c»f* (to BraaK ;í75.()00 

S*";*f, e  dy .jutraa prnce'l«.,cia^...... 
at-.^O sicca», cuntn 5ò9.(>JO a 580.'00 
^£■■'1 na «amina p.saada, • 98ÍOOCa 
»«".*0 Baceaa em l/O». 

..hrla   hcja eom baiia e 
*»£»;»« M««»kro  • 48.75 • 

Dr. Cesario Basti,s, dr, Amyntaa 
Bacia N.ivos. Antônio Martins i''oi(tes, 
C)Utl[ili() (Io ViiHeo(ie.íIloM, Camiilo Bor- 
ges Rafo, Joaquim F.jlic.ano da Silva, 
Carlos Esnobar, l-^rADCisci Teixeira da 
Silva, .'idolpho Vaz OulmarSos, José 
Carneiro Bastos, dr. Aiextndro Rclri- 
gutís, (Ir. S01H& Dantas, O^oar Améri- 
co, dr. Prcwg-eave e outros, além dos 
represeulantes do «Coramercio de S. 
Paulo,, «Es'ado», «Correio Paull'tanO' 
«Trihu.ia .io Pí.vo», «Cidado de S.intos» 
e «DIarie». 

Iaipr(*n«>a.—Iniciou publicação an- 
te bontem o Commercio de Campinas^ 
novo diário Ji ha al;.M!m tempo an- 
nui.clado o que vem dar mais um at- 
t^etailo do adeantamento d» vizinha e 
opulenta cidado do nosso F^vtado. 

A direcç&o do novo orgam ot«á con- 
fiada aos nossos distlcctos oollagaa srs. 
Ileoriquo de Barosllos e Uodolpho No 
ronha, cuja orientaçTio baalc» na tuo- 
daÇ''io do Commrrtio merece appWQBOS 
pelo aea elavado critério que consistiu 
D» «creaçAo da ura» lulh» sem peias 
da espécie alguma, sem preoeoapaçáo 
política, aem » c»rg» da odioa pea- 
eoaes, daetin»<la emllm » diiar » Ver- 
d»dc, c(iít»8.se o qne ea^taaao, »gr»- 
dassa ou desagraiiasse a quem quer 
que loaia, mas cumprindo o dever Inil- 
luJi'el da todo | ,ro»l aerio—ser ju»to.» 

A cooipelenci» dos «eoa (lirectares é 
penhcr seguro d* acceiií;..o p,r lie» 
que »ò..!!lcr4 o DOTO diário, ocino com- 
eiat^áo doa bons serviço» qoa o rces- 

.-30 ut4 dntinado » preetar a C»ra- 
pia»a. 

Ao cAlsg» éOTiamo» cia  u Bcaaa      o» 
■MdsffMa o* meUiorw T«taa p«la na e»t?rrM>i 

nomltiada fm branco para n 
(/.Io da pureza dos renctivos 
Her eiepregados ua analyHO. 

Feram to.nadis quntrii .imo^tras es 
colhidas pelo advognd) dos imp .rtad'- 
reH : 

Marca n    Y  P. f 
tico Carloi Ç irdoso 

Marca /''. iC P, polo dr. Cuporlino 
Durio ,• 

Marca .■!. .W ,C- C, polo pharmacou- 
tico Araújo Lima. 

Enaas amostras l'oram examinadas 
polo processo Pellct & Grob'^rt. 

O sr. dr. Borges da Costa, para pro- 
var a exActldíio dos dons proce8.soH 
usados 110 Laboratório, tomou tamhom 
uma amest-a, marca B. r.. P. í.. 
que exaininí.ii pelo processo Girard. 

Pelo que propoz o illii.stro ohimico, 
o'íte pmccss.) consii^te em tomar o vi- 
nho llgftlram.>ntn aeiduladu pelo aeido 
.•^uifertcn, r.;?it!iri.|o a mistura com í ih.-r 
eommum, qii.' diwÇMlve n ácido fali.Ty- 
iicr Evaporai,.Ir-so r. elh.,'r, trafa-se'( 
resíduo da ov&p.iraçfto poia b.;iizlna 
quo nSo dissolve o. 'acnines d^vorsea 
quo Imfedoai a ult',.z ilj roaoçao joio 
Iierchlolnreto do í.-rro. 

Praii.íA.i.. oss,'  p:.jc.issü,    o dr. Bor- 
ge.-. da Cosia i-Stove   •') reBuitailo, com 
a maior   -iti: i.iz. a    co!or.-ç,\o    violeta 

! caraelerÍHíie.a   'IIL    prrisonça    do aciiío 
] salicylico no  vinho. 
I    Antnrionn.jnl.i a  esta. anal.yse, o   dr. 
i Borges da C (^lt conte tiri 'um peno 
IdoJodr.   Berdiairl. chimico   dos   re 
clamamos,   c;(io   diz s r a ci^r   violela 
produziila   pel.)    (enotannino,    em    re- 
ac::ílo. com o porcíilorureto   do   forro. 
A prova dos i--ai^tlvos   leila pelo dir; 
ctor do   L-ibortiorio mostrou a coU.ra- 
ç.'L0 verde-escxiro. 

Tendo misirado a presença de acido 
aalicylico no vinho analy.sado, o dr. 
Borges da Costa tomou à seluçfto de 
salicylato de ferro obtida, a decom- 
poz polo acido snlíurico (íillnido o retc- 
mouoae*Io aalicylico, posto em liber- 
dade por melo de chlor.ilurmio. 

A soluç.To chloroformií^a lol evapora- 
da om presença do pequena porção .le 
água. obtendo-BO novamente a reaeçSo 
característica do acido salicylico, em- 
pregando-80 outra vez o perchloriireto 
de lerro. 

O intuito deaa» rngener.içJo foi pro 
var que a color^çíto violrin .só podia 
error nor conta do aeido salicylico 
existente no vinho. 

Em todas essas op-r-çf^.a o director 
do Laboratório foi auxiliado pelo c-j 
mico-pharmaceutico Cainion de Si 
qu(Mra. 

Protestan.io contra a asseveração do 
sr. Bcrthau I, do quo o director do La- 
b   r.aíoria   .ÍÍÜrmava   enntnpont   todos    rs 
vio os portupiiez»» acido saiioyllco, 
lembrou o dr Borges da Costa qíiü o 
numero (le oondemoaçOos havidas de 
vinhos portuguezes é relativamente in- 
signiflcante cm proporção das ontra(I^B 
desse gênero no Rio de Janeiro. 

Pouco depois começaram    os   outros 
ch'mic((S a íraz.jr o resultado das suas 
poxquIsAS, feitas n 8 am(>s'ra» re.spe •ti 
v,\«.. weodi» (im Iodas (y.AnifestAda a pre 
sen...a d »  aelíl''  saüeylieo. 

E se- troH exames firam pratic.ido," 
p'»I', i.rece,.s'i de Pefct &. Gr.ihert, qu- 
conslite em aua essoecia em oxv.Ur os 
trnnin.s do vinho o fixar o aeido «ali 
cylico sob a forma de sallc.ylato por 
melo da soda cáustica. 

O resíduo desi» opera;io ó trata 'o 
pelo acido siilf.-rico (tiluido e flnalmen 
te pela benzina, que. em soluçáo com- 
pletamente Incolor. tem o acido sali- 
cylico dissolvido, s^odo poato em iiber 
dade da combinação sodlca em que ne 
»chava por m..ío do »cldo snifurico em- 
pregado. 

O addo ialieylfco é caractarizatio. 
tratan'lo-8^ a benzina por uma soiuçftu 
diinida d» percMororeto do lerro. 

Na camada aquos» tem-se em solu- 
ção o salicylato do (erro formado, apre- 
sentando »' sn» eoloraç.-io violeta car»- 
ctarÍBtica. 

O dr. Borges d» Costa mostrou ain- 
da »o sr. dr. M(]rttoho um trabalho do 
chimico portnenez dr. Ferreira Lapa. 
em que oate dlatincto chimico diz qne • 

( o melhor p.-oce.^^o ifio $ò pnra d'*s- 
O^áit «/,» itci'*-'. tu.. . hí.,.t., ., y.^.,« 

/A>>  fli-sear r qtfn^*»'   '/c f* n    fletiJo   m 
prii,.' ,1  G,:.r~> : qtia   snecintamente 
Acabamoa de daa.^.rever. 

Findo o examo, o ar Hr. BlHhand d^ 
daroa quo reconhecia a presença (to 
aetdo salisyüco paneítameota dosavcl.» 

A   administração. somin,lo noa inf ' 
marain, Impnz aos exposii(.ro« o.i   pi.. 
nos organixado-   de    anlemSo. »flm :ie 
salva./iiar.lf.r «,   harvoiiir.   d 1    aH..ect'-i 
ge ai.  qn-. (i sleiojea   mas arti-tic'.. 

T'ma das prineiraes At(r(ie(;,i,.^ ,io 
gruoo da .\limentaç1n é "ertam.tnte o 
fonccionamento, A vi«ta do publico, do 
estah i.ieimentos nv.ilelos, sumptnisos 
o artisticos, do moagem dn farinha, 
dn c.frve.jaria, de relin.içSo do assu- 
car, preparaçSo do vinlio do Cbamoa- 
gno, etc. pod. ndn-sn tomar, na ocoa- 
siiio, eerveia. nidra, pa leis, etc. 
se vêem fabricar. 

No re--(í.» cbfin, logo ií entrada, vií-ae 
nma repro(ÍLie(,-a(, ex-^c^a. OíO tamanh-i 
natural, da proa do I.ni: XV. um navio 
ooiistriiido nela casa M, uier A Cia. O 
inf' ricir é curiosamente arranjado. No 
porln, uma fabrica de ehoiiolato em 
movimento; no coiivós. um diorama, pa- 
noramas, vistas de paiz.ia produotores 
do cacio, da canna do «.ssucar, etc. 

Em terr.T, firmo iic« borl-is do navio 
esl,io expostos    os   divn-sos productos 
da casa Moiiier e de outras. 

Em -      - 
vinhos francozos, sondo em num.íro do   ,.„:i       ,     , -     , ,    .- 
70O0 os expositores. Aa  dillerentes ex-   [^P':'"    '"a trena-correios. assim como , 
posiçnes estio   bem   arranjadas, tendo  I\1. Io     '' """^ °'   apofíoiínamentos 

lido, consorvíra o braço levantado 
attitude de ordenar delença. 

Arranquei as facas que. do proposl 
to, commlg) trouxera o atlrol-as á 
poeira. 

—Vamos 1 A' lacal Apola-te e apa- 
nha! 

E pulei ao chão, soltando o animal 
ás hervas. 

Esperei que Jo«é descesse, desfigura 
'!(... hesitante, piislllanime. 

A',,iitioii uma (ias fscS" » ice'.ii n*.*' 
a ';.1ra qne, •l.''!lro, sopi:-ei no jir, 
pt.!'^ o  "lia. 

. , , --- -   -.1  ecle- 
,.,-,,       • . .     , ; tirar so|..nij..s cxeqnios em in, na<,ein 

sa actlvldlde""" """^ """ '"' "°"  r^ """""'» ''■•■   I"'""'"   r I  IIunthérTo" "' "Çii^eiadu. .    „ .. Compamneram   ao aet-, o rire,|,|i.nio 
iM^Í ""'3'* "í?"'"','^» Câmara Mu- „ commandanle do (llslrict),' membro; 

nloipai. p dr Çherubino .Sooiro, q"0 , da magistratura federal easladuTlol' 
sempre tem dado provas .^0 sou gran- floialidíde da guari,V^o o mui "a òe„: 
do amor í caus» do ensino pnhlioe. i,oas de elevada i,oVi •,, «771 1 i" 
propoz a creaçio. nosta villa de um j guarda mlilíar prosiou^aa boíras d? 
grupo osociar. havendo lá olKjiado ao eatylo. Excelloite banda de musici 
exin ar. dr. priJBldeMle do E-tado nesse marcial tocou durante a cerimonia ro- 
sentldo. enviando-lho ao mesmo temoo ! ligiosa. •••(w (»   u.rduuni» ru- 
a planta do   ediflcio   destinado 4quello! ' luiiuar ernirr 
melhoramento. I IrlINAS-GERAtS 

A  proposta   ó   vantajosa par» o go-1    A cidade do Barbacma recbnrá   ao 
vorno. pois ofrereoo lhe confortável CUBA   qno conHa, a visita   ,1o   iirnidenl/-' do 
onde fimccioua » meema Câmara, uma   Estado em fins ,f.i bel.imbro ou urimei- 
construcçíio que achamos, para tal fl;e,   rns dias de ooiubro. 
multo   sufHolente o apropriada, flcandjl    Nessa occisíii > f. provável quo flcino 
a ^ua couservaçao a cargo da referM* I resolvi-la a eroaeáo ,alli   do estabeleci 
Câmara craquanlo   ell» sorvir para as   menl-j   da as-istenela   í\O alienados _ 
escolas;    além    diaso    a   Câmara   d.i   i.ecei-.^i.la.le palpitante para o i-Tidoso 
CiOOOíOliÜ   annuaos para aux'llar a re   ' EUado, o d.-) que cogit-iii o    prcsideuio 
munoraç.1) do pessoal docente daquell» , do fiíinas   na sua m.n-cgem   ao Con 
estabelecimento. j (.vesso. 

Por fstas razrios jiiigamcR quo o go-1  
vorno far*  com que se funde aqui um I '^'''     ■          . .~~^';^,g^;=ii^^;:^:=s;ãEqi 
grupo escolar, o que vem satisfazer ( 
uma das maloros e mais justas exlgen- 1 
cias da nuas» população. 

—Tém-Bo manifeatado onire n(5s mui. 
tos C(Lses de luiluenza, sendo alguns fa- 
t»e8. 

O capitão /lacharian Xavier da Silva, 
que foi atacado por essa moléstia, este- 

MATINAES 
Abdal-H.amid 

Tnnho immensa veneraçèo pelas po- 
ve bastante doente deranta rautios dias, I tendas. Veneração o medo   apesar da 
ach»ndn-so felizmente restabelecido.      - distaneia om nT,„ no. „„.,.' 

Na vilia h» mais dous casos graves. 1' .„    " ^ ' eonser/amos um 

SECÇAfl JUDimiA 

P . n    'O ! 
'      O    'ni^ii    r»    ll    • --r ni 
*  art ' M I   -rn-   |.i 'o    c-n 
a fforjt e orav.iirlo mo 
vicnl». 

: R-iad-^T,',;'.!•> ■ Hii-sj., .. i iii^Ut.-rr'. 
'■ ■í"fííifl'; a Siii.s^áH a ^iNTJH. a Hii ■- 
yr"U,   ^   .-Mlomsinh--   n  n   I:.-»|íH 

íí;in<(".-f .tt  mnrÍÉt.i .«j,  o.-ti-.s    rnt\nH mo 
íor-ts lòm roríM ■\e .1   mpíFr.ti   fj^   (\\^_ 
m«tr> ; Inco-rotivi-: m!:ç'H-i <1>'  in mine 
io c*d     U'!n     vr ía'l i-nv    tnf-nxtros. 
qup «e'vrm   ns.R  linhni   d      Pncift-o • 
carroR-sHlA'iJ cnn''ort.ivnis n   lnxnisof! ; 
carrns-corrfilo»    do ►^ystumi   cr.mpliHa 
m'»nto modfirno, ott*..' 

A nntar-sn fambum   uma    Carta qi- 
fjaytfn d««i r'*dps  (f-ia ^---traflap do   torro 
d -s E-i'adns-í;ni')nFi   nom Índinaí^-So um 
'Vtovo da.s vâH   íl-ivia»^   n    torrcítros. 
FM& narta, qrte mo-Ie-l' motrOR  do ai 
tur.i. srbn. (3!)   metros   do    Inriíura.    ò 
um    primor   no    Rnufro:    cada   liüha 
íffl    estrada   do   fprro   ó    indicada por. 
uma ilInminaçXo ei tctrlca OFpecIal; em ' 
ímras dotnrminíidas nm outro   disposi- 
tivo do Dltiriiiníipao olcctrica raarua   a j   -1 ,    . 
situação do» div'„r80« trens   c"ònlandS   »° '•"■"'<' ''"''   «^terlorava 
"    território   doa    I-Ista.los-Uoidos   no   «"^anguo. 

Tribunal do  Jury 

das outras, gr.açis a Dons. 
Essas naç(-"s graiidio.sas, quo enlol- 

lam nos g.;>iit.s .|..i ,i,;o o no aço dos 
canhn 'B c f-licil»(i" .los povos do mun- 
do    inteiro,   r.inrdas   da    mrvalidadc, 
r.ra.'1os ,(,-,   eivili;,.,..?,.    ,|„p    ^nr-,.i»m 
o-,  í.-.,.^í-s.    -I.poi-   -l-   (u  t, r   f.. V 

■   i«y ■!■ ,' ■   .  "   i.»r..« do   M- 
-'afio 

jdi   -I .-   '■ h   s 

faca   na cia 
1    \I 

lial 

S -rn-ã 

V   d 

2" pr.im-tor 
(\ ferida,   mal curada, ainda sangra   Adalberto Gareia da I>' 

até hi-,j..) 
Afastei-o de mim num arremoRso 

forte e levei três vezes, eni três avanços, 
uiirvosameiite, a lamín:> .ia minha fa- 
ca ao seu peit • largo. O sanguo gol- 
phou. Joeé cabiu do costas, mas ainda 
com as duas orelhas. 

Quem lh"as teria levado ? 
Mysterio I 

-íbiic.., dr. 
o |o escri- 

vão do jury, Carlos Alb.-rto K.'coA Jú- 
nior. 

Publicamos Dovamonto a lista dos 
-1^ jurados Hortaadoa para ««rvlrem na 
presente sessão : 

Antboro Augusto de AlliMquerquo 
Bloem, Agricolade Campos Salles, Ar- 
ti.iir E aminoedas Lopes da Silva, 
Amancio Gonçalves, Aneelo do Arau- 
.j->, \lfredo Ramalho Bellogarde, Au- 

Montei. som mesmo  volver os olhos  relln Augusto   Vaz. Antônio    Assolint, 
Avelino de    Oliveira,   Artliur de Sousa 
Teixeira, Adolpho Augusto Pinto,  Ben- 
to    Raptií«a Ortiz,    Carlos   Eduardo de 

Oliveira 

rra. -,1o \   rda,Ieir'a 
''cee-rl..m m-^ r.^.es 

'r.a Ti-I )s selv.-.gens. 
il.^a.   quan.lo tal 
lias   são polen 

estendido, 

p-,-|..|      .SHH-,   ., 

Arma-^as .'m g.i 
fig|( s da paz, o   s 
quando a isso fo-e; 
quo so   julgam   exp-i 
lifio   30   dá.   Pois   .si 
cias 1 

A veneração de í|ne so t."ifn f-íto cre- 
doras provém d-; art cm caso extremo 
tomarem ro.^olu.^nes rovnr.i.s. 

Seguem o pri'ic|.-.i-i de Seneca : « \ 
morte & uma libertação». ■• Por i.-.so 
matam, em nomo ili liberdade, a n>-aior 
inimigi dos povos    livres,     porque en- 

,„ .,.u„„„„ ue ouiras. miiiTiento indicado. " ■     O meu o tvallo partiu num galopo lar-' Paula"Kítir Manüel'7óyr /ir''Ôiiv'el'ra   '^"^1'»   •"'In'*   "°   crimes   (-.immeltidos 
seguida vêm   aa   exposiçijes dos'    íí;    "   ,    "f P"=' ""Y."','-VP"" ''n'"'í''-   go o arrogante pela calada    do   vasto   '''»'"?<'"• Carolino    Vieira   dos    Santos   pelos aeiis jisendo-saeei-.loi.-s. 

, francozos, sondo om num.,ro do   X^jr^H?. irZ:Lct'rlTal>:^'oZ''o   --"" —- ' sÍ"n'.os DeFpliií; ^^iV.té^^i^sraL'-Coí-      " '""■ '"^7"""' ""   ""'"""^^   ' '^ 
vagões leitos com os   aperfeiçoamentos '     ''"■ ombuçado, comecei   á soluçar.    ' roa de .Sá " Bonovides.   Chrisflano   do   "'"íí'"""™'dado    em    perdoar   crime,..., 

cada zona vinhat(ura "da. França "mo"   ""íí' ?'"'l''''",^ „ , ' (Continuarri)       l.lma Roland, Bento Joio   do   Espirito   l'rincip.almento   niian-k,   o   dcliiiqiienlu 
dolí.s do   seus «dlHoios   históricos    do'    "* ««"Çao Italiana notamos trens de j      ^  i Santo, dr. Pedro Monte Ablas, Josò Oo   . lhes pode pagar bem. 
suas piantai-noa. etc '        .montanha   o diversos carros do luxo ;   .'-~;..-'í.™.í  .._.' —■,___i_^SaB  mo» Estella, Augusto José 1,'rirste. Jo- 

Assim   é "que passeei em   Irento aos  ,    "^ ,■     *    "P'"'   fjT.os de diversas'-. ^ ... sé  Estevam Fay, Joaquim Leal Júnior, 
nastellos do   St. Julien, de Limito,   do    """'noliyas o   uma   curiosa   çollecçío    \/l A T   A  T\C\   llVTTrRTnT?   J"*"    Antônio    JiiiiSo,    Benedieto    .Ic 

111.   Mop„.„-r    •(«    „ . ,11..»     do modelos de trens   desde a invonçio , •'-^-'-■'a-l-iiV UV-r J.ÍN 1 JliniU ti   Aguiar, dr. Elias Novaes, Theophllo Oi- 
da ma china a vapor até hoje. j. _   toni de    Aguiar, Oodofredo Leito Caii- 

^a SecçSo da Bélgica, algumaa loco- M»ii,,„i,a„ ».„# linho, Marcoilino   Pfnte.»-do. Enrico Si- 
" curioaos Kioeirao rreio ! m.vs de Macedo,   Manuel    rhrisnlnl.n., 

Haut-Bflou, Morgaux etc, o a diora- 
mas representando as herdades do 
Btrsac. Medoo, Sautornes, Graves, St. 
Kstíipbe, çíc. 

Trnnsnosta a grande escadaria de 
honra. .Ir,. Sala das Ffísl ":. eis nos nos 
dominios da Ghampannel 

Na nossa frente acna so o magnífico 
nalacio de Ch.ampngnf.. no estylo Luiz 
XV, tendo no frontesniclo uma colos- 
sal «apolheo.ao da Garrafa do Cham- 
pagne », obra do eslatiiario Peynot. 

Ne.sto palácio estSn Installados os di- 

motivas : 
tron.s de   montanha (rodas   dentadas) 
a Allomanha, bellos specimms de loco-^ 
moflvafl. carros   da   todas   as classes. '» conclusão   do Hospital do MiserlMr- 
trons aéro(M, etc. \ di.i   de.sta cidade, cm virtude   do   nn- 

A   Áustria e a Tlung-' ' - 

versos modelos do proparaçSoV engar-   ,"■*"*'   ""   Esladoa-flnldos o 

Suíssa   mandou 
Do correspondente : | Chaves, Olegarlo do Amaral, Sebastião 
«Turna-sc uma urgente    noees.íidado ; Rodrigues Moreira,    l)ii>g'-nes .;e    Pa 

' " ' dua Ramos Nogueira, Enéas   do Sousa ' r 
 „  , , .._    ^^   „„_  Porto, Jos(^    Ignacio   Oliveir.x  Arruda,' 

_        ,, t-ria   também ex-, mero excessivo (I.íR omformos indlgen-   dr. José Ocfavie   Nebiis,   MAiniei Nu-' 
panm diversos carros   de pequenas Io-j tes, morrendo 4 míngua o   sem   assis-   ""^   (,!uedluho,    Octaviano   Marcondes 
"T.    M*?',     , ,.. ,    ,       toneia por todo o município. Fe 

Na (llvIsSo das   machinas   agr colas i    igto i! um opprobrio para toda _   ..„- 
estSo    representadas : 8 Allomanha, a   olodade opulenta deste rico   torrão   do   pes.  Ant. nlo   Felix   Sarafana, Adolpho ' 

E a prova é a homeiia^rem prr.sla- 
(ia a AbJ',T-iiamid, que recebeu ,inl-'- 
1. inlem ein o sen paUeio de I)r,i,nn 
^''gliic.hi' os enviados extraordinários 
qie aa potências mandaram a Ci-ns- 
ti.ntÍDopla, cem o flm especial de feil- 
eitarem sua inn^,...itado o .sr.!i,-ii, por 

asi.lo do   jiibil"!! dp sen reinado. 
l'Ti reinad,) feermdis.-.imo o do gran- 

de assassino: .sele flllios    conhecid.s n 

Ahm'.-<1,     X,ailí.,      .Moliam 

rafamento, etc, do vinho   de champa-, 

cilas do accordo com o aperfeiçoamon- 
i to moderno. 
[ Os Esladcs-Iínidos expCem uma infi- 
nldadp do pequenas o grandes machi- 
nas Agrícolas, movidas a vapor, á ele- 
ctrlcidade, a gaz, a petróleo, etc, assim 
como todos os Inntimeros instrumentos 
que se empregam nos dliTerenfes ge 
neros de agricultora. 

Esta exposição americana foi instai j 
l»(l4 num edifício monumental, verda- ; 
déiro palácio das machinas, onde uo ? 
táraoa, além das que acima d.*screve- ; 
mos, uma machina    Compound   do ,300 

Dopois do.sto palácio, soguem-sa ou- 
tros e outras seoç!5=s (le vinhos fran- 
cozos, productos alimontaros, etc, quo 
já dosorcvomos ua corresiiondoncia 
passada. 

Os paizcs extrangeirog. como a Suis- 
sa, Esta-loa-IInidos, All-manha, Dina- 
marca, Inglaterra, Portugal, Ru>ala, 
Siieola. Itália, Hungria Áustria, Ilee- 
panha, Noruega. Bulgária o Ilnllanda, 
-stão bom representados, expondo pr.,-- 
ductos variadisslmoa. 

Assim é que a Siiissa oxpõe : 
Cerveja, licor. Uirch cognae, quei- 

jo, manteiga, leite condensado, conaer- 
Vi»3. chocolate, moinhos aperfeiçoados, 
arados, etc. 

Na socçSo dos   Estados (,'nidos notá- 
mos uma magnífica exposição   do ma- 
chinas agrícolas, ceroacs, assucar, con- 
servas, carnes salgadas, presunto, cor- , 
ned beef, vinhos do    S. Francisco e de   fs.™»"   rsm tas 
ChicaBO,  chá, oa.-é. etc. , "T ">" '"»• 

A Allemanha ejpn,., em hellls.. m«..! A «■xoosieüo d 
vitrinas, licores, fruene batatas na '.',",'"s ' - 'V '"' 
brs, cenouras o couv-s e insirnment s -i""'-' a >•> ..i '-: • 
• le jarlinagem. . ►(• opo.-io-' om  ,- que.. 

Inflalerr . : Ex, oaiçAo   de grS.is, fru   ' i-'f"l"' •    0'iuen,s i.ab '. 
ctas, legumes, plantas farin-icea»,  ''er-■ ".;,    "     c n-.orr r.d      (.( 
v^'ia, wíilaliv, agu ird.nttj,   conaurvas e   2" '"anha      a   Sn .saa 
queijos do Ciioster. 

OB dois primeiros paizes expõem pou-   ja ijo» do   realisação espíritos 
casjmachinas,   sendo,o ntretanto, todas  um dia lançaram. 

Esperamos, portanto, nên seja balda- 
[ da  a noaaa lembrança o vão o   nosso 
I appello. 

O sr. delegado de policia tem dcs- 
emvolvido uma actividado febril, noa- 
les últimos di.as. A nessa cadela já 
ufLO comporta a gonto amiga do alheio 
qne tem aido cng*iolaila. 

Pela cidade passam de qnando em 
vez-verdadeiroa ma ôtes do vagabundoa 
e gatunos «habitues» dua oeiebres res- 
taurantes, competentemente escolta- 
dos. I 

Por   despacho de   hontem    do  dr. 

rraz    Isidoro Manoel Martins, dr. Ca-' todos vivos. Solira   /ehié   Naimé     Ah 
so-   r.^reurú Paes Leme, José Antônio   Lo-   d-d-iíridlr ' " -•    " ' 

med. 
—.--    ,, - „ ,.        ,   ,   „•     .      ---i    E si as clalisoas o as    linum   cor- 
nobre-i   M,*"!""» Iraga   Manuel de Sousa B.ran-   respondessem á confianea do represen- «.•In, Henrique BeneVennto de   Azevedo   ,    .   j ,   ,     '''"." .o r^i'( M o 

Figundea. ^t^nte do proplieta seria um nu.nc?. aca- 
-  -     I bar. 

lntore.tsr.nte é qne »s potências  cliris- 

Ingla-   Estado, á qnal. om   parte,   compete le-   Augusto Machado. Bento Barreto Ama-| 
I var por deante a obra do caridade, cn-   r?',  Manuel do Oliveira Campos, Bento 

PELOS ESTADOS 

PARA' 
A commisafto medica ingleza   one ae 

acha nesse Estado  encetou os   estudos i 
sobro a febre amarella. f 

cavallos, aríoionando   um   d.viiamo quo   jui^ de direito da comarca, 
forqeco a \n7 para a   illnmmaçftn G 7" _ improcedente a demmcia 

t;fs   nfi'? so esc:iPdaii;:-iTr cnm a   fpis.n- 
ti iado de ^ftpi.víi.s    (b  Ah! :1 Ti-.r-iil,  e 
f>.ii5 laptimam n,T > .ser .1 1-i    tlf>   riinsfo 
OLiual á de   MafciT.edô nesse    particu- 
lar. 

Mal sabem oases    de.svonturado.^ r[tie 
|n;..o DOde ser feliz o Snltão.  Cm o sen 

CEARA' ; "1'ihar de espo.sas, nã-) ama oll-- s  iien- 

diversoa eorvfçoo do todo o »nncxo do j 
Vlncennn.''; machinas para mineracTiPa, 
nir-compresner, etc. o um» interessante, 
eollpcçao de machinas a^ricolas  de«de 

té 

Inel  ti-rr- 

o flr. coronel Proderlco Gomei .lardim, 
Importante fazendeiro em Cravlnhoa, 
como mandante do assassinato c<(n:ot- 
tido por f*mp-o£fado PCU em uma colo- 
nÍA d.''   fazo' da (;iinha   Buí-n.i. 

liem    (10  ar.  "  '», ± , 
L. foi julgada      O presidente do Estado reuniu o cor-; ^""**'  ^^^ ^ amado   também, qiu- n;iO 
dada   contra   p"^ medico para   conferenciar sobrH    o j ^ sei-n sr'! porque ^ accoito o ela.-rsíco e 

A ^  xx\W- 

n 

Koi 
Sarahvbi 

adv ) ff- M'   f;i 

estado sanitário da capital,   por   tTem ' pe.iado  len<,-o orifiit^il 
apparecido   casos   sufpeitos   de pnstç»   ;„.„ 
bnhnnic». ; '^'"'• 

A praça dn arr.or í'- 

Un.a  «A [Tiu:^^f»r   fpi.-ir)'' 
O governador do E<:taflo do P.iríS «'!•- ■ 

ri'nd MI -•♦ *mTni(rr'»oJl''> ft'<í    P-   declarar 
ili; tif^ü mní. 

o   amor 

"er   arnado 

f(P 

V190S, 
ap^raat*. dcs 
aido logsr A 

A fiecçio purtUiíiKza í;om(i?ie-ae i!e 
um.» ficriu llu brilli&ut a vitrinaR, f^on 
tendo fpiictas írescas. conr-itos. Itran 
j»8, limões, dgoH. cereaoü! diversos, jn 
namfirfts amostras do vinhos ílnto ^, 
flno, sendo TJO as exposiçrj.ss do Porto 
e da Madeira fiSo realmente notáveis. 

N'a bOGção da I'us6ia vimos assucar, 
chá, cafó, lewumes o vichcs. 

A Itália, cujd. expoj-ivai," é '«.mbern 
hrdhantisHima, atireni-nta c-reaes di- 
versos, masaa.-i ali-ictinias. vitihos fl- 
;i(»^, como M.irs Ia, Zncco, Licrima- 
Christi, etc, etc. 

Cada herçio t^-m instalIaíTios oapri- 
ebosks, sendo i\\yi mutt.>N dciiis são 
ul«Ji5íntt!s o [.illore.stras. conftruiJiS no 
e&»y!'j dos re8pu';íivos paizes. 

Numa de minhas correspondências 
anteriores tratei, mirito por alto, dos 
!»alva-v(das expostos k admiração dos 
TiMtantesda KXEíOSíçAO num recinto re- 
servado  do rio Sena. 

O numero des-^'» barcis expost- s é do 
M o o melhor clasiincado HA proaenta 
exposiç&o, isto é, aqiielle que reuniu 
todas a« qiallflJades lndispeD»vets s 
um barco d-»»!* naturpza. aeri cnm 
certeza o concorrente que mai^ pr^ba- 
bl!HaíI«s feri de obter n prendo OíTTC- 
ci:1n pelos herdeiros da fAmilia A. Pol- 
lock. de NoTa York, DO valor do KU.COO 
francos. 

Â maíorÍA desses barcos, segundo as 
experiências eíTectuadas a ii. dn cor- 
rente cm Asniôres, nlo rennem as con- 
dK''^*e« necessárias para qne po&sam ser 
clasaiãcadns aaquede concurso. 

!>•»« refltAilt<--s vou áttw.rt^-ç^r n 7^»//- 
rfrt, barco   mftcbmfcrsivel. 

Ali ma 
PpAnça, a  BPI^íC^ f> a 1 

Diy^eminidriH por aqui 

' ■*'•   b II ' I 
j  - it'-ra itiie 

I     ■''n.sTia   í 
í-d-iierra. 

^lli  em pc 

l"br--   T. 
rei  Hnmb' 

Ma    v.*si t 

PAP." 
I' 

m»'rJ7     f» ilt 

quenos e el.-g-iritra  pavijtfiioH,    encu-1 quis^"'™"   cat'ÍA'C'.', que   era guardai 
f.or   qiiairo  pcípnas emp^nh^^do    lan- 

Muitaa e ricas coroas íoram deposi- 
tadas nor diversas famílias o associt- 
ç3es locaes. 

OÍIioiou o r''Vd«^o. padre Antônio Nas- 
cimento Castre, vigário dosta paru- 
chia. 

T<ídaK .■ís claefips sociacs comparece- 
ram, rendendo assim honiiMiigem ao 
gr.*i"!(' morte. 

Notamo:' a presença do juiz de dimt- 
to, jnizoíí fie paz,   directorlo   polftioo lo- 
cal. Gamara Mimicipa), Soc!o<U*lo Prin 
cipe   do Napoli'". íçru[io efcolar.  Asso 
ciaçil * Gummercial, Artística o Utcra- 
rij, O. dç Oporari' ?* CatÍK,licn«. operá- 
rios I.ivrof.   Imprensa, e":nmis!--0es ro- 

- [iresi^ntando   as    colônias   itn.danas de 
n»do o da Câmara H pelo   sr. E. Lnu-j Q'»''*'^-"^     Caç.ipiv»,     OuaratlnguctÁ, 
btt, presidente da Republica. Áreas, Silveiras, otc. 

Estas   festas, qne aào   sempre mnitoj    Finit*  a soleitoi'Ude reügioss. impo 
npnte    prestito     cívico    percorreu     as 

•ede 

tram-fln aindu í^ipoaiçi^i'» dos autonio 
veis, hicycletaf:, apoarolhos (ío salva- 
ção  (SecçAo A]l"ma}. etc. 

?ía ncite do dia li do corfontr. tive- 
mos pola primrira vez 4 illnminaçâo 
geral de todA a  Exoosiçfto. 

Descrever esse esp'cfaeulo m«íro<;íe- 
80 seria para mim tarefa diílloil e sA 
©wíi, é que NO pod-íria (azer uma idéa 
da bellpz» d^ssft f sia. 

Do fniâo [)arA ch. todas RS seií^iii 
fftr-s repetem "e as iünminarres c'- 
raes, Hompre brilhantes. 

Nos diíT-rentes ministérios, no Senado 
e Câmara dos Deputados, no Klysfio, 
etc , tèm havido consfKutes £«stas.*o(re 
recidas aos extrímgeirns de di.stiüei,*ao 
e aos congressistas, oíTorf-cidas pidos 
dÍverf.'os    ministrop, pref.idoütes do So- 

conci.rrjda-', constam de bailas, corrie 
dU». concertos, garden-partieê, etc, 
tendo sido .««empro para todas elUs 
R^nlümento convidado o ropresentantn 
do Correio Paulistano. 

f^-om oftta correspoiidencia dou por 
terminada & tarefa qoe me íropiz de 
descrever a grande KxpoaiçAo de 1900 
o si nio fui mais rainucinso nas deseri- 
PV^>es de tudo quanto so vê ft admira 
neste grande cer'omen internacional, íei 
porque nfto me acbron para isso o tempo 
preclao. 

Que nac rolevcm dossa f4lt« os nume 

prineipaos ru&s da cidade \\è i 
da Sociedad.» Príncipe d-i Nüpol*», on- 
de flz^rp.m líio dl nslavra rp prs. R, 
Santoro, SfoUler da China e Trofre, dia- 
80ívend.)-^e. nm segoMa. o nnroeroso 
gnip<». n4 meihor ordem. 

O doMtacameoto   polieial. sob o eom- 
majldo do sr. allrtres 'Toão Erors, arom- 

) -ifim d" tii^ !ir ll"*   q"'     .. " - 
re ía ju  t    ao w v rnr> íed^ra    rio s 1.- 
firtn   f|p   nof mnínhfdonjííti     n   npiinni    nn 
interior  dn   Estado,  infeptado   dn   can- 
gaceiros que »taeam si pr'iririt»da;!eí « 
eommcttí»m assasMinatir.causspdo gran 
des  prninizos ao Cümmerci'í o íia   ron- 
das inib'ie:*p. 

O juiz clpclarou que podiam f^ontar 
CO"! o s^ii concurso polo bnm piibliro, 
mí»s eomnetia ao ao governo estadual 
providenciar. 

A-ji;e|les replicaram jA   ter    o    com 
m'Tcio soücilaíto providencias em tem- 
po, sem resultado. 

Si .'Hf . «» .'.cn ■•! diz-, irMÜ-na.ía, tan- 
to m.jlnor —é pnva c ríã d,» powSc üã- 

^ q-i-ijo f Jllicto c„rA(;âo. 
C')m Abinl Haridil x\\ r-ào se V.H-;- 

flc-i. 
o rtesvontnradn riã.) e gma j.orqiie 

n^ lei de M«r.ina n.\ ■ tri on;.'ino uos- 
sivpl. 

Consolam-n-o, onfrrtíüito, 
Iff/utís das püicncias. 

Aijsasfiínu ! 
ATjelte.i que condemn%m \ ijgímia 

na Kiropa u.Xi so enve-pi;n'ianí5^ ^re- 
i«Ur honras a um püly!;.\>?i.- d^Éh.TM.i- 
I dn. que vive do naLieio par% a ra.5»q»ji'(i 

desta para o f»errAlho. 
t'ra    immora!   qt:o   minU  tnicid*- 

, 03 so.lamu- 

^^:"?::.^. 

-     -- -    qi-e (.em at- 
tr»h ,'o a attecção do todo» pelaa suas 
excei|,'iites qualidades u«ntic»«. 

O n.y!lji. que  é de «noMrucçSo ei- 
qai..ita. mede 8 m^ír-ja de c/.mp.-lnneii- 
*.o   Tem   dnaj qeíihas   e ,-t seu   la>tro 
ooBalste em nove cempa 
d'»gut,com capacidade 
um «oUa c<mip»rlkn8aia, gr»ode a 
p»ço«o, pede ser ando   psrs dsMMp 

* *.%       .*"" *-■ •- 

panhou   o   praalito   com as armas em 
fuDor»!. 

As reparU-;ijea public»».  aasociaç.iaa I .tcaqnim Mende«'^de Sousa. 
n Jornaes hastearam  as   handeira.s em )    —Em cemmemoraç.ío do Io anoiTar- 
faner»!. |»ario do   UTleeimento   do   eorcnal Bd 

>»eaDão houve .mundo Bittencourt, que oa BabI» eom- 
f«eh o suas . mandava n »> b»t»4hko   da   Inraatsrt». 

port»ii (l;;.-aite as soiennidades. j um» eommissAo    composta   do capittn 
I    A   Fabrica   Ta-übaté   lodustriai   den | i,i,in    César, tenente   .io«*   Cinrti.lo e 
iíe;;a.io   a„s   seu,,   eini.reg.> tos. t.ndo j ,;(..rps Pedro Firraz  tu:  a   3i   de. mu 

- jegial proee-limcrto outras pílicinas.     ] ün.;»   ao   f^amuo Santo   'tapositar em 
ver, pela» colemras rtest.» jornal, n.iitos ;    Em fim. o   Co><.if'to G   h,^m  asaim » } noire tio    mesmo    bataltiá^a    u(n» co- 

SERGIPfc 
^omeçon na capitai a inspece;(o dos 

empregados inactlvcs, determinada pe- 
la lei que autorizou a revis.^o das apo- 
santatloriaa. * 

Foram julgados vaHdos dous e inva- I 
lid s também dons. | 

—Xo   ediflolo do   Correio,  Jonto  ao' 
palácio do governo, houve um começo   tatitalos de amor quo, n.ão podoudo be- 
d« Incêndio, n»n   havendo,    felizmente.   !,or » água que   lhes   mulhi   »   reae- 
granles   prejuízos,   por   ter   aido   oeo. „,,ij. w^        . j . 
ATiInctiL "*"'qiitda bocca. tenram-n » d-ibrosamen- 

M » ohlcotadaR   de deie«f>eri> no dorao 
ebtirneo    das   gregas   e    clreasaiana* 
cotnpr»daa nos mercados de Stambout! 

Ora 1 SC potcncí»s que   vão   plantar 

• ^ 

ch.-i.stSos e labricür eiinuchrs, infelizes 

extincto- 
BAHIA 

Foi exonerado do legar   de  dírectcr 
da Rstrad» de Ferro de Santo Amaro o 
engenheiro Alexandre   Portell» P»«sea, 
sendo nomeado par»   aubatituíl-o o n- 

rosos leitores do   f^orreio Pauliifano e j    Nas repirüçOea muoicipi 
aqTiíJles q.ie tAui í'.!(> c írabdib j de rre i expnditfuín « f> conuitereiií 
lér.^ I port»a d;;.-», te as aoienní. 

Entretanto, levo^lest» capitai   nume-|    A   Fabrica   Ta-übaté   Io 
'0803 (Ioc:.mcnton   par*   |.oiler (lepvis., íe:ía.ío   a.,s   «eu-->    einitre 
cem ra»Í8 vagar, em S. P.-.:ilo. descre-j eg-isl proredimcrto ontrai 
ver, pela» colemras rtest.» jornal, n.iitos ;    Em flm. o   ro...if'to G   l. ...   __. _   ...,..-   ., .-...«    ...M, ,« .    u 

riim»ôt(í. JhÂiliS   l" »j'i;«'"» eipoaioa a qiie tio digno»' preaidencta da   Soe edíde lulian». que I nw no tomolo daqaelle offlcUl. 
Jíí 5,?S>íll        . ^* estado. tavo   » iniclativ»! denaa  «oleraidwfn, ^ , 

P»r» z.coo i»ro«-. devem   e«'af   bast^nfe MUefaito*   pelo ' 

batata»! 
Zk   Baaii.iOb. 

Paria, «—í—SõO. 
À Sá BocBA.   •' »li»a 

asUnte ••ttefaito*   pel. 
I êxito qoa  a» «Mm»»  ttrerkn, o   que 

er» prariato. 

PARAIA' 
t     Foi Domeado dawmb»rc»dor  do n- 
parior Tribiui»! d*   JoaOci^ o dr. Ka- 

ü »rebiduque i'.nír%> lfera*a-io salva- 
dor, capitão de infantaria auaíriaca* 
terreíriy A.bu do arehiduif.la Ferpâiid^ 
",*. grau fuq- o ('a "^ís-sna, « 'a -^rjn 
TZ.t Alice <!" Hoor!jr,n P»nii«,"Hjr..'i (lü 
duque de Parm», ,-stá par* < «»# com 
> priocexa Mana Cllrlaai.a de Bouf boa, 
flUi» (abunda do prhiaipe Aftaso tr 
Bourbon. .Twida da Casart», -^kott d» 

de >iapal«», « d» priscax» 
da BowboB-Sicüai. 

■¥■ 



jndMrdo "GorreiOM^ 
TeloavamnBa r«ild«Hi 

niMPANHU     IMIIIIMA 

Aiiipurii    llitHtnn >v: C'um|i> o I'niu- 

Porlo (iiiiitnpniA    Silviotu .Inntí. 
<'i(tii|>iiiaH       Antoiiiii    M    Mi<iiinll- 

Uit. 
Clllipn    xii-^^i'-     .■Mll-.Sil. 
Viiwniiilc 4'i  Kiu   i'liiiM —Arlciuiiii 

'i'boiiui. 
Srtít ('»rl«'«    IIit.Hiii.i   (iiii(-()iiit>. 
• Iitllll - Ijivln  A/./.i 
llrutnH    TiMifirti ('itfiloHO. 

N'.i   HÜIM;;ui   i-iitiJ|i<'lt>l)ti:     VHl     )llll>li 
ff«ilri iini iiiiiiiiniio   'oiiilci    ii urili^m 
nimirrica IIOH ^loltrilcni   humuu|ti\tlii 
4'OH   (Io  (Ir.    M Ulll)»lU'CVS,   1^111'     (tovuiii 
H*r (Mnpi'('Kiiil(iH tiiií (lin"((!-untc8    mo 
IttKtiitll. 

A Hi^rvlvu rlt sua prollw.u) parllii 
li(iiiluni p*ra (, Itii, o curoiiul Joiiípio 
Mirtf), nollcludür iiu iioHtio lAro. 

Aulu-M uiiiro oAi o (Ir. KrMiolaoo 
ulinte Vle.ra, KdvoKailo um Mkr d* 

lloaiianli», Mliiu. 

•m v'mjimwi^^m'i' ffmíg^^T'''^-'vi'í^w™WP* i" ;"".'.«t 
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-yrjprn^ w 

Ahüunilii aulu-lionium u car^o do dl 
roclur dü Uaiu^o Uiircaiiilt du SaiiiuH 
o «r.  Aiiloiiio l|;iiiil)iin.Y   Mariloii 

A > hitiiiadd do sr. CIIüIO do polKd». 
i'li(((;uii l.oiiioiii a Pula oaplial. pelo 
irnni daii '.' luirai da maidi.t. vindo dn 
Sanluv, ü ..apll.io Arlliiir da Koimioii 
Oaorlc. ipiü iiaqtialla uidada no acha 
om rommiRNXn. dpudo o dia oin que co 
mocoii a tírévu doa liarrocturoB o em 
pm^adoa <la   liiitltv.a. 

O capit.io ilHorin. d8p(dH du rccui-n** 
iii«triiC(,.ii"i ni.vdrvadaa do dr. Olheira 
Udiciro, roj;r(■N^oll a Sauton polo Irom 
dan 'i lioran da tarde. 

arllalaa, iiiiu  vlr.>a   tralialliar 
iioittomente ((in S. Paulo. 

parnia- 

()■(    KIH,     r.l.i;;.!,   NiMllii   ,^     l'nni|i.,   
<'CMiiiiiihMi.ri'iM   (Ic   i'iilc    no    l;io    (Ui - - ■ —■ ^- 

li'■> 1"- -.>» 1"™f. ,n.. i,..„.'í\\|II\MlhS llll (Jlllllhll) 
tem viiíonuam. l 

1'Nuio   o livro  ^h^ <lr.  'robÍHH   M(Mll''ll(J 
«*> ' r.  l'iuii|M>.i   Sallis  nu    lluroí'.*.» 

I '-iisntiio    )iiir.t    IfiUitHi::<   <{''  lotei íLIK, 

cni"friuto ii.io 1M .icllo u<llii'sivu. 

c[ãl| fMjiton 11 ]ú\nmt'\n\nn ^\l^ Cur- 
Viiiij.- .^•■^tlIla Prinirift livrn «ht B*' 

rio   .■.; '..s 

r' li^rtu j;ili'lJ!i. f..111,1, I Tii   ;'a|"'i M'>1 
iwMii.i, t Mtii iiMj.; I lut ilhrlriiln c nni 
!)om    i''**utn ilu untur.    I''ij';<'nr,rii .in 

IÍR.IiVÁ3IST0D4VEIG.\ 

RHS C-ünseUieíro .lirisplniran'?/á4 

l-'oi lpva'Io Jinio hntilHin & pia liapliH- 
in^l 'I liitiO'-(uilfi OiiiIlifíriiHt, lHho do 
(Ir.   Ht'ii|MnJm ííiillhcrmii de  Mai'Q<ln. 

Kitrftnt paitríiihon a o^ma. «r». d. 
Artriii Ilona 'linlhrrTnIfia do (.'antro o o 
sr.  Aiii;Mito   \ ii-ira. 

I'.i7 aniioíí    lio).'   a    Cftlatilp    nirnina 
A'lili.\. 

Kos 

ilit''«aa niliintia du sr.  I<>mn.' 
itiiMcii-.iiarin lio  h,.<adn. 

j riAtnll >} 'li.ílin 
■.   IVÍM.H 

\uu;iia. lífiiKÍift. Ir-.i 
M. Hi»u!;iK .IiKii. r. 
lio sr. 'iti.Telari" 'In 

-'*."   aiiinvrrn.i 

mirnoKa Hnniionia 
I   do sr.   I''«;rri'nii(ln 
'flioial   lio ;;Ahin<t<.' 

VIDA DTARIA 
Za--^»;   !i     ''      jK   ". I;   i;Mi   -Ij,   Ia;-.!»' :M •.,). 
líi'' *t'i  '   ■ -.oiir^n i.,   .1.  .'\l:-.ii'   .. .    .!■    < A 
.■ifri'.lii."-<.a i.,;i;ri.i   -IOIHI,.    I|.-  l'i .-..niu- 
n   ,1 ■■;,.(! iiwii. r. 

< rir,iiiii4ih«i)i|   tl<*    kiiorf(•    -i I>''L'I>U 
horifftiii   ;t. ir.sia    .JIIMIüI H   UK   I"«-.S    .ln.,M 
Aiiton,.! do (tii-, M,.;!      (iPir:  \iii,i\a   |>''ii. 
Síll   .)u   ^. V.\(il.i.    c.n\   .;ntl>l,,i^-,: .-LIIMI 
dft   r;tTjii:r^r  i-r-iiii,^» ■, ,.■.    -nu:     n.i |iiL-;!a 
zona   sr  ;w:li.ivaMi   !W.MU:H!.I.-. 

O ;i!li!rt!M tiüiisi'-: uu tAi*iiirar uiln ITI 
injnr-tif.s. dissaiido ■ ..:■ .- nas rusjirrii 
va« ritlAiiuM. '!'ii' :í'.r.i,Mi: >iv ; li'.-;ii r.. 
ao.s sí-ii.s crlin''N, >■ in',-; .\.oni|)aiiliarain 
ji'(i :>.lií o.-sla. «■.ai.il.i'. 

S.i!) rUfs : .!ii.ni l-'r.uJ<|n,'!i[iJ. M!--M(!i 
Ant.Mii.;s (• i'arlus   l-nlc .!.■   .Mn-i-u.    t:PÍ 
nii!n)''i},s de in.'-i-'. 

Km ji.i-I.T d('-;->'- l.,\ii hlus hiratiiMii- 
«■;OIII;TI.'Í;I'; fiin-u if;Li'!-t.--Ma«. ir,'.s carahi- 
na^ i; um   t;i,...u. 

Hhsi-s íTimiiiO.-,..-   .,i.*   foraiii   hniilp'in 
rn.■oili.riu."!    ati    va^tn /    t\x    llciiartíç u) 
'>M;r.-il ilt! t*uli«-i;i. -srr,' > lio.ití IraiKimr 
lâ-l-.'i [lara  a< adfia Hiii.iina. 

Ili.\a.—lIiHiioni. ais s huras da iioi 
i.r. n.-t, rua i'ariiíMru [.e^í.. <Jiu«fppií 
Lamt)i;iif. ilopui.s df liu- UIIIL';* contou- 
da 'oni iMa'_'daIiMia .Mdnui'. moradora 
xio ii. '-:í tics.sa nia. dtui lliu uma íorte 
;»iaii;_ adA uni unia fla.s raàof. doixando-a 
■,ov*:^iioiUii iLTida. 

í) íi;_'tirn<!,sor ''vadni m i: a : icfima 
(bi tiiLMÍicada lia Poüida Coiilr.i! pe-o 
dr.   Xavier dn i-!ari"os.  m'-'.li':()   dt-    .ser 
vir'-. 

Bri(:a<ta l*o!iclul.—.Servi.;f) par» 
hoi" : 

Suporior do dia, u ca pi t.In r.ra; a 
aiarlÍM^;. 

O corpo rlf c*vai'*ria ciara <> oflicial 
para ajudante dn dia. a gnardfi do !'a 
lAido o t<^ri;a para a(;o[npanli;<.r prr"'-.';;; 
aii «I''fjriim»: o !.■ hatalliio dará aw 
;.;iiarins ♦<* Corro(;';ãn .! l>;le''acia Ki.s 
. a! ; n 5.- dará. ^s i^nardas da Í'oliüia, 
Ijospilal « 01 clViciaci para a (,'Mnrid 
ij a". 

'1 'nrpo d'í    bomhoirn:i    dari   o   'íi r 
Vl','>   dn  (-(ihlilino. 

AiiiAtiBPti.sn   do dia, ^ar^-onto  I.lridoi 
JllI^. 

Factos diversos 

.\ ralidiA de Saxí*, (nie calmi ila es- 
cada d^t fc,iia vill^'. Stroiiloii. prfíiuii-d" 
l*r>"^.'t^, riH'id>eii Hlíínuias cniiltisi^cs ao 
'^oCili ui. o títíu <"*tft(|o de saMdú ò .satis- 
l^il(>'-)u. .\ t-ura 1^ uma ípi>'-,i.io li.* 
d:r..s. 

(1 . oiiil" ílarloR d« Curatnaii, fllhn do 
.j(iiid'f p dl cot'd'»*íHa Maiiricio do Cn- 
^^v^:^•\ i Vrriidii d<' fadiiai. liUia fio miu- 
dij..[) d iq.Mí d- \'\'\ ;a r d' -na nvi- 
rn'dra ITV. íici-. da '■aM\ dp líiüny. (''lá 
,j T. rfísíirconi madi'Ti'1-s'dU^ dn liohaii 

'>!>:>■ d"   i.-i Rr'iM's<^  d.'  V-^-tPilIa.í. 

Kol hoiitum ft doNfiaülilA lU cüDit>ft 
iiliia lloimur, quo inaU d« um iiii»i pro 
purclüiiuu toa aintnUii do K^onoru 
ü.pieatn- m«K»l'lo«H dUirac.;'''*'". 

O )'ol.vltiuaiua uiiuhftu no o ou apfilaii 
sn» ior*m multo« ao« hahidx «rfU^H 
qiití Ia7em parto daquolla oMpIi-ndida 
'(■(í/í/).*. 

V paidumiiua .1 /-/ha itu len-n,,, lot 
iniiltu aprocíada u aa Hiia» div.*rii«H pit 
rIpuuUíi at:oinpaiitiada« <:om niiitio 
a^railo (i liilarldado por parlo ilú pu ■ 
hlioo. 

Na hifuotia militar do iniporlt) an« 
tllaco nnconira Kü um latdo qin' \oin a 
propoíito roJalar. 

O prlucipô lüiponio do Sal-ova. (|iio 
!."> nolavid nu toriiou na guorra tk 
Iiirqiiia. ora uto 8i"> íialiH oiitr»ltft;lt'-n 
m*H  mu diKClplinador liiilüxivel. 

' ommandaii'lo um exorcUo om t;am 
pADha. (oi avisado do quo um «apli-o 
do «avaliaria llpclra tinha ahandonado 
o fíorvivo do vi^jilancla em um pohlo 
avanvado da  maior Importância. 

' tioio d'í coirra, acciiiu immMtiato 
moulQ para o local tndinado. o quando 
o üíliclal (ormava a für;a do aou oom- 
mando para llio prontar an hoiiraa. dl- 
rJRhi 10 Iho om tormon aspyrof. Intl- 
mando-lho ordem do prinno. 

Mata lardn, tondo conhocimonto do 
quo a doiiuucia ora (alua o quo o nlli 
rial l."ira ra.-dlKadr itiin^tamonlu. i'.io 
(t•^ Irvanluit imiiuidiaUnionltí a pif^.>o. 
o rinu af} Ni/a» doHriilpaH ao oiticial ol- 
iiMidido íiomo Jiil(;on do .^ou dovor IMI- 
':arr^'^ar dous (^enurac-H N<di as siiaH 
ordcu.-s do «o dlri^irom ao fapitãn para 
Ih" comuniiiui;aroro ouo o «.'omniandan- 
ti) nr. punha á nua limpo-iivao para Uio 
dar uma saliAracv-io p.jlaa arn.iii. ti 
qiiftiidi) aqutdie, ofTit;ia<'.i lhe rliscrva 
ram i\'w Ia) pasno pudorla afloutar a 
dÍHctplina do tiorcito. r<<sp<)U 'OU-IIIOH : 
tislftod f'n;:at}Ador', a di.soíplina polo 
nontrírio NO robiisti'C»). Kaltoi aos moUH 
drviTi^í', o. prucJBO quo alguorn mo caH- 
lÉfK». Si O imperador o.stivoíisü pro- 
vento o me caNtií;aMSo, ou udo daria 
tal paisii ; ma» sura *.aalino nan poswo 
fio.ir nom o eHioial a quom insultei fiom 
plena ri'parav/io. 

O duitllo realizou »P. sahindo  o prio- 
i;ip>< lii,.drani"iiro t<'rido. mas   nrnullio 
su do tao bom tor    cempreliondldo   os 
avuH dovfrcí mllltaros. 

A  rainha viuva 

-d    (■ .!'■ 
Miirnl. 

'ond*3ss:i il.i   1-, 
7.-.  Li 

>iiaM    ai'i.'a.s    rtac-í   «'    prÍM':i[jt IlrT 
dfirii  .li.l.iiitor   ('   0    priiuiip''    Mi ■am 
\\ siur,  (llho    dt; s.  m.    0    rei   .H' Car. 
iiOdi'!',  chefiaram   a   1'ari.s. 

.\   {>riii<:<j/.a <:iiriKiiaiM)  da  lunau ■ii-( a 
tlMia   dt     ;.'raii  .iu(|iift/;<     tin     M"r J-ni 
hoMru-^cli\v«;nii.   dou   á  in;   ^m ,n[,.. 
nlia;.'""  nin  nroniun. 

f|ii -araiii a iJauturuts us uri. <■<. 
iiliíu ti scu.H íliiios Poilro H An 
dOrléans Ftratíaii-.a. 

,\' :■ I ■'' "i:;;ia r,- :'Al ') dr. f.'t"iaiTiiiM 
(.Md-..;.»:;" dr \i,t.-<il-. .'v l.';.'llati' rtü 
TiMl;^ ■- :■.•■■• d'r .'dini.^ - ,.i.I.H,l [iVOl]:'>\ur 
d"' ', i:i;a '!a :■ iri'-(Ta d" ''T'aí:i;i r; , no 
vi/infii)  f '-t8.do. 

):';.i!;.'íjarani os car;.^)» dii voroodor''.^ 
iTiMiji' .paií-í om .lat:arohy   tis   NI"-.. .'uao 
l*'«rr,r/ u ca).ii.io .1' ■/ M. dtj hiii'it;ira. 

cab ■. 

THEÂTROS, BAILES C... 

l\)r caria 'juc nos   foi   mostrada, «a- 
b'i'Hos i|iMj o   oinpi';.'iariü  Saiinoiio pr'-- 
t'!ii'ío ira/.nr rm   prÍMcipios dn  (jutuiiro 
próximo an IVdythnama doplA fa[iMíil a 
companhia i> rioa 'pio aclnalmonl'' li".'" 
balha no Kin d-i   -lanoirn, ca.so  a as^l 
;;iialiira   qn^'  .-ic    abrir    (:nrr*",i>-inda  á 
boa \OUladc <laiiitoll(!   hnnc.-íl-n   cnu.i-c 
sarin. 

K vnrdd Io 'i'""' ''l '■'''^' ^^ roali/.ar, 
ii;'in \irao a fu.lp. r-apii»! diia» íl/nras 
brilhanlrs quo inotn parto do (;h;i":o— 
1) Inttor l>'j (Marcbi o a prima dona < a 
ri-ili, visio nomni amho.s forvadoK a ro 
tirar sn para a Kuropa oi:dc já (oram 
coiilractadoa ; ma.i o rc-danto do oldnci. 
.'• niillituordo para iio« tí^^raiitir boa AU 

dii, .11» da»; de/ on quinze opnra.s r\:u: 
a'|ui .lojam cantadas, acoro.sf^r.ndo o 
(a'-,tn da redu •■..lO r.m fi la.si rn-.tado In.. 

pri?';ofl da.n lof-alidadoíi qu'' aidu&lmmin 
o--;i,tn p.^panito íj.i diU.i;i''yiii d* ^apitai 

Vr Icrai. 
K^ianios ''irlnf)   que  a   nica   i\n om 

|tr ;f,p,rio -^.'.NHoiio N(Jrá cornoda úf^ b.)rii 
n-ito,  tatdn niai^ f^uo OfitamoH habitua 
dos a v'rl n   ruraprir   á ri';-a t.y,    pro- 
raoKsati ii,'ita« ao pubM^o. 

l)i7-om os jnrnai:.s do Hio nun a ictriz 
M.-.ria da    f iodado,   .,-if;    iiÍtiniaiM"nt(! 
aq'ii tral^alfiou na roínpanhia drama- 
tiza f.'Ardoso da Mntta, i\st;t •■r-jiwxzw)- 
do   ria.iunüâ ^apitai   ura    ccrijuncio    do 

.\ rainha Mar^^arida iiAo .so occupava 
di |.üliti<:a.  pri.-lcTindo a ludo os prízn- 
rt.s da litoratnra t< da artü. Táo intí^tli- 
;:uni'; i-omo    lunnoHa,   tln    um   oHplnto 
Urjio, dOMtaca-.so    das   prinno/as curo- 
[.oas por iini  J-MIKIO   drli.üdo,   ff-ito    ilo 
iii.uta i-:v|)Orioucia    da.s iion.sas   artisti 
ca».   (Juntiu<'(; a lundu u iraiiüc/, u alio 
mito, u ui[/!uz o o laiini, o ipio llu! p<'r- 
uiUle   iur 11')    texto    as    obras    prliorts 
di-ssan qiialj-u lili;raturas.    Ucsojcsa dt- 
oMar  ao   rurr^uilt-  <lu muviinent" iutfl 
li'ciual dü -títi loinpd,   rciiülui Iodas a.s 
pubhiiav-fs   (piit ap^(i^■ titsm altíutn in 
lorcHHu   I* i-niisaL:ra    ao seu   (vNarno    as 
lioran da  Mianbà.    Não    admira,    p<>is, 
'pi.; ti.s arti.sla.'-, UM pui^tas u   (is   lilera 
!os, a  ipM-Tii   a    rairdia  roctdj'-   quando 
\ Ao a    RüTuí», ;;aiani   lujcaiilailos   [)Lda 
preci.sao u e\ai:tiilâo das    snax   uli^fiT 
vai;'""'<'s. O ^cnio, u   tati-nlo, sul»   qual- 
ipii-T das anas loniiaa, attr-ln-ni na. \: 
íírandü ailmiradora   da  Dusu u df No 
Vülll, (Mijas ri'pri'.sentai,cs honra coto a 
.sua pruHonc,-*. NAo    (alta á-s t*ipo8i(,i*i'S 
dtí pintura v. tW. o.scMlptiira; adora a mn 
sica o dizem qii.: air canla. Krcquindi; 
monlo, as qiiaria.s loiras á iiüito, o vlo- 
liniNtaa Tna vai  tuuar ao palaoio,doBn- 
to du um oircido limitado do poãsoae a 
quum a rainlia convida   para OKSCH MO 
n-e.s delicioao.s. 

liista ;)aixào da rainha-vi uva polas 
cousas da arte maniie.sla-se do um mo 
do linonjciro para a I''ran^'a na visita 
• pio laz annnaimonto á Academia do 
Uoma, lia vtlla Medicis. Ncsso dia, 
aiilos do pcrcorror as salaa oiido os- 
Lào expostas a.s obra» dos pintoroa, 
rjsndpiores, fíravadoros, otc, afisifito À 
o.vocuvao, pulos diícipulo.s do Conser- 
\atorio d; Roma, da ultima conipusi- 
'jào do um do.s novos mostres da Fran- 
■a. K üutâ já na lradii;Jio osto roqninto 
do d'd)cado7.a com a U''â<'Íoua soberana 
da Itália—o oflertar-líio a mais <lelic.a- 
da primicla (Ia primavera — morauf^os, 
frucla quo so uma alma descol ò ca- 
paz do saborear com delícia genuína- 
monto pa^ã. 

Ai I oomo a morlc do monarclia, a 
quom a rainlia votava nm verdadeiro 
cubo, irà embaciar, Ueus sabe por 
quanto tempo, o.ssa ostliosia, OHSO amor 
rta Artr, quo nos faz osqncocr do tan- 
ta misoría nosto prosaico vallo do sof 
inmontoH o cln dosillusitofi I... 

lYlala do Exterior 

Como nos disso o tolograpbo. o shah 
da Tersia. Mozzafíor oi Dlny. (oi victi- 
ma de um altentado, do quo (olÍ7,mento 
oscapnu. Sahia do palácio dos reis, no 
íJOU i"iiii<iti. acompanhado do sou gran- 
vi7ir. fpi»n<lo um mancebo. que paro- 
oja oporario. empurrou os policias, sal- 
tou para o estrilio o apontou um ro- 
\*')lvor ao poilo do monaroha.   Iloaitou 

inii mumoulo, talvn]^ para corrigir a 
ponlarJB, u (ot Uw quo aalvuu Morral 
(• r i'>| Itinr; ■'Mu tnullnon ao para a oa- 
quurda iui(:uramlo a mao ito quo lon-i 
lava a«MaKatual-o. Kgual inoviiiiiuitn 
(ot tollo nolo ^Thi\ viiir, quo HOf^uron 
o puUu ilotKO indivíduo uomo ai fora 
um torno. O a|;ünto Villonnii Insar 
mou u miaoravol, lüvanUo-o aob priaftu. 
A iiiultidiit) gritou: \h,tij<n, ii-ui^iifii* 
I'  ..<•„(-.. 

U autor lio altentado, a prlnclpln 
rtninliio-fo a um abitdnlo iílf*nclo 
wxf. ao próprio Ktx^rda «Ia prUio 'lia 
no oumu se chaniava : Kran<,'o|H Sal 
»on. nasi-itio, om lov<*ri'iro ilu iNTiV om 
Monilaur. Avuyroii. 

.Salaon conloii ao jiilt cio iiiHtrucv.io 
mio n-tn tinha cumptloefi' quo n''o linha 
ll«avt^'''*'loto qo^nflqttor aoclod:\dnN quo 
procndura 'h' molu p'0|irio o quí com- 
prara o Nou ruvolvor om 2 do jyllm. 

Apurou HO quo tora j4 coinlrmniado 
duas vozoM por caiina da | lo.^aiíAinIa 
coiiira a ordcuii rtü':lal. 

Aa niodii,'ios anthrnporiiotrlnau í''i- 
laK ftMura. cuidr^nafam »• ouo i& ti- 
nham bído i''itaa (lor oc< asi&o daf|i"Mlan 
i-undoinnavõos. Si ollo so i,io t\>T\ a 
conlKcur ospontaiioamrnto ria pri.^-o 
ilü Sanlf*. oom t;'rtc/a que. (^ ira*i mais 
tardo, as modiai,ooB pormltliHam a íiltui 
tÍlloa^'&o no fiorvi^o anthiMpuim-trJ'o. 

Mais B(! apnroti quo Sih. n f.'.-. parlo. 
do ''oídliiKOido inilltar do Ipui, • unipor- 
taudo-so biun na África o dopois om 
Borporac. 

íiomo oporarlo. os pttr^os n.io (Ivu- 
ram ra7'"'''s di» queixa ct ntra ollo. 

O nhah da Pcraia doftO|ou ^ab•■r polo 
jnlr do Inslriicv.ui. o v. Valléfe. si. do 
inquorilo. so dodurlria q.in o auiur do 
altontado. procndondo como proocdou. 
quororia r.xorciT imja vinsanva po« 
soai. 

O t;onoral Nazaro. açora mniiMro ila 
1'orsia om l'arl.s sorvia do intorprolo. 
Meaiito lia -osposta iiocativa ipui Iho 
lòi Intorprotad». o montorcha manifos 
tou a sua hatÍHíac';.'o   oxrl%niando: 

— Kstou r;ontonlo por «ab^r quo i-sst* 
homom ó aimplusmonto um fauaiino. 

Km BruxoUas. um supaloiro, homfm 
do moia cdade, chamado I.WM Dfho 
wort, julgando tor assÃs Iiunlaraento 
para .suspuit&r da lldolldsdo dauHtoHs. 
ombubodou SL', O, ilopolN, cntraido do 
rompanto era casa. vibrou-lho com a 
tara nm Rolpn mortal ao polto. A vi- 
ctima. onsAnçuontada, fugiu >ara a 
rua. Mas Dosowort sofíuÍu-a, o. pri'ci- 
taudo-so sobro olIa> ostrangulou-a un- 
t;io lurozmouto. 

'Juiz depois lu^^ir. mas (oi pr.^FO. 

A Oasfí'a d"- Cruz publicou num do.s 
seus últimos nnmoros o toxto do nm 
.surmõo pronunciado polu iinporadnr 
Gudliormo, om presoni^-a da imperatriz, 
a bordo do llnhpyi^nllern, na.s afíuas do 
iltdigi.land. Kstc .sormáo basoava-so 
no loxto bll)licü 8e;.;uinto (2° livro de 
Moy.só.s, Kxndo, nap. WII, vors. Nh: 
ME afoii't'cin t/uc <iuando Moysrs /'*• 
vntitnrii a sua mão Jsrw.'/ cntàn era 
Diaú /urte; inn^ f/unndo a fazia rfjpou- 
sar então  HtntKtlrh em iiKds (orle » 

A Gazrio da Cruz obluvo pormis.sÃo 
do imi.oradur para (azor tirar nma 
;.rando odii,-iiO dcíifie sorniiio. quo l'oi 
i-nviada ao cunsul aiicmi^o om Port 
Sa.'I para difilrÍbuiv-~io aos soldados do 
corpu oxjiodiciouario   quo vai á ( hina. 

— I) jiran-diique de Hesso o do Rhe 
no clio^.'üu a Paria, Incógnito, allm de 
visitar a Kxp08Í-;;io. 

.Sua aito/.a real è irmfto da princeza 
i,ni/a du Uatlenborg, da ;^i-an timpioza 
Sortrio Aloxandrovitch, da princoza 
Hoiirjquo da Prússia o da imporatriz 
da lítissia. 

Iiagflaterxo. 

A.s.sií^naiaram se om Oreenwicli 4 
oaso.s do po.stü bubônica, dos quaca dous 
(obitus) loram luvados por um vapor 
da Pftiijisulnr and Oriental Compatli/. 

Noticiam do Maloia (liauto Kngadino) 
(pu' doua inglezcs, Podro Way o seu fl- 
lliü, do 1'} anncs de odadc, (aV.endo som 
;,'iiias, como costumavam annualmento, 
a atconçíto a <'ima dei /íos.vt, no mas- 
siço do Forno, cahirf.m om uma Imula 
da goleira. 

Foi enviada uma noinmna do soiii.or- 
ro que enc-üiitrou o pan morto ; o filtio 
moribundo, ainda   roMpirava. 

AiiihüS on;;anaram so, duranto a su- 
bida, c errarani n caminho duvido ao 
nevoeiro. 

O pao ai;arrf)ii ao a um bloco do ro- 
chedo qiH- COIILH sob o í-:CU pfíio o o 
arrastou ao aby^mo, do uma altura do 
4CU metros, HO{;uin<lo-Iho o filho proso 
a sua cintura por uma torcU. Km meio 
caminho, porém, a crcaii':-!. (I.ou prosa 
numa das pontas da oíjcarpa, oudo a 
ouconlraram oxaoguo e cxanime. 

Itália 
'J'iramos ainda dos jurnaes ouropeus 

as mais Intorosaantos notas quo se 
pruudeui mais ou menus ao assassina- 
to 'Io rei Humberto. 

—Kis om quo termos tocanios a rai- 
nha viuva rnspondeii as condolências 
(h> cardeal arcelilspo du Nápoles : 

A s. c-ra. o cardeal Priit o, arcebispo 
dr.  Napo(es. 

Praza a I>ous ouvir as vo.sra.s pre- 
ces o dar me for(;a ogual 4 minha im- 
monna dor. Vós riescobristes o vurda- 
deiro ponto para tocar no meu cora- 
ç/io. Nenhum encorajamento, nenhuma 
consolação podem abrandar slmilhanto 
gotpc, mas t&o someute uma alta o di- 
vina gra^a: a resignarão. 

M.ÍLnOABlUA, 
multior iiiioliz. 

—7-a Tribuna   assogura   quo a   rai- 
nha  viuva, contrariamentu ás supposi- 
«;õ08, declarou ao sr. Bianchori quo li- 
xará rosidencia mesmo em Homa, cida- 

)• i qual éatá proaa por t&o etoanta- 
lIorM o dnloroiaa ronordacOei. 

—Km dllfnrontnn lucalldailoa di Ila 
Ha, aobro tudo no Muiu Dlai ai* pupu 
Uv^Oos ao aaaoolaram i dor dt aptiora- 
na «om dorooiisiravúos tüoant«a, 

A oarta da rainha ao cantoal arco* 
blapo de Napolpn, quo o t«d*qfranli[>noa 
dava, ha nouooe dias, como moríbiindui 
I! a manolra por quo a rainha a ftiai 
"onu onmmovorsm prnfMMd.">m»»níf, ^ 
*tma do povo. Km Paloimo passuar^m 
pulas ruaa u rotrato <la soberana, tolo 
Kmi|uai|rado do lloroa. 

Km Napol«a, oa anim rnlratos (oran 
fxpustofl om todas an vlti-inss, oom oS' 
ta InsurlpVito ploiloaa; «iMua hal-io a 
«ua honram « a sua for^a sobro Mar 
ghfrita, povi^rit donna! 

Km bvracuza. Taorrotna, o nm outras 
lidado alrnlai dreram-io    pioooiv puhli 
cas pela rainha Margarhla. 

—Cm totsgramma do \ icoucl.-x para 
ON jurnaos ingloroa annunciava quo nni 
aiiarchista chamado Piolru bariurl deu 
uma punhalada no secretario da«niai 
T\í A nor osto reprovar o asnassloatu do 
rtd líiimboftot Proao Iminetllatamcnto, 
Sartori sutcidoü-ae na prisão. 

Kla como so oxprimo o «Flgaro», a 
respoito do novo rol Victor Manuel 
III : 

«O novo roi ò autos <lo tudo o quo 
eu chamarei um estudioso o um uon- 
ueidrado. Todos os r|ue no approxlmani 
da Hua pQisoa prestam homonanem n 
«ua appliraç'<n ts k nos liilolljgoncla. 
Kvitando a oôrto o as rí:(:op'/>t(a íau- 
losas, viajou muito pela Kuropa o ía- 
miliarizou-Bo, nas suas viagens, uotn 
as grandes linhas da polltlea intorna- 
(UODal. 

Suppòe RO (|uo, no pofdo do vista ox 
terior.rogulará os seus aclos oonHoante 
n>i tradlyi^os quo Iho joga seu pae ,n 
quo as nossas ndav^-os oom a Mülia, 
na nova forma quo rovostlrain depois 
da queda ijo ('rlspi, níio catftu oi[ios- 
tas a noiihuma alrora^bo. 

Iiifidirnionte, ua Itnlla como om mui 
toa outros paizcs, o homem do listado, 
no snntldo sunnrlnr <la palavra, laz (al- 
ta, o a própria boa vontailo do rei 
0cha RO eiicadoaila por um mcchanis- 
mo parlamentar emperrado o ganle. 
Km laüH condições, o loi nada podo 
por si srt. K' (ur(;oRo qno a boa vuiita- 
de o a confiança do  toih H O auxiliem. 

l ma transformayAo radical imprvo-so, 
noÍp, nos costumes dos roprosonlantos 
da nav^o o na conducta dos doputidos 
íjiio 80 proclamam fieis A monarehia 
e*. Saboya, mais Jlquo pelos seus tra- 
«íj^tqnamoutos tanto contribuirain para 
*''rir o campo á rovoIui,-Í(i.» 

*•» r/.( iHiiin^erfo, ua sua mooidado, 
reproscnlou un. ...^p^i j.astanto baço o 
atà.=n conservou sempro afastado da 
r6rIo do PiemoM.., corto quo poucos 
sttractlvcs linha par^ os ospinlos de 
natureza  cont:cnt^J|,i,j„ 

Humberto o .sou ii,^go Amadeu fo- 
ram ei ueados corriü (-Hados por um 
precoptor e.scoihido no t-'Xír2Üü • o tío 
noral Kossi, o é a essa edü,,",rio ox- 
chislvamonto militar quo o (aheci.-,. voj 
deveu o ar sovoro, apnarentumonto ru- 
de, que   as phntographias traduziam. 

Na sua mocidaiiu (oi olhado com dos 
oonflança pelos seus sub<Iito8 ; mas 
bastou a sua attltudo valentemente 
brilhanto na batalha du (Justozza para 
attrahlr as atten<;òí).s goraos ; dahi por 
deanto, e sobretudo, no seu reinado, 
o joven rei populari/ou-se o, como pou- 
cos soberanos, viacioscer com o tem- 
po essa popularidade. 

—Uma anodocta acorca do roi Hum- 
berto, contada por  Lf\J<>niiifiK 

Era em 1887. om Milão, ao inauf^u- 
rar-se    uma    txposivào   <]e    paniílca- 
(>iO. 

O roi era acrimpanhndo peh) general 
PasT. pcio prosidento do cn.nitè da ox- 
pusirâo. pelo ministro da íazenda. por 
um grupo dii uxposiloros o do alguns 
jornalistas. 

Ora. o bravü general Pasi nio gos- 
tava nada dou Jornalistas. K. quando 
num momento, fazia os possíveis eslor- 
,S''S para subtrahir o roi o o cortejo 
ollicial á curiosidade dos /"/.o,■/'■,■•. 
Humberto, voltando-se para o general 
o sorrindo, disâo-llio : 

— Doixc vir osHofi neuhoroR oom- 
nosco. general. Afinal de contap, ol- 
ios é que são os iiosRo.s senhores ! 

.A_xg-03atian.a, 
Aetivara-se om Buonos Airofs os tra- 

balhos para a rocopoao do ilr. Campos 
Sallo.s, tendo o intendente fíulrich pro 
videnciado para obter retratos dos 
itombros da comitiva presidencial e 
suas biographias o bom assim as ar 
mas ou escudos de cada um dos Kata- 
dos brasileiros. 

—Era esperado om Buenos Airos o 
vapor he.spanhol A/fonso Xíll, quo 
oonduzirà, os pi^rogrinos argentinos a 
Roma, dirigidos pelo monsoubor Ho- 
mero. 

.IA so acham hiscriptos .'^OO peregri- 
nos, o poucos mais scrfto admitildos, & 
vista da falta de commodos no vapor 
que os tem do conduzir. 

—I.'ma conimis.sfto <ia .\aí!ncia>:fio J,fí 
/>onnr. haliaup. ;/ Palie di Ncoc entre- 
gou ao command&ntc do Eiruria uma 
rica coroa do hronzo para sor colloca- 
da no túmulo dn rol Ilumborto, deven- 
do lambem enviar k rainha Margarida 
um álbum cnin as asslgnaturas do Io 
dos os associados. 

— O mlnlstrrr da Jusli^'a solicitou do 
da Marinha pansagem cm um dos trans 
fiortes <lo gnorra que so acham em 
lamburgo, para o major Adolío Poroz, 

processado pelo crime do talsiflcav^o. 
—O intenuonto de Bueuos-Aires di- 

rigiu ao delegado municipal, junto do 
Congresso Internacional do M'diciua 
de Paris, sr. dr. A. Pouero, uma com- 
municaç&o autorizando para celebrar 
contracto cora o Instituto Pastcur, com 
o fim de enviar mensalmente 125 fras- 
cos de sorum antidlphtorico do Roux, 
com a faculdade    de   augracntar   esse 

numero do frauo! até ?V), at   for no- 
otiHsarlo. 

—O Intondeuto rusolveu mandar tm 
prlmlr uma uula om pnrtURiuir, dnall- 
uada A cnmuiva hraAilatra, contondo 
a df^fforijii.&o oomblnta d» cidade, valor 
da moeaa, com rülav&o A brasileira, o o 
OI troa delalhoN o   toformai/'On. 

NECROLOGIA 
l'alloc((ii liqiii((in, i I hor* da inadr(r 

cada, o alIiTca    Aidnniu    lacliilho   de 
.Morai»!", quo era eniprutradí. na iittcrola 
rin do Suiialo u coicava   .VI aiiiioa   do 
oitade. 

l'ol iim <lo" vohJiilarlOH da  palria qii» 
ilaqid a(!|;i>iran< para o l'ara^;iia.v. ondo 
tt7. ^raiiit(( pirlo da catnpnnlia u aloaii 
(;aii o poHlu do alfcroa. 

Kra Illlio (|o n(dl,;(i admliilalra 
dor doH Corrulo'' do S. I'íiiilo Joaquim 
K^yd!» (1(1 MorncK. 

hcixa \luvd '- lllliui. 
O him oiilurrariKinlc dar »"-4 Ii0|0. 

aahliido o rcr.dro A> 4 lior»» da l.%r(li'. 
da na Ilririurii. .'17. P»ra o comltorio 
da 4*    parada. 

N.io ha cunvlloo  oapoülac». 

NOTAS  METEOROLÓGICAS 
X\\ 

A Joriutição tU iinvmnptluH 'tnciiundtt» 
Que na oeca'*iAo í*» graiidos lucon- 

dioH, partlcularitionto nas ridades, «o 
formam nuv*uis vordadoira", jA hi mais 
lompi» (oi observado. OH norlos amori- 
e%no8 qui7oram até nropregar pratlca- 
mento esto lado. qnoimamlo nas ro- 
gioes do extonsofi pântanos OH jiniens. 
Porf^m "stos n^o iMtfto sempre A dis- 
posl-Ao. 

Km eerla ópocn ilo aono os no.ssos 
lavradores o oriadores do ifado ao on 
enrn-gam tucnnsoiontomonto dente t Mi 
elo do produzir nuvens o i» vozoa uK^ 
li.' írtíor chuva. Nào sAo srtinf.nto nu- 
v ns do ttjmaoa, mas sim do vapor do 
apua ro^ullado da eombuslèi) ilo plan- 
tas, alõm do acido earnonico, ()iie 
Mü levantam dao (jucimadas <j à modí- 
da qiio sobem, chegando á« camadas 
atmospliorlean supc-riorí-s, mais (rias, o 
vapor de a;;ua nollas cordido se con- 
densa om redor das particidua snlidas 
de carbono, lovailas para cima eum a 
fiimat.-a pela corrente ascendente no 
ar aqupoido, seguuilo a lei da gravl- 
daiiP   > .saber, o ar quente, mais lovo, 

descò, píodn:l"'ío..so vordadoiro.. ro- 
domoinhos ou >r«>dayi,.os oom movi- 
mento ospiral para Cn^*** 

As dosoripv*'"*' ''o iriipv 
cnH   Ktmnro    tratam   do    uni 
nuvem acima dü  vulcRo, provavo 
te compo.sta do vap.or   de água   c cii. 
zas vulcânicas,    nuvem   do (jno sahom 
ató relâmpagos. 

, ( m observador atteiito (aeilmcnte po- do       ■    ■ - .     -     ' 

*iea   vulcani- 
graudo 

lon- 

ssistir a esto phenommio da forma 
Vao uij •■-r(-.jm devida An nuoimoilss 
ira qualquei ^^^^^^^ ,|,^ Brasil, onde jul- 
gam utver (1 .«rn-i - rcída.s, bosques, 
cerrados o o capim d... ..asios pelo 
fogo, cm certa época do anui .        ' 

Aos nove de agcsto obsurv^ moa nch « 
anno, pela primeira v^/, graiulcs mas- 
sas nebulosas nu iKiri/.tJutõ. Provinham 
das queimadas du pastoa o cerrados, 
quo começaram em redor de  Tberaba. 

Foi no dia 17 do meumo rno/ quo, na 
occasiao do fazop a no.':sa costumada 
ob-sorvação metorrulogica As 2 horas 
da tardo, vimfs distlnctomcnle lovan- 
tai-.-jü uma niivom do fumav-* tio hori- 
zonte occidontal O logar desta quei- 
mada nào pedia estar muito longo. 
Reinava na occasiAo u v.nto NIí, quo 
levava a dita fumsça para SK, o A me- 
dida quo se af.4ritava do mais a mais 
na direcçAo meridional se íormavam 
cúmulos alvos, cujn circumCoroncla cres- 
cia com a distancia maior du logar da 
queimada. 

No dia Ii^, continuando as i|iioJmadas 
em rodor do horizonte, om e.^caia cada 
vez maior, manilestou í»n um inovlmou- 
lo tomiH-htuoso do ar com vi nio do N, 
estando o cóii á:< 2 horas da tf.rdo in- 
teiramente nublado. Noblo dia nada 
mais houve. Mas no seguinte, 19 do 
corrniito, o céu amantioceu som nu- 
V'.ns. Pouco a pouco so cobriu do nu- 
vn;^, o. com nehuloaiilado completa do 
céu. A.s 1 horas da tanio ouviram-se 
trovões; As H horas e meia p. in. (de- 
pois de meio-dia), ealiirani algumas 
gottas grandes, goKdas. Ainda As 9 
horas p. m., soprando vento forto de 
E, oatava rolampejando ao E e NE. 

Todos cslCB pliüiiomonos tornam mui- 
to provável quo a au* causa so deve 
procurar nas queimadas. As obsorva- 
çõos attontas, continuadas em cortas 
rogiooB do paiz, podorftu trazor maior 
tu/ para a oxplicaç&o destes pheuomo- 
nos eventuaos. 

O apparccímcnto da olectrlcidade 
unipolar na atmosphora o no solo, co- 
mo eonsoqiioneia ua mudaiioa do es- 
tado dos corpos, da água no estado 
gazoso, vulgarmente chamado vapor, 
para água liquida ou gottas do chuva, 
rt muito conhecido dos physioos. 

Soguiram-so tros dias do bom tam- 
po, embora bastante tempestuoso no 
dia 20, o sempro continuando as quei- 
madas, partícularmentu notáveis pela 
muita fumaça, visível no horizonte As 
2 lioras p. m. áo 22 de agoato, afinal, 
oncobrindo-so comrdetamente o côu no 
dia seguinte, ií3—S—9ÜÜ, caliiram as 
primeiras chuvas de 12 m. ímoio dia) 
ató ;í h. p. m. (.T horas dcpoÍM do moío 
dia), descendo simullaneamento a tem- 
peratura, que do madrugada ora de 
iü", A mínima do 12.8o, ím 2 h. p. m., 
plionomono rarissímo, por ni!)S esta uui- 
ca vez observado, porquo owlas horas 
da tarde quasi sompro sflo as mais 
quentes do dia. A chuva foi pouca (3.8 

lu. m.). Kxphoamos üst* chuva pela 
nuiidi'UBaç&o doa vaport-N d'agna ae<-ii' 
nuiIailuB na atmo»t>hura tuii uun>oi|u<.'n- 
cla da vurreultt aérea, fria, qno, com 
tanlaoto luioiiaidado o conatanola, ao- 
prava de H. K. deaila a nolhi do dia 
anlorlor—22-M—íHM). I.ufadaa de vento 
(orlo do S. W. ainda obaorvAmoa aoa 
2t> do k({OHto. tdiuva u&u luiD havido 
noa últimos dias. 

vTíl 
I n'i    fxpdrinnn   dn   r.nUjtun    dn   rtc- 

i iiúil't,tr (ihnoiphtriea 
|'ar<-< o ler ^i Io jiiJ-ada, b^ssiadi nos 

r.irtips, o o.otit iMn Mirla loallsail • o ten 
lano ti, do l< II;.í>K  .IMUUH, dus  toUi-ncUn 
iiaturai .s.   .Segundo   rohita   o periódico 
Sci^nre, d<» New ^e^K, alguns   Inverti- 
gailores, Indopoiidontos una doa outros, 
i,s al'enuiOíi    í:Uti',- o Uf't't. (prolcsrfo 
rofl.do OvninaMo rht Wtdr.rd.utlor). o do 
outro lado do  Míir do Norlo un   inglo 
7A'MlThomson .i Wilson, doxonvulvoram a 
meaina iheoria. 

Kogmido eht». ft luz nojar, parllcular- 
mrnlo os raios nllrt viulota «íonlaa» 
a atrooflphcra do ar, Isto ó, a decom- 
p4'io em eloinunton em porto du eloctrl- 
chladn positiva, em parto do nogauva, 
a sabor, do sorto quo oxlstom no ar um 
numero etriial do «lonos» carregados de 
tdHetrioi<la(ln pn&itiva ao de «lonoH» 
com oluulrlcldado negativa. Krtas con 
d (;òe« da atmohphera continu.iin du- 
rante o tompo I m qiio o «r so eon 
aervar socco, o neste «aao nii") hO prtde 
doKuivolvor tensAo olcidrica nid*vid i m 
vlrliidn do oqnililirio i!a.>i oleciricliladcs 
pobltiva o nogatlva. 

Estrlando-st', ao ceiitrario, o ar, do 
sorte quo o vapor d'Agua n*. Mo .se con- 
denso, lormam sn a» gotta.i d'a;;ua i-in 
roílor das partículas Mmt.aplui*ii'AM ne 
g ativa monto elci-tricas o as gottas, 
quando eahom om chuva, jirra.slnni com- 
higo a cleclrichlade nogntiva. A eoime- 
quencia desto phonnmoiio é, quo haverA 
na atmoflphcra üIceir;cí<lado positiva 
em excenHO, resultando mui graiid"s 
ton^'■•oK í.drtctricíis, e dosía arlo na>;ceni 
OH phnnomcnoB elootricos quo acompa- 
uliHiii H chuva, partleulariMonto a do 
Irovoadas. 

A íorv* desta thoorli consisto om quo 
Bo baseia Inleíramonio nas obfTvac..)'* 
e *»xporíenciaa h ítas no l.tlv-ratorif). 

VorlMcnii-Ho ib-sla manolra quo o- 
raios ultra-vlolota da 1ü7. exercem d'- 
lacto o fflVdto sobro o ar do «o fir- 
marem numoros eguaon ilo partículas 
positiva o uogativamonto olectrlcas, e 
ainda do a liumlriado do ar se ci:n 
donsar om rodor das partículas negati- 
vamente elo tricas, otc. 

Segundofestcs (actop. a thoorla dnscri- 
pla constituo   um progreaso muito im 
portanto das pesquisas dentro da ncsaa 
atmosphora. 

rboraba, 27—H—I'.'U0. 

I)H.  F.   M.   ÜUAKNKÍIT. 

HUMBERTO I 

cido rol da IlalPl, eíF '..' 'l,"^ '.''Q,,""O 
nos com os mau ■'««"r'',"',J,^ ?,'", ° 
priucipo (whello o d.lK«')o iloj.>" .""'1'" 
ou(!ro.s«ou com o dcuonrr "loa •■''""''j 
lara o qiio coiilrihuiram corlatueni». "J 
' 1 anuir pnloH cxcndcíoa plivfiico» o 
». "■■" sulimiss&o aos cvnselhu.s ila nm 
dicliia. |.'.,tft aconsüllicu-o. por oiom 
pio, a qiiii ,,„ fiiniasHo; lanlo haslotj 
para quo o -^onarídia, jurando pria 
sua lionrii quo n^^ m^ja fumaria, ro- 
nuDi lasso para »•■"•,^^ »n^ cirfiiniiis, 
08 oigarrn.s amortalliadou «i. „alri«, do 
quo ora amador apaixonado. 

Aondo quor quo o r(!i ne dirlRÍSfic do 
únprnviao, linha somprn um palácio 
prompto para reccboi-o—om Turim, 
om Milio, (im Vnnc/.a, om Kloronca, 
om NapolOB, om ('.sxorta. £HUCH [jala 
cícfl numorosoM p(>rícíí'_-í'm ao rci por 
hi'rani;a ou por dirollo dn r.onqnlotii; 
ma» o rocüio do acirrar ':iiadf:* M rn;'."* 
vonta Ics no.'i principci d.i.n unilli.ia 
voiicidafi (azia quu o r.d vi.silíi^^ío 
aquolla.s cidades fò do Intimo iin IDüííO; 
mas Ilumborlo 1, para dar uini\ «atis- 
lac<,'&o & arietücracia doa ar]tl;ío.'i EMU- 
dos, a qual se nãio doixcu .•"'iludir p" 
Ias aüduc(^Ocs da còrt(! (!ni Kuni.-., pro- 
oodia de modo quo so soctiss» ropro- 
sontado nas pnncipaen chiados por 
ponsoas da sua lamilia. Km Turim ha- 
bitam o duque n a duíiuoza d'.\osl>»; 
om Veneza, o duque do Onnova; om 
Napoios, um I''loroni,'a, o príncipe o a 
priocoza de Napolea. 

A metade dn anno a corto rosijo otn 
Iloraa. Qiando om novombro o íBi 
Huinburlo o a rainlia Margarida pura 
alil voltavam da sua ostada om Mon/.a, 
retomavam a sua vida simples u isenta 
do fausto o a ladipada, quo ora poiilo 
obrigado do seu programnia. Ab.sorvido 
polas obriga(;-ios iiili'TonteH ao «eu oíll- 
clo do reinar, o rei l(ívantava-.sn cedo, 
montava a cavallo cui p..isist a ao cii-si- 
no doa BOUS cavallos, nHo Ofiquoceniio » 
visita ;'i,s navallari(;as roacs para admi- 
rar um leào7.1nhn quo alii nasceu o que 
multo divertia o ironarclia. 

A' tardo, o passeio clássico polo flor- 
sn, polo parqim da vi'ln Rorghíise e 
o polo Pincío, numa aimpiicidado im- 
cantadora ; o rei, í paisana, guiando 
o sou phaeton puxado a dons cn.vaiitia, 
acompanhado pelo sou oniciai ás or- 
dens, do grando uniformo, e um creado, 
de libro prota. 

Succedia lhe ás vezes cruzar o seu 
carro com o tanduu da rainha: ontáo o 
rei Humberto parava, descia (ia carrua- 
gem o ia beijar com toda a gaiaiiferla 
a máo Ã sua consorte. 

Fora desta distracçilo, o rei a poucas 
mais ao entregava. A's vcz"s ia ás cor- 
ridas á Contüceilo o Campancllo ou ás 
caçadas aos javardos nos arrudoros de 
Homa. Nuuca Ia ao theatro, salvo nas 
representaç('3e8 de   gala.   Karas   vezes 

recolhia tardo ana Kr.ii«   apoacuiua a a| 
0 fail», «r» porque » «u» proauuva a » 
da rainha haviam «ido anhuiiadaa por 
eorlaa uiithalvadia, <uinto nuccoduu em 
IKUi;, 110 palado farnft', roaidomd» do 
ambaliailor Iraneor, l»»f»''»r. rnaioe n 
um poucoohliiho do »i«nino»(;Io ao bai- 
lo que alll houve. A iil«> »«r iioasoa ca- 
aoa, u rei Iluml.cr»» nieolhia ao» gniia 
apoaontOH. em reKr»> »» dez da DOIIO. 
A rainha .MarBaridHI.*!" cmdrario, (in.. 
lava de Oh.^juentar a L'p«ra, a i.omadia, 
ü" ooi.c.irlo», onda qoei' '|u" o sou ra- 
pirito dillcado ciK-nNlra.'»» »ma innsa- 
.no do prazer Inlulleetoil. ""niai«, aa 
n cepcnoK na corte 'iram ni< do llmila 
dw: a do :iO d.i dc/iimbro. (ti, quo ac 
ciiltavam os cumpriinenKm d.' jiorpo dl- 
phinjallco I' doiiM irranden bailtk. qun a 
raluha abria uo<0 uma ipiadrllLa da 
hi.ura,   aogiindo    um c.Timonial    anil 

o povo, ORBO, recebia um echo do fi*oa 
h i-Miü na rovlsiía daí- Iropai", quo o roi 
pavs.vv» na ptitva ('a Ind pendência, em 
1 do junho, uu dia da (■•ala do Slaitnn 
o iiij aniiivnrsarlo natallcio do mo- 
iiarcha. 

o rei Jliimhnrlo, para aer agradável 
aos Hous M.ibdiloa n (<ir ciigenida» do 
Kou oargo, obrlgava-m a rcaldir em 
Kumu, como auboraiiu que ora; maa 
Ijcm per(:u'iiia o» IccouvGiiionten a quo 
o expunha   tal altuai.áu. 

l.iuando algum romano deixava do 
norlnjar n inoiiarcha, (^HIB bem aenlla 
((lie qiit in afsim procedera Iho lembra- 
va quo lliimbert' 3    rol em llí.m» • 
náo o Nul.-MHiio flfí Iluina. 

I^ma jia,'to ila popiila(;llo romana, 
íli I ao I'i> va, Iguiiift o rei; OH padrna 
(>\itain o ptisnar junto dolle, motftdo da 
urialucrausa r(nn;Mi:i nio cpmpar4*co iji 
lobtas du (;iidrinal. Das lanellas do «en 
fiil;icio (' ) kuiiiiii.il, o n-i (lOdo vor o 
Vatlcam , omle o Papa, onclanaurado 
vüliintio lAmente. protinla cimtra a pre- 
siin-a do chi Io d» Casa do Saboya na 
(;tila(l<i (•iiorna. 

Os p inc.ipcH cnlhnlicos nán pagaram 
ainda viMla quo o rol d'ltalla lhes 
(i-z, ni ícadaineoto o imperador Pran- 
cisco ..>!*, qun wK" poijou a qun llum- 
I, rto  lhe luz cni Vieniia, om 1881. 

i''iiialmonio, a cxooramunhSo lançada 
(II,r PiSj iX contra o rei da Itália tom 
coiis(;(| iicnciiui políticas mais pondera- 
vda (lio quo Niiporflcialmento no Ima- 
;;ina. 

Oomitudo. apesar do oicoromangado, 
Humberto I assistia & missa e recebia 
us sadrameoton; tinha oa seus capellles 
om K(t>ma o Minza, dn origem pfemon- 
leza, .♦ certo. 

No (lia do sou Annlvorsario, canta- 
v.im se ollicialmento le-Df.um noa Ea- 
ta(<os dos seus antepassados asaim como 
no l.or.nbnrdia o na Vonecia, pel»razSo 
dit ((uü cKtas províncias furam arranca- 
das ao domínio austríaco. 

Entrii o rcl de l'alia o a ORroj» nio 
liouvo c(")rte real do relaçuen. Victor 
Mamioi' rcccijuu na hera da morta os 
iiijccorr.os da rolii.'i&o, sob autoriza<;to 
lorniai do Papa. -Ni.' própria Uom», o 
nd tem- uma egroja tapiicial, o aauloa 
rio dt:l íiv.Jnriij, onde so colubrou, em 
i."*;»:), u m serviço divini/ por ocoasiâo 
das ho das de suas magcavados. O oa- 
saniento do principo du Na.ooies reali- 
zou 80 na cgreja do Saotu Maria do» 
Anjos, como mais longe puTkUeny^lza- 
mnV, cotm o consentimento de *.'*\'*'* '2   \' 

Comludo est» ituaçáo .lopo.ilal * af- 
fliiiíiva 1»*»** * rainha Margarida,, extra- 
mamíui* piedosa, o muitan voziia. fa- 
lando flC*^ alguns membro.s do ;!íacro 
Gollegio *•>'" mostrado desejos anlon- 
tcs de V'ma roconciliaçio quo deiwe 
nlena sarlsf^^vSo 'es seus anholo» fje 
chriatS n i^o" intcrOKSO» da Casa de Sa.- 

"t' n. (...a(,o característico da inteireza 
d" caracter do lallecldo monarclia. K" 
sabido que Viitor Manuel gastava k 
larga; por sua morto, as suaa dividas 
ascendiam a quinze milhr.os do liras, 
f) rei Humberto quiz pagar ludo oti 
mais brevo prazo; e para o conseguir, 
fiz rasgada» economias e reformae nos 
gastos da sua fortuna pessoal. Par» 
ifso vendeu maif. do quatro mllhrte» 6n 
terrenos BOUH. reduziu o luxo da cftrta. 
nupprluiiu empregos o cargos inúteis; 
com estes inolos, o apozar da roducçâo 
soffrida na lista civil, consetJ.dii n&o só 
saldar as dividas do seu pao, mas ato 
economizar cerca do quinze mliWios. 
Foz verdadeiros prudigios do adminia- 
traçío, sendo certo quo onde houves- 
se uma oatastropho, uma grande mi- 
séria publica, uma affllcçâo parlioular, 
a sua bolsa corria lugo om boneflcio 
dos desvonturadoB. facto tanto mal» 
para notar quanto sSo pesadíssimo» oa 
encargo! da coríia om Itália, pois que 
lhe Incumbem todas as despesas de 
couservagao e rostauraçio dos palá- 
cios reaes. 

ÍVKHi ., 

Secçâo Livre 
Mnlvo ! ! : 

Mais um amo do precioa» existên- 
cia ooroplolou boutem o respeitável ca- 
valheiro conimstiilador JoSio do Olivei- 
ra OulmarSos .lunior. 

O venerando ancião, durante a aa» 
avançada e proveitosíssima oxistencla. 
tem feito larga diatribuição do benefl- 
cioo, o om diversas cidades do Estado 
ondo tom residido ha grangoado sem- 
pre a sympathla e estima sincera doa 
S0U3 conoldadíoa. que Justamente o 

veneram, 
i:.M   ADMIRADOR. 

o u H E: T I M 

A CRUZ DE CEBRO 
N<i\ELliA (>lil<.iNAJ> POl: 

Antônio   Joaquim   da   Rosa 

XI 

Ali ' . vclunidll   .Vil^iisto  (li:    l.arn   M.d.r(:M;ill;Ml() r  Com  ex- 
ilei.Kí m.i. i.laili'.  T;iii';iitriiiili..- ..• .'íii-itíiíi .Vndn   .' >^nf  rt-s- 
pendeu tdiu .'  Porsiindisle n .' Jjesall.-ndeii vos .' Alas. . '|ne ri».. 
(JeMse' < ih   csHics sl.^grc   por(|nc   .-lie   ccilcn .'  Não   (:   assim, 
ino« pmlrc '  I uloe   por líiuiipaix"... . , 

Nilo víy! Icmlirae-'!, iiicn joven cunipiiiibeiro, (juc fui :i 
c.dlii do rev. r.'iti.r, i: (jne iiiiciias tem decorrido alguns ae 
ciiliilOH (Vj.i.is (|iie  nos .'íííparúluo:!  ' 

Ali ' rpcíirdd me ii'{rir3 '  Mss [isrti. (i!i<- ü minli» BJnia n 
o meu (lousamuiito vo« aoonipídihani. 

— Hiin. meu amigo. *Mi parto, fc em lircvc ;icrei conivo.'ico. 
rende fl* e espijrança 

O p;ilie'iasjiar (lesapareceu, cerrando a porta pela seguuda 
vex solire anas costaí. 

(1 improvinado jesuíta, isaUzaiido este antigo adagio - que 
não .'• o hal.ito (|uc faz o mongo, uma só vez nào pensou 
comrj iiensavain os Jesuítas; porque, segundo iiavía promot 
tido, a sua alma c o sen peunamentó haviam acompanhado ao 
padre (laspar. e dello nâ(j havia ficado sinão um corpo inerte, 
aem sensação e (juasi sem vida, on. para mcllcir di/.or, «m 
phra':e moderna, uni pcrfeit.j Numnanbulo, < i.iu a ilifrereur,a 
de ser elle mesmo o magoctizado e u m-ignctizador. 

xn 
A a quatro liorii» lU larde <i padrfl fíaapar Ho Manto Hepiil 

(fhro aaaomou com aeralilante risonh». no Inminr da porta da 
cell» qne encerraTa o pseudo ncopbyto. Anguato de Lara, 
ucorJando do aen magnetismo, atirou-ae ao anr-ontro do leve- 
rendo e o auffoeon com tun turbilhão de M|gnntas. O ver 
dftdeífo jesuíta aaacntando-ae em uma cade^ft^ diaae com toda 
a nengma : 

—S» quereia iaher todoa o^ ponuenorís d« minha míaato 
diploaDatica, escutai-me aem interromper-me com voeaaa in- 
i/ifflgr.tan e atordoadoraa qneista^a. 

—Ea vos escuto com ailencioao e ávido intaresae. 
O jéMlite molhou a garganta com um copo do genaroao 

«iobo qoa Mtavs sobre a meaa, e. toman.lü a altitude de nm 
f}a<{:j« de IUefaeli«a (ya de um TaUt^raüd. ixim^cú o relato 
^ da raa nissAo diplomatfea noa tenao' aejnaute* 

—CBegneí ao nitio do'-aremhehv. O capitAo A n4ré recebes- 
IMCQBl wsa UbáBidod» que o   (.dr^cteriza, (.'^m • pta^er- • 

direi mesmo, com    o    outhusiasmo    (jue s('ie lestemunliar-me 
quando nos encontr.imos.  Depois dos cumprimento.s do est.y 
Io e do converKnrmoH sobro   d)v(:rHn.ií   futiliiludos, períjuntei" 
lhe si .Tnlia estava doonte, visto quo não me npparecia como 
era seu costume. 

— E.vtá um pouco indisimsta, ro.Hpoiulíiu nio o capitão André. 
— E" lima niz."io de mais jiara en vCl-a, poiqnn ontondo um 

pouco (Io inodiiuna. 
Ü capitão Andri- niaiidoii cliamnl a. Dalii a pouco ap))ai»- 

CHU iinia iiKiçu Iiidlii como um anjo... 
Ah ! era cila ' oxclamoii Augusto saltando n« cadeira. 
Sim, era (dia. Viiiba vestida om desalinho ; seus liiidorí 

i-iili.'Ili*a oüilula\iiiíj (li-Hiuiiik.isos ao sopro dí'. brisa ; seus ollios 
outr mu tão l.cUos ostiivaiii orlados de nagioa oilios,liumidos 
de pr;ii;t,íi inal enxuto... 

— W\ ! ella cliorava, nifcu padre '.' disse u joveu amanta so- 
iiiçiiiiilo. (■ laiijl.pui ciixuganílo uma lHf;;rimtt de (ímfiçáo que 
lÍK;  rcl,ditara ili.M (dlion. 

Sim, (dhi clMii-.iva. An ví-1 u lio al.aliilii,    tão    melancho- 

iMiiiba lillia, (üiiso liii- (-11, (jue *': que Ifinles ? 
- .Nada, ar. padre, roMpoiuleii (dia com  voz tremula. 

iJelmldf fpicrcis illii.lirme- Si o vosso corpo ostá são, 
voHsa alma está enferma , e eu vos peço ipie me coníieí» as 
voHsas afrii(:ç.'.eB pura i|iic eu ua iiiitiguo. 

Xão|é nada, reapondau por cila o capitão André. São toli- 
.*«« (1,.  m«nin... 

— Mas aailiaui.m de (jue gênero são casas tulicoa. 
—Eu vou contar lhe, »r. jiadre. (^'ontratci o oaaameuto des- 

ta menina com o meu víainho e arnigo—o cajiitão Gonçalo 
(Castanho, que .', ura doa mais nobres a ricos caralleiros dos 
te» arredores; porfím, eata txjliuha embirroii em .juerer ca- 
sar-ae com um orpliam dft nome Augusto, que se criou em 
minha casa, « que, apebar de ter boa educação e bom proce- 
der, todavia ó um rapiizola sem cira nem beira. Ora, eu já 
a deaonganei dea.sa tão dcaegual e louca preieuçãí», o ei» alií 
jioriino ella se mostra t:io magoada; isto á, porque eu quero 
fazer a sua felicida^le- 

—A felicidade ! halbuciuu ,taiia a moia voz. 
—Bem Tédea, disse eu a André de f».'iea em tom pcrsua- 

sivo, que Jnlia protesta com suas lagrimas cIu.{U(.utoB contra 
tsaa felicidade que ihe qncreis impor, nào couio pao, ma» co 
mo bárbaro padraato. t^iie ! O homem que devia deavelar-ae 
pela felicidaítc de sua única filha ; que devia fazer por ella 
todos o* aacriücioB, con-^titne »e padrasto e vcrdugo e enve- 
nena o presente e o futuro de um anjo que n c^ti ronflon á 
aus guarda ! Desgraçado.' n^ vedes sumirem-se sob a lousa 
do tumalo a felicidade -. o porvir de vo»«oí doua filho", fiar 
que Angnato de Lara também é vo-.ao íilho -' Ná.j recuaaia, 
í^^ 9mUiiü€C€ií tnttí a idíía horrí.roia .1^ gprrtew dna» V#>7P'( 
.■utaas^ino? Pae degenerad.}, que uisrilieaia ao vil interesse 
do ouio a sorte do ente que Vfja deria »er mt!!«> r,irn, nã'. 
védea o inferno que se abre litanfí: 'le voasoa panaoM para 
tragar em suas faoces n.-gra» e medonhas o mísero ú- 
lieida .' 1 

O <:apitão André curvou a iroute ccmu qae fulmina^ |K>r 
esta apsstrcphe. Jnlia agradecia os mcu*^K''r,-iCS ffM seur 
olh*»a lbCnB.(i*-fm. '^'- 

Hev paidre ' raaponden .AaJr<' de Gd^a cois vr« grave e 
bruuhado a edsto a cabaça abatida, r»ia ijoa SC   oial.    Áll ' 

si o céu invejoso tflo cedo não anobatasHC de meus luaçoe a 
minha boa o santa muDior, talvez quo cila me tivesse acon- 
solliado a temp.j   . 

-E, mtísmo lá do cóu, rcdargui com vivacidade, ella 
vos omaldiçoa por fuzerdos a desgraça da sua lillia tio 
amada I 

—IJem o mereço o bem o sinto ! 
—jNIas si vóB mesmo sontis haver dado nm passo iucoiisi 

derado, quom voa impede do retrocedel-o ? Ponjuo não romu 
diaia um mal que tão fácil 6 de se remediar '/ 

—Porque não posso. 
--E porque é que não i)odeis ? 
—Porque dei a minha palavra ao capitão (íonçals, e por- 

que ura paulista prefere as maldiçijes cio céu o da terra, as 
torturas e as fogueiras da inquisição, as penas eternas do in 
ferno, a faltar a sua palavra. 

Ali ! exclamou Augusto com voz deafallenida, bem vol-o 
disse, meu padre ! 

€—Ah ! cxclamoi eu com horror, continuou o padra Gaspar. 
Ah ' não (iiiereis ouvir a vo?. do Dons que vos brada por mou 
orgam : «Salvai vos ! » Pois bem 1 intimo vos paia comparecor- 
des iiorante o inexorável tribunal do souto ofücio da ]3ahin ; 
emprazo o vosso corpo para as fogueiras da inquÍBÍção. o a vos- 
sa alma negra para comparecer dentro de tros mezos porunto a 
barra do sovoro e tremendo juizo de fJcus, severo otromcudo 
para os fllicidas !    ("; 

í     P^drc !   •rcoitc  -   coíl-lpTnnií^í-io    o    tutln    ■rrOHl,ieni    í!f>!,t 
a atoica ínflexibilidadn do um verdadeiro paulista, lia só 
um meio de mudar a face desta hoirivul situação, quo eu de- 
ploro mais i)or minha lilha do que por mim. 

• — E qual é esse meio 
c    -E' inútil. 
< Bmbora 1 Eu vol-o  ordeno em nome do lieus. 
< Esne único meio seria a desistência formal c espoutauua 

do capitão Gonçalo. 
— lE si se der easa ventualidade   promctteis dar a mão 

de Jnlia a Augusto de Lara ? 
O capitão André hesitou, .fulia se precipitou aos sou p«M-, 

abraçancío os o banhando os com orvalho cryatalino do» seua 
bcUos olhoa. 

< —Não podeis recusar, disse en com autoridade. O véo 
vol-o ordena ! 

c —Pois bem: consentirei, mas nnicamenta na hjpothese 
qne já estabeleci. 

c —Dais vossa palavra de paulista ? 
« —Eu vola don. 
c Neate instante apeou-se no terreiro o aargento-mór Luiz 

Pedroao de Barres, e o capitão André apressou-se a ir recc 
bel-o. Aproveitei-me deste enacjo para dizer a Julía que 
tinha certeza de obter a renuncúa do capitão Oonçalo, e, cou- 
aeguintemente, que ella não fosse esta noite ao cadro de * a- 
rembehy. porrjae não vos encontraria, .fulia coron e abaixou 
seus bellos olhoa repassados da pudor e d4 grati dão. > 

-Ah ! eiclamon Augusto, fizestes msl de Ih o dizer, porque 
o cspit&o Gonçalo não^ennnciará o cêo, renunciando a mão do 
mais poro o do mais beilo dos seus anjos ! ; 

—Vil o eis, moço descrido 1   Logo   depois   da ettsgads   do 

r   (•>   Os jasoitas reeonMtai c«mmnm0irte a estas tnttmafeas para 
o loizo de Daof noa MWa entrgiDoa. 

sargonto-mér Iiuiz  Podroso, levantei mo para me ir embora. 
« -tino é isso, reverendo padro-mestro ? Vai HO embora por 

eu tnr chegado "' 
« —Não, meu amigo, vou porquo toiiho um negocio iirgon- 

lo com o capitão (iouçalo. 
c —l''oi bom fa/.er-nio dti abolhudo, i>arn pod(5r prnstar-llin 

um pequeno serviço, prevenindo a vossa rovcreucia ipio guarde 
para a tarde de amanhã o sua visita a mou primo, porquo o 
encontrei no caminho da Parnahybe. 

—Ah! disse Augusto, ó verdade que hoje bem codo o vi 
de longo o cavnllo seguindo esso direeção. 

—A' vista deste iacsperado c-ontratcmiio, paro melhor oriou- 
tar mo, cntabolei umu couvorsação jiara colUor as maduras, 
como se costuma dizer. 

' —Então,  Br. sargonto-mór, vistes ao vosso primo V 
«- Sim, reverendo, vi-o, • por signal qne ia bem triste. 
«—E não será imprudência purguutar-vus a razão dessa tris- 

tozit? 
^ €—De modo algum, o até muito   estimo  achar   aqui Vossa 

lleverencia, quo pode prestar me um  auxilio jioderoBO. 
* Estou AB vosaas ordens, respondi, pulsando me o cora- 

ção de contente. 
«—Eis o caso sem móis preâmbulos. O nosso velho amigo 

o sr. capitão André jiroeurou íiontom o meu primo Gonçalo 
o oirerçceii Iho o mão do sr». d. Julifl. 

«    I'j' verdttdü, disse-lhe o  capitão õiios. 
>ioti    pnrT;" rkC..:cit.vr;   ;iuWi<^diwU.uiit« vnmu humuãã i>ró 

puslii. 
•■■    'romlicm c verdade, respondeu o poi do Julia. 
« -Mns hnjo muito cedo uma velha iníormou-o do que a ar-" 

(1. .fulia ao achava om lagrima», e que preferia casar se com 
nm moro ijue so criou com ella. Meu primo, cavaDieiro ouuio 
á, nào deseja que a sr». d. Julia sacrifique a felicidadedella 
á sua própria felicidado, e encarregou-me de po<lir uma ex. 
pUcação franca a este respeito, e, no caso afirmativo, de re- 
nunciar em sen nome com toda a lealdade a mfto de vossa 
bella  filha. 

— Que nobrs e generoso cavalheiro! exclamou Augusto 
da Lara. 

«—F(5i e«aa a exclamação qne partiu de todos o» coraç.les 
qne alli sa achavam. As aoções nobres e generosas acham 
acho em todas as almas egualmenle nobres. 

—Bem, disse o c:i.pitão André, acceito u renuncia noa ter- 
moa em que me é proposta, mas aem qne duvide nem remota 
e ligeiramente da palavra do honrado sr. sargento mór Lois 
Pe<lroso, a (juem tributo a mais alta estima e conaideraçSo, 
todavia, como »e trata da um negocio asais melindrnao. qua 
aflTecta a minha honra, para reaalval-a, poço encaracidamente 
ao sr. sargento-raór que so digne de trazer á nossa caaa o seu 
nobre primo para fazer a renuncia de viva voz. 

a - ítão vejo nismi o menor inconveniente, ma» »ó smanhjk 
de tarde é que poderemos rir, vintn qne men pHmo fei hoja 
para a Parabyba, como já disse. 

« O capitão .fndré voltando-se para o meu lado: 
• — Peço s \ossa P.evercncia, disse elle. que também vsnlut 

amanhã de tarde, para tiatarmoe do oaaamento de Angnsto 
de I^ra, viato eer Vpssa RoT&reneia o sen poderoso patroso- 

—Oh I maa padre :  meu amigo !   exclamou o    joven   I/ora 
'Sbraçando so jeanits bOm transporta, v(Ss   ma   (aaeu   anlon. - 

qaaoar da pfajAii /Omfiim^^ 
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CÒRRâõ   f»AULIâtANO 

KMcrlpiorlo da iiilTaraola 
liiirtulB o iiorloilo A% I«*M1O ito Coo- 

'ri'uu> l-0Rt>l>llvo itii KnUiln, n ilr. 
l^lmnliU NuBuoir» NITí enronlrailo «m 
n'\\ uHuriplorio ilo xlvix^auU (rua 1& da 
■^.xonihro ii. n3), itat 10 ao mole-dUk • 
ilim .'I tu t. 

Do iiiolu (lia Al n liorân, iinrlo riwon- 
ir.vtnii lio moiinin eM;rl|ilurlo »« ilm, 
Oiiino» lUlioUo fl Caiitiili»   HriiU». 

K>lr'im»iimiil>; |pi)iilinr«il» rnni a a|i. 
':r)« «I*<|"|'''^''* *)"" ^«''"("irant (iivja vida 
rii|MiiA>U |i<'r<llil», vuiilio K 'mprioita 
nro',ikr onm niaU IKU ilsola»' Io a 
liimii mil» il«» plliila» ("iryirlooaan iio 
ilr ll"iiiti'lii>->iii. 

Kl». i>. »li.iliclii il"r»nlo * lniign.1 mo 
riiíi II. Imii/; Boiil'iMln liicir illa a illa 
viiuliax liiiili:«H fori.»K, nultroiiilo linio 
(;itii iiA" 'tnhia Mar iirniü AIIH vtrliidoN 
i.ii'ciiiiiii'"lii(., UMI I» 'v<ii(ir''<ii» (olloiiliiilii 
.li' lumnr Afl |illul.\» I. rriisln'i..liii Mo .Ir. 
11'iMz. Iriiaii'1, •> ». 'IlaM, aliaUo iln p.Mia, 
<li.vo a inliilia aaivavlõ. 

Para toila» .is iitfuoaa Iracan, pobrus 
.1.1 Hani.'ii<i, iiiliio   \irvr\iT procloHO nor- 
^i. o lii.licaii.lo    rnmmliu tio   tlUoaj:  
M»rla Ainaiia  Junlliia   Sllvnlra.—Porto 
Mufírn. (Kirma roconlioclüa). 

Pr(<i'0 lia o« Ia vi.lro : 3$Wo. 
DopoAUarioH i 

I.Kiini:, Iniilo & Hi.i.i.... 

Ka\ir,fr.:'"''"'-'"««'« Xorji 

li,".". _"'"'"«■ Mino, «Hra.lmi.r   a |.roiii 
Vni qun no> •ili.mloran,. Aiiii .liiUo 

"''*,l„\?.'''?.''*''"°"'». "^t.'.'.»   rroilui 
• iliailo Ihna clarvmoh pota. 

■•""Ia iji.linia «omo» 

■In 
rm 
r«- 

t.';>ni il»   vv.   iiu, 
amlíjoi .(ini.HM « ohrli(ai|o», 

liiK.ui..,Bo i,i: c'i»TAI.a»A «i 

<:|ak li|«A«l*.A 
.Va .í.«   lorMo,   tioja   riNUI<ado. (oi 

priimlailo o n. ti, ,lo ir. Horaclo Dar 
ralra, ualalmlucl.lo á rua lUrto iln lia 
pellulUifa u. Xis, u uo 44.' larieio do 
f/i», u  n.  7u, p. rtoneaoM ao ar. Jeté 
Oíiqçalvra   Soar. n,   i|<, Campliiaa,   ca 
■laiMio Ihea   va lapluiidldo*   "' 

Segunda-feira, 3 de setembro de 1900 
  — 1 nn n i lu j 

Clironomo- 

l"'i.  l»<. 

U H 

•■^liVâo da Araraqaara 

I Imo». ara. M.lj,r,oo,i M.  K. O. Co. 

TRITURADOR 
DK 

MillTo  com   casca 

Hstaçâo «Io Araraqiiara 
nolla Viiila, !l lio aKoato ilo 180(1. 
llImoK. ara. I.idgorwooit M. F. O. Co 

l.ld. 
S. Paulo 

Confirmando nosaa carta do hoje, 
r-iimpro-iiDH Niffnirioar a vv. BH. qiio o 
li.HiutuKrador n. 4, qiin vv, aa. a«a- 
h;vm lio aHaentar em uoena fazonila, ò 
.Mia inacliina coinplJta. Moondo S4 ai- 

fr.iB pur minuto, o» 14IU  por hora, o 

Ilolla 
llli 

l.ld. 
,,    ,        ^ S. l'aulo 
OonArmand* noaaa oarU da 'J, t« 

""'" »»»UH.oçaodo Inrormar avv. aa. 
qiiu 11 I)oilnti.(.railor n. 4 qiin noa von 
iioram o mandaram aaauniar un ooana 
u/iuda coutioúa a fuuooloDar porrul- 
lamonto bom. 

No dia 10 do lurroula Dr^amoa moor 
um oarro da milho, ana prodiirlii com 
» palha o aabuKu 3« aaoooa de loil 
litro» do farulo flno. 

A machina rocubo .'IO aapifiaa do mi- 
no com palha por mloulo; moa, por- 

lanlo, mala do 3 carroa jior dia. 
Plonamento aallafuil a oom o raaul- 

lado obtido e osporlmentando ji aa 
vanlagona doasa valloao auilllar da 
lavoura, nenhuma duvida tomoa em 
aooedçr ao doaojo qiio maaileataram 
ua ulilma parto de aiia carta do íl do 
oorronto. 

Coro oatlroa o conalderaçto, aomoa 
lio vv. aa. amigoa,  altontoa   o obrlga- 

THKOixmo III CARTAI.IIO A C. 

A «CoMarlna-Ciljecirlnada de 
«friando Banuela é um laxaUvo dooa 
o aoguro, prccioao na cooatlpaclo do 
voiitro que acompanha a gravidez o a 
ainamantaçto. 

I» ?f ••^'"•T "•«•*■»,   a ontraa mo- 
'"'""' ""o «rlgom   Byphílltloa. O Blírir 
(\e Piraguaya oompoalo é o depiirativo 
mala completo, 

Pharmacia do Caator. 

troa IIM uuru. 
"■"i iot preitniirã — H\  I, 

■•ií. ;.•,;.«, ,11, I.Í-. M'.i, ifto, ■;M. 
yniii. .•«.•rt/,(.jii„     Kna Dirrila 

Iproiimv du Viaduvlo). 
C) agmita gorai, 

KlRHKiHa   i'i: Mil 1.0. 

Mnrdaa. Manrliaa da  raal*. BA 
ncara com o ru«'o limpo qunm naar a 
fornada unH r/iAr/ira, qun ao ani.'onll'a 
ua 1'liarmacia do Caator. 

luNacuaa 
Para i^orohalar a loaao   « provnnir a 

piioiiiaanla, i:ab><'i|.i>.iii I» d.i lndiii.iiia, 
uaoiu o Xarope dai irianiaa, il« jMiar- 
inaula do Caator. 

Ha «hleroM, uaa aiimiilaa atini.lo- 
malliai., naa canvalri.ci.ii..aa, na .1..|.ill 
.la.lu (j.iral n na ni-iirnntri nia, rt iii.:oii 
taaUvel a aiip«rii.ri.lad.. do • I iii/.n </«: 
hiiln ll.ih df! Orinwlo /lüiiget; mi.illc»- 
maotu adaptado p«la .'laa** madlca. 

A ■ arDhoraa gravidaa 6 multo re- 
oommeniiada a *Kola-aranulada Olu- 
cerophosphalada de Orlando Ilaniiclt 
par» que os nihos se)am fortea e aa- 
uloa. 

■m 

EDITAES 
Niiie^aria ilii Aniirulliini, (ioniniiTcio 

o, ühras Putiliia.s 
nKOUTBO   1'UIII.ICO   UAS TKKRAB 
Dii ordom ilo dr. aocrotario faço 

Ktjiuntn aOD interoaaailoa quo, por 
il.iiToto II. >J05 doíta data, loi ad- 
.Iiaila para !■ do outubro próximo 
iiliiro a lnntalUi,Ila, um toda» aa 
'."iiiarcas do l'Jfttaiio, do Itygiatro 
Pijiilioo daa Tnrr.ia a cargo do 
.) Iii;i»l do Regi..>tro Ooral o de 
li.\|)oUipoBa, ilcvündo, na conlorani- 
il.i.lri do art. S» do ilcnrclo n. IV, 
<' ' ft ilft janolro doalo anno. mJ* 
ir'ji.llü Il'-'gÍFtro «crom rPKiii*..!-;^,!^^ . 

I."   AN torra.i dovotutK.j ; 
:'.o   AH lorras ri;sur>'a(i»8 

;. ■ Os lituliia lagif.mos doaoqul- 
•.i,,,io ilu poHHOs o!;'iiilas ato o dia 
- 'In ai;oeto iln M78 ; 

1." As iIocin.iOH |udioÍAc..i rolati- 
\;.KápoNSOdu lorrah, nroforidaa 
"1,"H° "■^■"''''O •"* í   •!" »KOsto   do 

■'," .^^ .'iliilos do poHüo com mo- 
i-.iil» liabiiiim o cultura nlToctlva 
ii^iH torras, polo ocoupaiite ou por 
•..iiiii antc.ioeaoros, polo praio oon- 
ii.iuadQ rio trinta aniioü contado 
Mil i ar-ofllo do I81I8, ttii.ila moamo 
||"n Sn torras cotiRtitudm objeoto 
"" 'josmarias ou cnncoKS.Icn uâo 
r.validada» uii parto dui.las ; 

'..o   As Bontenva» do, (cf;iiimac.1o; 
.1) il.%s P0.SS0S lie prlmoirn oc 

•■■"iiaçiii, csiaholucidas duptiis do 
;,'.'.*,- !■" .^KOftto do mm até o dia 
-~ do junho do 1S95, .si an torras 
o-livorom cultlvaiau ou rom prl" 
vip o ilu rulturft o morada iiahi- 
, ,n.. P^wuidor originário sou 
';"="""""■ '"dvornal ou nin^jular 011 
M'.' HOIIH   propostos ; 

'') «Ks poH«iB oütabolooldas 110 
f;r.vo ilosiRnado na lotra antoco- 
rt.nii'''"' P^ss&^m de primitivo 
f..v:«ul,lor para outra pcnsoa n„r 
«iiNio nao logitimo dosdu quo con- 
TO.rfoTra"" requisitos da mep- 

.) das iio-osea adquiridas por 
u o lotfi rao ,|„ iiominlo dopoia 

o ilia a lu a„o„to du 1878 atÃo 
»-';i>olür,Mlo ,ira22 ,lo junho de 
•; •■'. '"iiur lonhain sido ,proenchi- 
"■)'■; quer nSo, as condlvrioa da 
i.'.i'A a; 

1) das posses comprohondidas 
•jün soamanas do qiiaoaquor ou- 
ir.iH ooncessnos quo liouvoiem silo 
ii"çl«radas boas por sonteiica paa- 
Ijj.la om julgado entre os ses- 
uidiroB ou concessionários e oa 
Jio.HfloIroa, om ac(;So o   Julio    con- 

im """ '° "''" ^^ '''' l""''" ''» 
,i„'u .,',1** Ç""-'*" l"" *<"n opposiçSo 
1'"" "''""""'■o» ou concosa^onarios 
iT.ninn ?"■ ';'"»'"'lo<'l'lo O mantido 
rnn ,„. -^^ *"'- '''" «osmarlas ou 
n?.Z ,M."' 8"»rdado o prato e 
pi oooclildr,^ as condIçOos da lotra a; 
«...,,„•■ P""''»" ostaboiocidas eio 
V» • 'j'*" "" conoossOos nSo ro- 
,i! ^,*''*». observada a diatlnccío 
"'ji loiras, o, íl o c; 

11) lias posses estabelecidas em 
Tosmariaa 011 oonoessOos reputadas 
'■"■.■Cl" adan por força do diaposto 
;;" arlJKo 2.» (i S.- ,1» |e| n. 515 do 
- lio agosto de 1898, e artigo 7.- 
"o ildcroto n. 734,  do 5 do Janeiro 

«•' «rino, guardando-sa o direi- 

Preícílura Municipal 
Do ordom do ar. dr. prefeito do 

município, laço publico que, polo 
prar.o do sosseuta dias, a contar 
da presente data, so acha aberta 
concorrência para a exploracto 
no serviço do enterros, compre- 
heodendo este o fornecimento de 
oalxSea o do vohiculos para o 
transporte do cadaveroo,   nos lor- 

i°'im. "" "• *' '^^ " •">•.-'" 

»"pii.'-e?"'""" '""'-'"* "'"'" o 
,   ..'■)   tahiiliai ata d« preços para 
üntorram..jtoa   doI.«. 2.«  3«   4 
5.' f i"..'> classes; .      > ' 

2.«) praio do contraeto, one nlo 
dovor4 ejcodor <le dou annoB : 

•'.») fixação de ama contribui- 
ção •■ninual. destinada ao ontorra- 
munlo do Indigentes. 

KarSn parto das ostipulacnos do 
contraeto, par» a sua i-.ompleta 
obsorvaiioia, todas aa prosoripçnes 
"a hygiono o policia qun lorem 
julgadas iiocosaarias, aflm do so 
aoautolar..a saúde publica e da se 
mamor a ordom, regularidade o 
iloconoia própria deaso serviço. 

Tori preforoncia, um egualdade 
(10 coiidiçoea, a Santa Casa de Ml- 
Boricordia da Capital, segundo o 
«rt. 1.1 lia citada lei n. 401. 

i\i; propostas, convenientemente 
sollaila», em que se declaro o no- 
<no do flador idôneo, quo so ras- 
ponuahiliío pela flnl execução do 
contraeto, aoompanhadaa do recibo 
da caui.So do cinco contos de riiis 
para garantir também aquella 
oxer.iiçio, doverio ser entregues 
om carta fechada o lacrada, nesta 
secretaria, até ás 11 horas do dia 
S ao outubro proilmo vindouro, e 
abonas no immediato As mesmas 
horas. 

Secretaria Ooral da Prefeitura 
do MiiDiciplo do SSo Paulo, 7 da 
ügonto do lí-ÜO. 

O Ro.;rolarlo, .4íonro Ramos. 

Impnslo prfJia 

Fala o Mr.  I>rl«it(o. 
O aaciiplurarlo, «anhor .loai Anio 

nloPnKotn, morador om Uapararanga, 
porto da Sorocaba, Kalado de HAu Vnu 
Io, i'< o autor dai llnliaa que ao Bcguom 
Kato cuvailialro lol naiiido a criado 
ua cidadn da Angra doa Iluls, Irlatado 
du Illo, e tiiin rualdidu um .'inroralit 
peito do Irez anooa. 

cDurauto nm uuno e tauto, diz o Sr 
Peixoto, Bollrla da uma Urrivol pulU 
daz,  Unlia  am   vardkdeiru  cooetran 
Stninnto quando era prodio inovor-UH 

o um logar para outro, purquu luu 
ucliavu oxlittualo do torçaa ; as mIuhuH 
pernas «atavam cupntantamenta ador 
mdoldai I com quo'mier mala dHXla 
da paaaoH que davr 'ícava niioal join 
fAlogo o a cancolra 01 o Inexpllcav. 1. 

Tinha multa vontudu do^coraar, po- 
rém Duo podia fr/.el o pcrqnn iiAo 
encoutiuva goitu ulgiiin na comida ; o 
coração liatla como ao quisesco aalUr- 
mo lòra dp corpo. Vivia como om 
vordodoiro luaudríllo. 

Dopül» do recorrer a slgons medico», 
08 quR«B mu traluvBm du febres (malei- 
ta»/ por acaao nin' dln n' nma pliar- 
macla d' um amigo tneu astava exami- 
nando os ronltOB vldioB do pílula» qno 
alU oxiBtiam, quando nncontrol BH 
Pílulas Ilosadas do Or. Williams pa- 
ra Puaaoa» Pallidan, O meu omigo 
recommendou-m-H» ou comprei ma 
fraico o comecei a lumal.sB, 

DepolB de  tomar o   primeiro frasco 

•autl um grande alllvio o touiaudo 
nala doía Iraacua Uijual [aalalHiloulda 
da kodu. I>iiaap|ia(«cuu a fadlit», 
vultou>iDa a c/)r qna aotarloriuuuta U> 
uba, o vumor tornou a aalior nm bem 
« SaDbai furçaa n cunioa. Aliuii du 
lolui exiatrm inala dnaa peaaoaa du 
mlnli^i caBa<|u« aolli iam mala uu loauuB 
da» iue>inii» moluatli.» n ainliaa «lias lu- 
raiii 1'iirBdaH lumi n» iiiaravIlliOMun 
Pllulaa lloBidaa du Di. VVIIIIHUIS. 

('ouhucuin uu a saliuw du» factua 
rolalsdoa o» ara, Pedro Anloiil» do 
r.liiia o Arlatldiia du Almeida Poixülu, 
Itapararanga (SAO 1'aulu), du 11 inalo 
de ItHiO. 

(aulgaado).IoBú Antoniu Pslaolu. 

Al PUoiM Itoaadai dodr. Williams 
■Ao aa mal»   populares um   tudoM   us 
ralai»! OQila Uium aldo Introduzida», 

'urlÁcam a aorlqaacom o aaoguu, 
reatalielocom on nervos a curam u pa' 
ralyala parcial, dança du b. Vito, nu- 
vralgla, rlieumaUfmo, nerroaldada, 
dõr do cabeça nervosa, palpltaçAo do 
caraçSo, anemia n pallldex, Irioldadu 
daa lu&oB o dos pú», Irri.gularldiido» 
nai foncçOes monatruaea das mulbo' 
rM. • debllldajo, em amboa oa aexo». 

Hfto inexcadlveli para u enferml- 
dados doa bsmona caoaadaapor Indla* 
ureçOuB da juveulude, eaceaau de Ua' 
ballio ou estudo, ate. 

Ita muito poucas pharmaclaa onde 
■a nflo vendam aa Pllulaa Roaadaa do 
dr. Wllllam» ; qualquer pessoa que 
tenha dllllcaldade em adqalrll BB deve 
dirlglr-io á caaa dr. Willlama Medi- 
cine C»., de .Scbanectady, N. T.,E8- 
tadoa-Unidos, n será informado do Io* 
gar onde aa pôde comprar. A mesma 
caaa tem uma ropertiçilo módica para 
atteudor f^atnitameote ás consnltao 
doB doentes onde quer que allna so en- 
contrem. 

Nm debilidade geral é maravilho- 
so u efrollo do « Kiimo de Kola-Mh de 
Orlando Rangel». 

Agaaa tiirrmara   ile l*at4Ni de 
Caldaa 

(MlNAa, llRAaii, K, i.K K. MniirArta 
Kataa aiiuaji ouram a ayidiilla,  rhou 

uialiamo   1 a. Ihritiamo I,   eanropliulboa, 
ilermaUiai a    (lieriMilininu |,     calarrlioe 
■laa rouucian, carfe, nioeraa, «Ic, e a»o 
appIloadBH   uo • l-iilal.iiierimunUi   Hal 
i..«ciua, iiija.io   por iiiii   ccrrudor   ao 
oiagoitli;.! n l.vi,.|„„|,;n , ||„ioi   i|a Km 
|.r.-íi.., para .itilar rcalrianioulva o iiáo 
iiiipadir oa liaulioa lun tempo nhuvoao. 

luloriiiaiii u dr. p«ilro Saimhea,   mo 
uico H Man.al doa Uauton, gnriiul» <i ua 
pruprlaUrioa l,onioa .V SaiiUia. 

Pm.iia iiB Cai-iiAB 

llurnuta u creiaeluirato, lut cri 
ama» «oirrom em ;^oral iln ilivernan doa 
ordoUH orgauiças quo aoa paoa compo 
Io observar.   Para iloaouvoKor o ulcl 
.IN oaaBo o moaciilar «* a ..VcfDroifrio d, 
Orlaiiilo //utij/,í, ,i„ g„„ ,|„vi,m lauçar 
máo; SI poróni houver    Ivinpbatlamo a 
tfhm/oryiounii l/aw/rl, devo sor O mu 
dioamanio preferido. 

ALHANAk Dí) "CORREIO., 
Medleoa 

Dr.fuij.eariHt VlotU—Uedlco. Con- 
aultorio, rua DIruita 10, daa 12 ia 3 
horas. Uosldoncia: IIolol da Bella Vis- 
ta. KapociaJidailo : molcatlas do estô- 
mago, iDtoBtiiioa, fígado, ri na, febres» 
syphilia.—Tolophono, ÜIO. 

Dr.   Delllno de ITUiua Clau-a.— 
Medioo operador a parteiro Coiiaul- 
torlo—Rua Direita n. 4, do I ia Z da 
tarde. Raaldonoia—Praça da Kopnbil- 
ca n. SS. 

Dr. J. BoDlIha de Toledo.— Me- 
dicina e cirurgia do nrlançaa. Chnfa 
do serviço oliuico no liospilai da San- 
ta Casa do Misoricordia.—Dirootor do 
lj:boratorio do cbimloa inndlca'êiia 
Policllnica.—Ad|iin.;lo .Io iu.iIit.ilo'Ba- 
ctereologlco.—formado pela fiilverai- 
dado Uo Hruxollas o lUo do Jauoiro.— 
Cd.NSDi.TOBio :  rua S. Bento 67 —das 

It n mola ás 4 tinraa. Totophouo, oi*^. 
-UMininoiA : rua Cuiuialholro tio- 

blaa, 9Di 
Dr. ie** Bffdlada CarvaUBa.- 

Oparador a paHsKO — Uoaldeur.U — 
rua da Uburdad* n. 63. — (Junaullo 
rio rua Uirolta 11. 4. 

(.'•aaultvrladodr. Miranda Aae- 
«ed».- -Uuii Ulrvlta, IO. 

o na. Al,via ni IJHA, opnrador, «a 
iiei'lall>.ta de mnleatiaa da senhora uo 
daa viaa iirlMarlaa, di cuaulta liidoa 
oa dias dn I áa .1. 

O na. I'. Viuiii, oapoclaliata dn ini 
laatlaa du uatomago o intoatinoa, di 
ooiwiillaK Iodos ijlan du 12 as .1 lioras 

Dr. iKnaelo 1'erelra da lt»«lia.-> 
Consultório—<ita du8to Hunlu n. f.K.- 
ItosMonoia : rua Kloruoolo du Abreu 
o. m. 

Or. Oliveira faaaCn, operador a 
parteiro, com iiratloa dn i'ari> •< Vion 
ua. Kap. moloatiau olrurgloaa, viat 
nrliiarlaa,   tiloru  u   anuesun. Oi-iaa- 
OOU  D» flQOlHA   ■ AI.TÀ OIKKaulA. 
Coiiauitoriu, Una Direita P. 'íi, (do I 
aa u da tarde). Kasldaucia, targo do 
Arouche, n. 10. 

Dr. Rnueblo de «laeiroa.—medi- 
co operador.-Rapeelalldade mu. 
leailaa de olh»a. 

Ex-interno do ollniua ophtalmoiogloa 
da Kaouldado do lUo, ooiu pratica da 
ho-iipItauB du Kuropa u longo tlroolnio 
ollnloo. —  Realtíenela:   Hua   Dr. 
Abranchoa, 27.—<;oii«nl»«rlo íln» 
3. Bento n. M—da 1 ia 3 da tarda. 
Telapiiona 223. 

Dr. C. Homem de Mello.—Medi- 
oo, Molaatiaa mei:;^'B o nervoaaa. — 
Kesidenola: alameda RarUo de Piraoi 
oaha. Wi, telnphoiie n.riOi., •.;BCripturii,: 
rua Uiroila, 3l. laitoa do Banao I".'»B 
oet), da 1 ia 3 horas. 

Dr. «èiieiroc  Muttoao—Uua Bario 
Itapollninga, 77—Toliipliono 30. 

Dr. Monteiro VIannn, rou.li?o <■■ 
operador, com pralloa ilon nriiicii.ai.^ 
hospiiaoa da França, Itália, Áustria, 
Aliemanha e Inglaterra. Especitllila 
do : cirurgia e molostiaB do criaii 
çaa,—Couaiillonn : rua ilo HSn Ui'ii 
to, n. 07,ilo li áa 3. 1'oloplioiio n. üW 
Koaldenoia : rua D.Maria Tlioreza, D. 
Í4. Tolephono 6ti. 

■H"W9i ■B^ 

doa a» '^n,J'°?'.P*r* eonhecimento 
u?banõ",r.''P'''"í.'";''" "o Porlmetro urbano na  capl ai,   que por   oata 

proceder   ao 
(10 imposto pre- 

elorclcios do 1901 a 

rooebedorla   val-as 
lançamento geral 
dial para os 
I9U2. 

o 
^« Irs. proprietários dovorSo (or 

nooer aos lançadores todo» oa es- 
olareolmontofl nooeasarios, reolbos 
de aluguel e contractos, nflm do 
»o (lelorminar oxactanienle o Im- 
posto, 

Toda « qualquer reclamação re- 
./f"/* '"' '"Xfxtenlo deverá ser 
dirigida a esta recebedoria, por 
escripto, e devidamenlc documen- 
tada, na tórma do respectivo re- 
gulamento, art. .?/. 

Recebedoria da Capital, ti de 
agosto de loon. 

Declarações 

Á. 
o ailiRiiiastrailor, 
Pereira do Queirós. 

Scniro Sanitário 
De ordem do dr. dlrector do Ser- 

viço Sanitário, laço publico que 
quem levar, durante oa primeiros 
30 dias, camouilongos e ratos mor- 
tos o approhoiididoB sAmonte nesta 
capital, para «orem incinerados no 
Dosinfectorio Contrai, i rua Tenen- 
te Penua ( Bom Uetiro ), reoeberi 
a ImtiorlaDoia de 400 réis por ani- 
mai apresentado. 
S. Paulu, 1 do setembro de IMO. 
O secretario, Jofio Rodrigues de 
Sousa. 

Pifíi'ilura Biiiiifipal 
De ordem do sr. dr. proloilo, In- 

timo p oidadlo Atlilio Bardini a 
proceder, dentro do prawi dn dez 
dias, aoontar.ilesla.A demoliçiVo das 
obras feitas eu; dnsaccordo com o 
padrio rouiiiolpsi no prédio de sua 
propriedade, sito i rua 21 .te Ahrll, 
n. 14, sob pena do sor feita a ile- 
moilçio pela Câmara, correndo as 
despesas por conta lio rof.Tido pro 
prietario, nos termo» da Loi n. 220. 

Socçào do Policia o üv^iono. da 
Proleiliira do Miinioiplo ile S.  Poli 
Io,  31 do  agoBlo lio inoj. 

O diroclor, 
.Mvirn flirntos. 

Companhia Telephonica do Estado 
de S Paolo 

7.0 Divir)i.:NDo 
Do dia 5 do currouto em doanlo 

paga bo 110 encrlptorio desta com- 
panhia, i rua Benjamln Cunstant, 
ií4, das II íB 2 horas, o 7.» ilirl- 
denilo relativo ao 1.» somoetro do 
corrente anno, i ra/.ão de 10$IHI0 
por acçio. 

.S. Paulo, I.n do solomhro do 
limo. 

O diroctor, 
Randclpho Margarida da Silv^. 

(,'on.slrii' iTiin (li> iia.ssiMO 

ii.i _ ^   
tü dos iioasuidoros ou dos sosVnei 
roíi   ou oonoosBlonarioB   conforme 
'or   declarado em sentença profe- 
rida no respoctivo processo. 

'."   Os tituios de revalidação: 
") daa sesraarias o quaosquor oon- 

t<'st.ilu8, ou os quiohnes om quo se 
ai-iKim divididas, do.sdo que os eus 
loüiroH   e CüiicüSülonarios, ou sons 
i. ljroKniilautes,e sucessores tenham 
murada habituai o   cullura oirooti- 
^11 Uds terras, polo prazo oontloua- 
']'-" do trliila annoii, coutados lio 2 

osio   do  Ifilirj,   embora nSo 

d 

t'j'diam   sido cumpridas as condi- 
'."•n .a quo foram sujeitas; 

'') nas torras obtidas origlnarla- 
iniirilo ;,or sesmarias f adqniridss 
|)"r qii-ilqiier titulo legitimo até 22 
'lu .iiiuho do 1805, ainda que nao 
nrn.iiüas, confirmadas iiom oulllva- 
lia.s : 

1) daa trrras bavldas por sos- 
inarias ou coacossíioa do governo 
pral ou provincial até 18 de se- 
tembro do 1850, que nSo houvurem 
caducado por falta de cumpriraen- 
10 das condiçiies de niediçto, oon- 
nriiia.;A(i « culiuf»,nalvo ai tivorom 
"'"o dispensados até 22 do junho | 

I8J5; 
"') das concpa.s'.ca do torras (ei- 

la-i lispois da 1, i u. 001. do IS do 
"fll.jinbro de Uid, que Bin ostivo 
rom nieiliilaa 1. demarcadas, ou a 
'"■■•pollo das quacs nSo tonliam 
Bi'l.> ciimpri.las as outra» condi- 
ções «ítabeiocidaa p.ilo governo: 
'1'iando para seu cumprimento ti- 
1" .• havido prorocaçío do prazo 
• t>nccduIo até 22 ,IM junho do I8í)ã, 
o quando as prorngaçíiea uoucedi 
iw.i 'i'''''' ''" -' ''« fevereiro do 
'"-'1, paio governo federai, estujam 
pr.ívistaa nosaetos o contractos das 
concessões ; 

"•■ Os tituios do concesaío do 
JBrraa aoa cx-volontarlo» da Pa 
«na, aos quaea ae refere o decre- 
ri .!}■   3371,   da   2 de  janeiro   de 

'■>: Oa tüalo» da venda das ter 
raa dav luta» ; 

'O-' Toda» aa transmiasüsa, por 
qualquer titulo, que poaterlormen- 
10 ae fizerem daa terras a qne aa 
«f;)r« ,0 decreto n. 734, ciudu. 

'.ooforme o dlapoato no artieo 
'•' do meocionano ilecreto 734, 
sem o rcgiatro doa n". -1.-, 4.-, S.- 
.. e anfiiintfa. o» respectivo» ti 
«uio» Dto serio attendíHo» em ini- 
-2_ a "i.> vaíerio contra tisrcõl- roa. 

Seri Taenltado ao raaiitro publt- 
1. • " '«'■ra^o das de dominioa 
•nrtapOTdenteJtfe da »u» origem. 

tiliH'.'io i'iiin O prazo de 30 ilia.s 
o cidadSo Joaquim José de Mo- 

raes Castanho, 2- juiz de paz do 
districto de SanfAnna, capital da 
S. Paulo. 

Faço saber aoa que o prosente 
edital virem que por parta do 
Ettore Sandresohl me foi feita a 
potiçto do teor seguinte : Illm. ar. 
capitão juiz de paz do districto de 
SanfAnna. Ettore Sandreschi é 
credor de Antônio Cyrlllo da Cos- 
ta o Manoel Cyrilo da Costa, rosl- 
dontos noato distrioto, da quantia 
do quiuhontos mil réis pela inclu- 
sa lotra, devidamente protestada, 
do acceito do primeiro o endosso 
do segundo, e como nlo possa 
obter o pagamento ila quantia de- 
vida, quer mandar cital-os. E 
como os meamos se acham em lo- 
gar incerto e nSo sabido, qaer o 
Justifloanto, digo, suppiioante jua- 
tiflcar e.sso facto com as teste- 
munhas abaixo om rol ofTorecIda.s, 
afim do provada a ausência dos 
dovedores serem os mesmos cita- 
dos po.- odltaes com o prazo de .'ÍO 
dias, flndo o qual comparecerem 
i primeira audiência doste juí- 
zo Q . verem, aor-lhes proposta 
a procisa aoçSo summarisalma 
para a pagamento da quantia de- 
vi»)», íórcs da mora e custas, fl- 
casdo desde logo citados para to- 
diin  os riiímais aofnfl   jn.lic!s6S    da 
causa até flsal sentença   e  exeou- 
çio, sob pena de revelia.  Do   do 
ferimento K. R. Mce. 

Testemunhas: Augusto Pontes 
Paohuuo, Ai.ierico Barsante o Fre- 
derico Monten. S. Paulo, !) de 
agosto de lUOO. A. J. Capote Va- 
lente. Nesta petição dovidameule 
sotlada, proferi o despacho se- 
guinte : O escrivão designa dia e 
hora, intimando as testemunhas 
para ossoiila.SanfAnna,17 de agos- 
to de l'.iO(i—Caatanho.» Nada malR 
cüntinha a dita petiçio,sendo desi 
Snado o dia 2n do corrente,ao melo 

ia, na   saia das  aiidlennias, para 
o exposto. Tendoojuatlflcante pro 
vado sua   íntenç&o, proferi a sen 
tcnca do teor BOgiiinto :•" 

«Julgo por sentença a ausência 
dos juatiOcados e mando qne se 
expcçam ftditaos polo prazo de .10 
diaii. f) escrivin cumpra com as 
fornialidadea da lei. SanfAnna, 22 
de agosto do 1900. Joaé Joaquim, 
digo, Joaquim José da Moraes Cas- 
tanho. 

Nada mais continha a dita sen- 
tença, aendo citadoa e ctiamadoa 
por oBto edital oa juatiflcadc» An- 
tônio Cyrlllo da Coata « Manuel Cy 
rillo da Coata para, fln.lo o prazo 
de .3U dia^, virem i primeira au- 
diência deato juízo ver propér-ae- 
Ihes a competente acçio suroma- 
riaaima e allegar embargoa que ti- 
verem, sob pena de revelia, e vêr 
proaagolr a acçio até flnal axacu- 
çto. 

Aa audiência» desta juízo se 
roalizam is sagundas-feiraa, ao 
melo-iUa, em cartório, i rua Vo- 
luntários da Pátria. K para que che- 
gue ao aonbofléaaoate doe juatitSca- 

De ordem do sr. dr. proieilo, con- 
vido o cidadào Claudlno Alves de 
Siqueira a fazer construir o passeio 
om frente ao prédio de sua proprie- 
dade i rua da Barra Fuiiifa ii. 17, 
dentro do prazo do .10 dias, conta- 
dos desta data, sob pena do ser 
tal ser' '.;o (oito pela Câmara, oom 
direito Maivo a esta do haver do 
mesmo cidadão a importância que 
despender o mala vinlo   por   oonto 
Eolo trabalho do llscalizaçSo o co- 

rança, nos termos do artigo 13 
do regulamento do 18 ilo abril de 
1896. 

Socçío do Policia e Hygiene da 
Preleltura do município do S. Pau- 
lo, 1 de setembro do 19 0. 

O dlrector, 
Álvaro Ramos'. 

Setrplaria da Ajririilliira, (jiininirrcio 
c Obraií Publicas. 

ConcMwao gratuita de ter» 
raa ai»» «z-volnutarlos da 
Pátria. 

De ordem do dr. secretario faço 
solente aos interessados que até 
12 de fevereiro de JWl esta secre- 
taria reoobori oa rnquorimontos 
dos ex-voiuntarloB da Pátria sobre 
a conceseio gratuita do prazo de 
terras promottido polo decreto 
3371, de 2 de Janeiro do I8S5 o as- 
segurado pelo do n. 734, de 5 de 
janeiro d'e>te anno. 

Na conformidade do art. 18 do 
decreto 734, citado, essas concoa-, 
sOes serão feitas pelo governo tio 
fcjtitado, procodoiido roquoriinonto 
da parte interessada dirigido a 
esta socrelaria instruído com os 
sogoinles documentos: 

1*. Fé do oíücio do requerente. 
2*. Attestado do autoridades jn- 

dielaoB ou administrativa» provau- 
ilo que o requerente residia neste 
Estado na data da promulgação 
da Constitiilçlo Federal. 

3-. Certidão negativa das secro 
tarias da ttuerrn, tndiisiria o Fa- 
zenda, da União, do modo a pro- 
var quo o roquorente não obtevo a 
conceasão íaiiiltada polo citado 
decreto n. ,')371, du 2 dn janeiro do 
I8ÚS. 

Exgottado o prazo acima men- 
cionado, nonliuma petição nesse 
sentido sori tomada om conside- 
ração. 

Secrotaria do Agricultura, S. 
Paulo, 'iTi de junlio do IIW. 

Hf^/ntin l.r/rnrr, 
Diroclor Geral. 

Avisos CoBiinerciaes 
BRAGA, NUNES & COMP. 

ComniluftarioB de 
ií»fó o mata goncros fio paiz 

Rua Visroiidfi k Inliiiíima, (12 
Ielp||raniiua,s:  iiü.yiARi 

Caü:a Ro.^tal, 173 

Rio de Janeiro Setembro 1 1900 
AVI.<*0 TBI.ECatAPlIiDO 

Preços i:orrnilrn dr. aijc 
1'OR   15   KII.OB 

TVi«« e       laMooa i8.^ouo 
TVi«0 7 11.^800 a Ia,f00t> 
TVI»0 IS lljSOOa 11$!SIM> 
Tyi*0 fl I0$800 n ll$000 
BM*;OL.IIA H^OIto a IO$n»0 

MERCADU CtLMU 

Humphreys 
GLÓBULOS 

KotiKEopaihicos compostos 
Ms. 

I 
2 
.3 

Para   baldeaçãe em   S. Paulo 
Dirigir conhocimoidOB o avisos a 

BRAGA, NUNES & COHP. 
UAIXA, 804 

S. Paulo 

ANNUNGIOS 

A 
n. 233. 

I.UGA-HH uma esplendi- 
da casa, & rua do dr. 
Vieira do Carvalho n. 18. 
Trata-se « rua de S. João 

Cura febres. 
»     lumhrlgas. 
»     males do criauças. 

1       »     diarrhéa. 
7 »     tosses. 
8 Cura  nnvralgla. 
í*      »     dõr do cabeça. 

10 »    dvspcpala. 
11 a     mcnatruBçáo tardia. 
lü       »     iuunorriiéa. 
13 Cura criip. 
14 »     miifislias da palia. 
l'i      »     rhenmatismo. 
!'•       »     maioila». 
i'>      •     latarriio 
-d Cura oüriuoliiche. 
21       »     aeilinia. 
24       »     düliilidado geral. 
2ii       »     inaroo, f.njéo. 
líT     _ a     moléstias dos rina. 
28 Cura debilidade nervosa. 
30 a     niolestias iirjiiarlas. 
3*.;       .»     moléstias do coração. 
31 a     mal do garganta. 
77       »     Ia i.rippo. 

l!^nvia-B0    grátis pelo    oorrojo 
Klnnuol   llomniitpathleo,   do 
dr. Iliiunihrovs—HuMi'HHi-;rK   MBD. 
rn.lM, Wii.i.i.ui ST., NDVA-VDBK, 
E. I . A. 

Agentes e ilcpositarios   geraos : 

De Ia Bftlze & C. 
Rio (ir.Jaiioiro. Pari/„RiiPiifls-.Vrr,s 

Em S.   Paulo : 

P. Vaz de Almeida. 
J.  Amaranto & Comp. 
Silveira & Comp. 
Mourlor .4  Comp. 
I.. do liueiroz .t Comp. 

E eiA todas as boas pharmacias 
e drogarias 

Em Campinas 

AnilersoD, Solto-Maior' 
rj 

EMíL LEMGKE 
CASA  DE COMMISSOES 

Compra e ree«bo nm   «nnsl^nacao   «aTé   de qualqaer 
qnalidade e todoa •>■  ontroit Krupros do pais. 

DEPOSITO de farinha e rarello. 

Ur. laaiMila M. B«Miada. — BMi 
daooia : roa Cuuaalhrlra NeblaJi, ■< 
oousullorin, ru* da Boa TIaU, 41 d* | 
ia 3 hora». 

blieclalldadita : molaatiaa da »»■>■? 
raa, parloa, opnraçnua; molaatiaa ▼•• 
uareaA « ajptülilloaa. Telap)loo«i IH 

Dr. r«dra da Ueacada. — (;oanl> 
ioriu —rua i>iroiia u. ■» — ÍH> l iiora 
até á» .3 da larda—K/wliInuolf — Hua 
Worenoln .1    Ahron n. Jl»- 

Itr. Hrllo Ollvnlrn, iiiejiio dua 
l'0splla<in dl' Mlanii.jof.lia n da Paul- 
I iiiiila do Illo. ü.''fi^ri'i i> cirurgia 
nu geral, aaueoialmaulo; niolnatlaa da 
^ollhuraa n via» nriusrias, d» flgads 
i dos rins ; ayphlils. Pralloa Indaa M 
anal.vzu» chimicaa n eiauina ralcrea- 
coplêo»   necoiisarloa   ao exioto  dla- 
foontieo da» nioloatias du» tio» c da 

exl|'a. lloaliloncia provisiirli,nia Ma- 
na Aatonia, ii. Con»altorio, rua Dr. 
Palolo, 12, da I ia 4 hora» da tarda. 

Dr. AiUMrant« <.'rua.—Ki.pMlaUda- 
il-!«) oi>nraçij<*a, mol.itiilaa do aenhoraa 
a partos. Ci>iinuliurio rua do Tiiaaora 
n 3,dn 12 i 1 hora da tardo, llaaldao- 
olk, mi 7 da Abril n. W- Tolapboaa 
7i«, 

AdTugadaa 

Dr. Joaqnlitt Celldoala.—Advoga- 
do. Escriptorlc;, lafgo da Sé, 11. Ra- 
aidoucia : rua d. Vnr...llana, 07. 

rnaaeUKMB H. da a'o«>« Carvaik* 
ADV0OAD.P 

Stcriplorio:   Hua Dii-nita a. «. 
KetUlencia :   Hua Vi;ru.Uaiiii' u. 14. 

são paui.u 
Dm. CPIS de Toleda Plaa a Al> 

nielda a Plínio de Oodor >■•' 
ralra e Cutia. — Use.riptotfo, ma 
Direita n.   3. 

Dr. Mlqneira Campou. — nssrlpte- 
rlo—Ir.r^.o dl) l'ria<.:'i, u. ~, rinbrado. 
— aoi!ldt,Mi;..      » ^1-; .'Ittngiy, luM, 

4;<>rretore* 

Blojr Cerquera. —Corretor  ia Am» 
das.—Travessa   do Commari.ilo, a. S. 

PADARIA E CONFEITARIA «MINERVA» 
o mais importante ostal.cloclmento de panlücaçio   de   S.   Paulo, 

pelos s.vstemas francez, allemáo o austríaco. 
Deposito da doilolo.sa manteiga fresca do Aterrídinho. 
Apromptam so encomendas para casamentos o bapílíados. 

f Junto  i   ponte da 
PA VLO 

liniia   iogieti ) 

•»2iB 

Gomes de Carvalho & C. 

MARCA REGTSTBADA 
ÓLEO PARA MAGHINAS 

Cyllndfon. lo«om»tlTB«.   eiigenhof», 
PoaoR, tear<i« c l««lil cln»i«n dn ninrhlnaM em grrnl 

i:ui cjusoquoucla ifu t.-fiiido foma f-raugcaiia polo ULKM   *AI. 
VOI.iWls, tanto anui   roínrt   n.V"    KsIc-d.m-lMiidos n na    (íoropa, p.T 
causa da sua reconfiocida siiporioridanV '■""'" Inhnloaiil".  l-m app.i 
rocido diversas imita.,-í.es nn merrado, .- nara """" ''"" "" "''"■   ''"" 
sumidoroB coutiiiinni a   ser   illiulidos,    clianiaméii ndZ  »'""','■""   I'*''* 
o fftrio do qnn ,„,|a ciiín o iitiqiiola solirii as Utas,   além u" ', " 

I.BONAKn d- EI.MN (Norn-Vojrk). 

Grande Hotel Paulista 

■'RHUAITçAO—Provenimos os srs. negocianleü nii.i ri)cel"'mo.< 
plenos podoros dos fabrlcantea para proceder om bom do seus dir.'!- 
los c.iiira iiiialqiior lalniflcador desta marca, ilianiando sua espucial 
»ii. ii.,-ilo para o art. M ü 1.» da lol das marca-i, que diz: «.Nao li 
neoi-H.sario quo a semelhança da marca uoia r.oniplola, ba-xlando, si-jam 
quai'6 forem as diíloronças, possihilidado do erro ou confusão. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Comp. 

...„       ■»• PAri.«—MUH da «lultanda,  II 
BIO DB JASIKIUU-Uaa Prioiclru de Illarfo, II 

OBIIilA.—Uma família 
qoe se retira para fiíra, 
vendo seus moveis, cons- 
tando de mobília de  sala 

de visita, de   jantar   o do quartos. 
Trata-se   direotamento  i   rua  D. 
Vcrldlana  n. 75. 

|ENDK9t-tiE duas casas 
uma chácara cm Mogy 

daa Cruzes, dando 4 con- 
to» do rendimento por an- 

no ou troca so por prédios em S. 
Paulo. Dirigir-se com o proprie- 
tário    4   Avenida   da Intondoncla 

Montserrat Lime Fruii Juice 
Sumo  do limas para   rofroscos 

Tlw. I'!in/llsli Slorn 
23, RUA DUQUE DE CAXIAS 

Preoisa-so de uma boa cozinhei- 
ra que durma em caaa. E' casa de 
pequena família. Trata-se á La- 
deira (It Santo Amaro, n. 5, ás 10 
horas <Ia manhã e ás 4 da  tardo. 

Orande    e aolenne rieata 

A CANA (JAKNirE!I>I.I aca- 
ba do   receber   um variado aorti 
monto do lui|iernii!avi*iH, mau 
dados   confeccionar oxpreBsanieiite 
no conhecid.T   eNtiiltclecImcnfo 
Permlll, de    Mllao. 

Impormeavein do soda,   loves   o 
oleganto». tlitim* novidade. 

RUA DO ROSÁRIO 
Espada da Boa-Vista, 25 

Prffeiluríi Miniiripiil 

. oiaodei [>a«dar 
tal.   que sara afixado no ioffar do 
oaatnme   •, por   eafia,   ^blicado 
pela   impreoaa.   Dado   e paaeado 

,^.      —V.. _ .»_ „,,f,.mj.   nasta dileto da SanfAnú,capt- 
^«creurj» do» Kegc<lo« .Ia Atn    tai .1» •"-.    Paulo, aoa Í2 da agoato 

«itora,   r.om«iercio   t 0'5:a» Pn   ' de ino. Eo, t«b nomineo»Símí^aa. 
fiív.**'   ^- ''•oio. l* da agoatc da i eantvlo, o aaaravf. 
''^- I    (Ajai«aado):   .'aaíiHat   Aa# de 

Leffr*, nraatar «trBl.' Hürtei ——- *»S»iH 

De ordem do ar. dr. prefeito, faço 
publico qii», pelo prazo do l.~> dias, 
a contar da presente data, .'lo acha 
aberta cioociirrcncia publica, para 
o serviço de .•oiistruc.'ão drt nm 
muro de ar(lmo, i rua Vergueiro, 
entre as ruas Pndrono o lUulista, 
autorizada iiela lei n. 4'<K, do 17 do 
jolhu de VM. 

O orçamento, na importância da 
1«5:000»000 approiimadanionle, in- 
cluaivo 1D:0UO(0OO de ovcntuaee, o 
reapotivo projectoe demais papeia, 
acham se i diapoalçio dos interoa- 
aailoa na Socçto ua Obras deata 
Secretaria, onde ■er-ibea-In prea- 
tadoa oa aaciareeimontoa de qne 
oeceaa.tarem. 

Aa propostaa, conveolenteroenta 
aeiiadaa, acompanhada» dua reei* 
bo» do pagamenio do imn.iKio rnu- 
oiclpal de "empreiteiro, e da cauçio 
.|e S:000$0<10 para garantia da a» 
algoatura do contraeto e execiiçio 
do serriço. deverjo conter lambem 
o oom.» dú flador idoooo, que ae 
responaablila» nela flei exw.ncln 
lio contraeto, e aar «itrsgues am 
t^rla íechaila e lacrada, npata Se- 
cretaria, até o dia £2 rio corrente, 
i» 11 hora» a abertas no dia lip- 
madiato is mesnías horas. 

Saciatana Oeral da Prafeítura do 
monietffio de S. Paulo, é da agoato 
d» 1900. 

O aaetatarlo, A'.9arv BaMti 

liiivad Cllil f IICIIII i>ii{|iiin)ii;i 
OtTereco so uma muiio liahil. 

Para tratar A rua llre»i»er n. 
do, Hraz. 

i vívMa 

cidade    de     Pnrahjrbana, 
mtNMAo e chrlsma. 
Com toda pompa e esplendor do 

culto oathollco celebrar-se i na 
Matriz deBta cidade, de 9 a J6 do 
futuro mez de Botombro, a tradi- 
cional festa do Divino Paraciito 
cum o programma seguinte : 

Do dia íl a Ifi lorilo legar osse- 
ptenarios ás (i i|2 lioras da tarde, 
com beiiçam do .Santisbimo Sacra- 
mento. Tambom a \h, ás 5 horas 
da tardo, será conduzido, procissio- 
nalmente, da Cipolla do Kosarlo 
para o largo da .Matriz o mastro o 
bandeira, naveuio o levantamento 
do mesmo. 
\ H), doming.i, As II horas da 

manha, missa camada a grande 
nrohoBtra sob a rosunoia .lu haliil 
niostro de espolia, professor Assis 
Toiosa, exposiç.-tii d.i Santíssimo 
.Sacramoni.o,orai.lio ao KvaoHOlIio o 
rovdmo. padre J.>sí|uim Antoniu do 
Siqueira, di|.'i]... .. vlrtuoxo vigário 
do lül.eirSo Prelo. 

.lis 5 horas da tardo, pomposa 
procl.isAo poriorreri as mas do 
costume, cm cuja entra.la, depois 
do cxpo.slo o Seiilior Sacramenta- 
do, subirá & tribuna sagrada o 
rovdmo. sr. ooiugo Antônio do Al- 
meida, multo digno o operoso vi- 
gário da parocliia, seguindo se 
Te-Denm e hoiiçam snlenne do Jo 
sus Sacramiintado. 

Kuncoiunari om todos os aclon a 
corporaVáo niusieal muiiiripai di-s 
ta cidade soli a dlrecçio du mães 
tro Joio Baptigta de .Sousa Pocea. 

SUL DE MINAS 

í do trem ás 5 ia tarde 
lísla saluberrinia localidarlo n^coiiiHKinila-se 

pelo .seu e.spleiuliiln r,liiii;i, .sen mafjnilico parque 
coiii as celebre.s dilibiviites ibnlcs iniiior.aes, |,Tan- 
(Jes o coiifürlav(:>is lioteis ile (OIIü.S (íS pi-ficos. líxi.s- 
lerii casa.s pai'ticLilari}s para fainilias, bon.s pas.seins 
lie carro e a cavallo, fJiverl.imenfos, etc. Começo 
da ftSaison» erh 10 de agosto. 

A JCMPRKSA. 

.^fiBSai DE coLiütAfK)   r° 
1Í1 íi ))   '''''' '"'ií'"''""" <'<""l"l'l'l'i'»'íí I' |lli\ílli(IS 
lllU'^    RUA bo ROSÁRIO, 23. S. PAULO 

i'iiINí:ii'.vfca I)P|.;BAç(")I:S : 
Colloençüo de colonos para fazenda, trabalhadores de 

terra e operários era gorai. 
CoIIocaçilo do    empregados de   ambos os   seios rara 

serviços priva.lort, di coramercio o outros ramos. 
Vendia c Mingael de casas, terrenos, armazon.i,    lio- 

lols, etc. 
IlypothrcnH sobro immovois. 
Anteel|»BV*õen sobro valores. 
Pentaoreft junto aos haiico.s. 
(7ol>ran4;a de crodiios didionis. 
InforDUHÇõeH commcrciaos o privadas. 
1'rncarn do parentes o do possoa..|   quo uSo se poilnm 

achar. 
fTanamontoM do possoa..;   nobres oii do civil   comllçio, 

com oti sern dote. 
TrBdntçií.* í» ropfi»    do   rrano^.-ripi.os   em    loda.s as 

principaes (ínguas. 
C'oiu|>ra e vrndo. imr coiila do.i uiitro.s, do iiicrca-lo 

nas o artigos djvcrí.uf.', oic, i:tc. 

Ksle grauiip o antigo estabelecimento, montado com lodo oamoro » 
capricho, nj logar mais coctral da cidade, ponto prin''i>al de toda* 
as linhas de boniles, construído expressamente para hotel, unico qne 
offorecü aa melhores accommodaçSoS aos hospedes, dispondo de oO 
quartos, todos oom Jancllas i;ara ao ruas mais populosas rtest» capi- 
tai 

ACABA DE PASSAS POR GBANDB BBFOnMA 
O seu proprietário, no intuito de  avanta^ar   aoa   seus   numeroao» 

freguezes, determina os seguintes preços : 
Diária, eom commodo no i.' andar   ..   ..   I0$000 

» » » »   .?." andar   ..   ..      8$000 
Serviço especial de cozinha, dirigida por  um   hábil chofe, esplen- 

didos banheiros de podra mármore, com agna quente e fria. 
Omoibus i chegada dos passageiros om todas as ostaçDos. 

Rua Boa-líiste, 65 
(RNUITINA DA RI7A DB 8. BBWTOi 

# 

máxima   nrrio.la.le 

Nas immeilia..'.i-.s da rua Aiiro. 
ra, vrni!,, :.n iiii.ik .-..jijforlavel .;».-.« 
com grande chácara, oom toda» 
aa   accommo.la.,-fie.    iieressaria.s. 
Solo   preço    uni..)   do   .%   como», 

lede d» frente 20 e tantos metros 
por cerca do 70 do fiMide:i. 

Para tratar com Antooio <;. da 
Uocha 

41, Rua do Commercio 

5Í-B, Roa S Bento, (?ícrip!fl!lo) 
66 e 68, Boa do Boia Retiro 

(«ni«ri5) 
(*níimisí!õ€s p ronRÍjina- 

.yn'.'i, rí^CíLmi I.MÍDS l>^ ;;(■- 
ilêroíi i(iii? lhes fiiri-in «nn- 
piííiiailos. tafr. cprcacs.elc., 
etc. 

EncarfBgam-?" da expe- 
dição de café para o Rio ou 
{vaç^ extrangeira». 

éí .A. 

Haverá, nas   noites do    M   15 
Irt, ogplandlilns lell.p» dn    prendas 
o crlaç.ioa .i variados divortimenlos 
para satislaz.ir .-.o  publico. 

Na noite de lii sori queimado um 
viainso o lii-nliiiot.rante togo artiâ- 
iiial,trahalh'> do liabllíasiuiii e multo 
conhecido arli.iia pvrolhni.hnieo de 
Taubaté o sr. I.uiz Daniel de Ca- 
margo. 

O f.-st'iro, abiivr) aasignado, pe- 
de áa pessoas quo coatumam dar 
anjos e virgens, o obséquio de maa - 
■ lal-os para maior esplendor da 
procisaio, solicitando lambem o 
• iomparecimeni.. .lai. innaoda.les 
da parochia o ttdo» o» flpls riesu 
<• da» localidade» rir.-umvi»inh«» 
ijlo cm honr.i • louvor ao Divino 
Lapirito Santo. 

Em nome   do   revdmo.   vigário, 
pr. >!u«  aoü f.r.U  .U q„p ,\g ,^„  [^ 
em lieinte «qüi ae acharlo dcaa 
virtuoso» missionários capuchinhos 
ittm de fa7êrem uma série de mia 
('•*% e administrarem n urramen- 
to de rhrííiijA. 

Paraloboca,    A   .f»   marta_o 
1900. 

O 2aatMro, 
^raira Oasima Ocwtãr»>. 

fiaranlo so n ma:imo negre.io 
.'m tratar os nogocio.i. 

Hoas rcferoí'Ias fl  lanihem MaiM.-a on.  .Iliili.^iro,   a pedi 
do lios fregii(,zos, para lodo.s ou iio^oftoR .Io importância. 

Tarlfae modleoH e Nr-rvi<;i> proiupto 
Os direitos do cüininis.iao    para cada   pednro 

ACIBMCIA, se pagam, 
TADAMENTE. 

sem 

m^—- 
pedido dirigido ã 

rcserv»   de pessoa,   AIiEAN 

 -•<*;■ 

í 

Cimento especial para construoçio de terreiros para pafò o obraa 
do  água. 

itesislencia tenniva ca. 47 kilos segando attestados de diverso» la- 
boratórios. 

Cimento empregado ezcliislvamento nas fortlfloaçBo» do divarsaa 
cidades fronteiras ile Aliemanha, em muita» conatrucçaos de pontes q* 
Snropa o nos Estado» IJnidoe. 

Preços vantfyosos 

Mm à\Mlàm lo Ukk k lu Paè 

HasencleveF & Comp. 
Rua do ^mmm d,      Caixa do Correio. ?9 

Um bom prédio para íamiiia 
Por 42:000$000 

Veb'le AO um, com lodan BIí rjoni 
ntodfd&titifl p»rA (MTniproia fAniMirt. 
boa rouAtrucvão, «Ir^ M^quloa, .>i> 
tuailo na rua da Gloria. 

I'flr» (ratar ccn» Antor.io C. >Ja 
Flocha. 

41. Raa do Conaemo. 45 

AS'ã Ismael cie 8á 

s, 

1 

(fPUiOAWA E»l l>»ll 

Sola dtí Gampioas 
Deposito tm S. Paulo 

Boa riorfnrla de Abreu, 38 

fio de OiiYHfi d C. 
ARHAZZM DK iX)I'ROS 

hi (Ia lànio, 17 
PAULO 

; Kíia da Mm. 17 
PAULO 

Uaia casa de plaao e ainvina 
vactajosamente <-.i'>hrcida em K»..- 
ina e -situada eo .■í*nfro da eidad«. 
'1 m^iivo da %en.la ^a rei.ra-t» d.. 

d^; rrpria<arl» para < E<ir9pa . f ita 
ao *m Sinti», SB r-ia I* .lo S'e- 
v»mb.-c a. -te. iom   « i».   Carita 

.\faba (ie recebor directamente da velha aComr**hÍ« «>«ral <l« Aoff- 
«altura dmst Tlaliaa d« Alt* n»aro». ff-ind.iria pelo Marquez fio PombaTem 
175«..), ,is sc^iiintos marcas de linis.simos vinhos: Tinto de mona Kntnco t.V 
iPiíiif:;i í.   li   , Riro, nii.|ii.-^ fvisf».rdo, CpTOiifííi •' vi.nMgres. 

KgtiaiitipnEe r.hegoii nova rome-tRa do-s esprciaea vinhoa de paato— 
QvintM d0 mé, Tirc«Bi. OUares e QM^ATelIaa. >le nuc iunico importador 
nestn hsiado. 

3^: 

EM 



"lpi'-w-i'»^ :;y;^-ri^^f<r"' "^lí^-jy;""'    »«C.^X«' 'S'^ ■WT 

COHREIO   PAULIST AN O — Ô<}gundâ-feira, 3 de setembi^P 4Q Í9Ô0 
«geggg5«ji I 1 l^ulB■■^■M■ai■^^-^^Hlww^^^^wwggeH■B^MeBaBBa>gg*a>lÉlF li,, iiiniii ii . i    ,    ,' 

^sf^tf^ítv^t^rííSRjisriM^^^&^fsK^fSflí^^?^ 

í^. i'.» 

Endereço telegraphico . «MECHANIGA* 
Escflpturio : Hua Ouinza de Novembro, 36—Caixa no Corieio n. 61 

Em LONDHES : 99,    emplo Chumbor-Temple Avenua 
Officinas: Rua do Tnumpho, 37 e 43—Fundição e Depósitos: Mua Monsenhor 

Andrade, Brhz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Michlnu u T»por, moloron a kerozeno, tnrhlnaii hyiIranlIoM, rodas do agnk,   materlaoa tara   lut olootrloa,   eerraa de 

vario» typoH, maloriioa a niaehliilHracti .llvorsoa   para uno   de laiouda»,   par» •':,iTariaai oaryiuUi;*a, ininionarlaa, 
torreiros, «eiTallieiro», tiiiüiUa, fenlleiroi, f«>irlcantu« ilu oarro» a carroça",   niV.nrlaea para e«lraiUi" do forro, «bauleolmen- 

to de   »Bi;im n o^Rottoii. ooniUnicçto „ dhgonharlar 

Carvio da machioa, foke, oarvio de fori», Vrro cuia, ftirro   mílitt,   om barra», uliauan » oerflii Olvurno», tubon preto» 
(talvanlrado», olnionto, l»lli»« de rliioo,   ar^ms i\tH' f farpado,  lyoioii rotm.íiiirlns, PIO., OIO. 

MachiniSxrU}^  pim^t beneficiar ea/á 
CompoJtos d»» niolhi rn.-i pHçj;, x\i lio|(> iit,n>i>":ldM, roíno nmtn: í>,iHoaiicailore» líí.jílV.i.r^-^lcllUD 

brado» ,■ i-m ,n^r »P»III.>': r..^ )., ^,...,j ,„;■.,„,,,pa, í,, ^r*,,,,,, ,.^,,j..Ur'«, •:.-;•:,>'.ros .-.■.rnl". m,-. 
TO, oto., etü 

,vr>l'i»f'01'MI rtl>- 

-liiXlilnoí; r-,.whtaadns luiva <,HJ:í, €om sr3ni)l<? rs-li->•>!'." 'Ff' J.-T-V'!'" r. .•»<> JiU.once 
'Xf l.irt,,-,":.. 

M 
Ai-ítfita-.se qualquer eticoninifiidíi para o ■•xlraiifs'iro, niedi.iiui' rúüdica commissão 

Agentes das imporiaotes lanricas 

JDEBAUVIL.LE ROBEYS a HORNSBYf 

especiaes 
Dr. Humphreys 

o ilr. IIT-MPIIREYS tom usado em sui ojti-nsiva pr&tioa   do qua- 
routa aniios de roceitas particulf.ri s, quo hão    provailo    sorom unilor- 
roemente onr&tivas om canoa Antigos, ohrouico.', o ri!b>;ldüH. 
BI. Hete, tíspecial—Com toM!«e vhrvnica P nioIenttaN ilo pelfo, 

hroiichilos, iraqueia o dobiUdado, jmmasrcoimcnlo,   dir   ilo peito 
ou do !ado, traqueza pulmonar. 

Sl> qnaiorxe, espucial—t^ni-u erapvõci,   viironlcau,    .T.VKipolaB, 
ompigpna, rticiim», ompolas,   sarn»B.   iKTpiH   mvi^ioraiias, caspa, 
horbulliaa ou l)aff)')s!;ihos no rusto, frioiraH, moinstias da pcili^. 

N. dezenove, fiapucial—(.'atarrh<> naKitl rhri-uico.  polypu, cor 
nraento proíuao o mosroo oíVr;r;'iiví} liu niuco, aocurnniavãõ áe ran- 
COS nü nariz ou í^argan'a. 
V?"*" e »«te, especial—ÍIDIPSUIIí, «Io» rins. Daaeuera.So o mal 
do Brijjlit doa rins, pedra o caloulna rouaes, próstata dilatada, ca- 
larrho da bexiga. 

"* tr^utoi ospfoial—Doenço» da beicí^m e nrptiira.  I-^roquonte 
(Joaoju do driuar com    ar.lrut-.ia,  ou    urinar  :lori'iii,   incapacidade 
do raíer a urina pela noíln ou  de dia, doliilidi In  uriuaria eliruni 
ca, <ion.stitu»ú()na] ou do cuiertnltlade. 

N. trinta c tre», especial—Pura epllcpsla.   DuKniaioa e ilani;as 
de S. Vilo, convulsões, niO(,'õc;b iuvciluninría^, etc. 

N< trinta o üeis, especial—l>4ien^;u8 <íI»N UHHUH. CiIand\daB dilata- 
daa, InllammadaH ou supfíuranlcí,   corrinuuiLus   dus ouvidos,   eru- 
pções antigas, mãoa rachadas, suor cflensivo. 

Ivspccilicos ilo (Ir.  lliiin|ilnvvs 
N. 1—Com .'íõ vidros <lo .'í oitavas, c»i:çinhíi   ile nojiniííra,  contontlo 35 

eepocificoa numeratioa o o Mentor Ilomu-jpathico de flumphroyfi. 
N. 5—Com 20 vidros, caixinha aimplos dn madeira. 
N. l&^jom H vidros pequenos o manual. 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS GERAES 

Biii  ilf iliiiii'ÍMi,  Püris, J!!U'nos-.\ii'fs 

EM S.  FÂULQ--Baniel I ími P. faz t M 
raiilB S Ccmp,, Sihairi' S Loaip, íínjrier t 
Queiroz S {ã%. 

O mais elegante salfto de tofiatte 

CASA DÊ BANHOS 
¥J artigos para vi8:jantes 

Estação, U-B r».ua (TV 
O» 

Única que  vende sortes 

LOTERIA DÍS. PAULO 
10:000M)00 

Per 3$000 
BXTItACÇ.lO 

T HOJE       HOJE 
.ScírnrKla-lfii-;.;, H de setembro 

AGENCIA GERAL 
DA 

Companhia de Loterias Nacíonaes do Brasil 
7 - Rua cio Palácio - 7 

K^líi .i^íciici.i eslá li;il)ilila(lit a Ibriicc.tM' (|iial(iuer (iilaiilidailc d*; hillit'- 
tcs doslas acrcililadas loterias. 

HOJ£~lS*ÕÕO$ 
Mú   15 do corrente 

âOO:000|>000 
noinctiem-se bilhetes aos si'.s. agentes do interior. 
O agente—Octaviano de Azevedo 

Caixa do Correio, 017. Endereço telegraphico—AiVrANHDS 

Rua do Palácio n. 7 

«fí 

.■.* 

Navigaziono Genoi'ale Italiann 
•«cletA   Hlnnlte   FI.OIIIO ItUIIAlTIRKI 

O magnifico eirnpiílo puquele 

ORIO 
Baperado em Santos   até o dia 5   do   setembro, sahlr/l dopols ila 

ndlsponxavol demora, para 

Blo de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aooeitautiu    pa«a»it„iro*   par* ,rié,t.i-f*rllia a Mar<iet**un, uut. tr^.,. 
bordo am Clonova. 

O ma0nlflco e rápido paquete 

PERSEO 
SAhirá ílfi Sftntnn no din (!• *\o ^cicn l>r'-,  para 
Rio do Janeiro, Gênova e IVapoles 

acnHlU"(l(t |iiiitf<«gHiroH p^ra Mh,risc)liia u nurculona num tnniKhordo 'M^ 
Gotiovft. 

Hllbtíirw «If* cbiir?iatln.—Voad^in-nn hiUiotnn do i;hr\ina(la ,< , 
3.» claMHt», d" NApol- K ti Ooiinv* parA cíautoH o itio dd .Unoíro, n«j 
proço drt fi'»iiooa   oiiru   l3r>no. 

KatíiH paciuotoN poMu» ni e-.pliyidlriaM ».p.co»nniodot;'l'':^ i AT.V pAt.H3.:,":i 
rofl tio 1.* ülifcttstt diKtliicta. I.*, 2.* e 3.« CI?IN»OH. 

i-^íoA, írft":' <>.: ^oidíí» 

Rio de Janeuo—o   P-U..Io—Recite 

Mvrarla,   papelaria e deposito do artlgON lypoRraph CO», 
'l'.'in »«mpro  um afock ilo papel para iraprosaSo o do c, r»i. 
Kuvi«m-so amostras o catalOKoa a quem os podlr. 
Orando deposito do t ypoa, autrelinhai, fios, ato. 
Massa lexltlma V'ctoria para rolos. 
Tinia pari improsato, preta e da cores. 

íá3,   t«iia fio Oommer-oio 
S. ^'AULO 

Companhia Telephonica do Estado de São Paulo 

Lista dos assinnanies entrados no mez de agosto 
dc mu) 

i.-n Artigas & Comp. (Fabrica) Rua Carneiro I^So, 09 
355 Augusto Landi »     Marqunz de Ytú, 37 

Avenl.ia Paulista 183 Dr. Antônio Alvos ilo Car^'alho 
,109 Dr. Ronto líuono Rua Aurora, líB 
791 I). II. Funchal >    S. .loSo, 11 
581 Francisco Struan Largo do Ouvidor, 3 
782 Mip|iol.vtü da Silva 

José Oomes FovaroB 
Rua Araújo, 21 

»     da tlonsolaçio, 74 787 
G82 I.nnpolito Olivorio (Pharmacia) Av. IlanKol Pestana, 184 
6íd líüonidas Moreira Rua do Cümmoroio. ,^0 

90 Lima & Monteiro de Barres >     da Quitanda, 13 
356 Matanó Serriochlo A Comp. »    V. dl Rio-Branoo, 70 
7Sl »                        »                 }>            B »     .loao Alfredo, ÍÍ-A 
219 Menozos & Pires »     lia Quitanda, 14 
778 Meyor Barbosa & Comp. »     <lo Bom Retiro, 42 
78.=-, Dr. Polyoarpo Viotti »     Aurora, 138 
790 Dr. Paulo do Sousa Quoirc/. Av. Brig.o Lui7. Antônio 
7»if Pbarmacla Karaut Hua do Cominercio, 3t> 
728 K. Ollita & Comp. »    do Seminário, t) 
784 UsíTaelo Balll >      15 do Nnviunbro 
100 Dr. Vlriato Hrandío Larfio da Libenladu, 3d 
570 Zlto & Liguooy Rua Floroucic Abreu, 122 

0   OlíRENTK, 

,).  DE MIRANDA. 

■ir tir^wi-iw/*. 

, J. Ânia- 
íD..   l  K 

T^K- 

Em Cantpinas—AJ.Cíí;r^c fÍJ'ví,ti >ía i rtr- 

Clironologia Paiiiia 
JOSÉ J.\(;i\TÍlO RIUÍIHO 

Official da   Itepartif/Ul d'ííita- 

Obra illufitrad» com 65 retratos 
e lac-similert dss vultos maií, im- 
portantes n'. historia paulista. 

Livrar;a Laemmsri & Comp. 
Baa do   Coiunierclo 

1 vol. com 715 paginas 10$000 
Par» o intpfior    ili^OOO,   ffanco de 

porte 

Sobro caução do !-'■ ras hvpcíhG 
eftri&n de H "/:>, na ha.so de" t,us'>00 
ea4a uma, empresta-ao ehta quan- 
tia a jurofl d'4 13 °(o c pra7.u de 
mn artno cn ícaia. 

Pari-  trinta      ''nu Antônio  C. da 
Rocha—41, riiA lio Commercio- 

Po Mtaholecimento Pare4<So 

lyiiA-Graiidf do Salj 
Encont^aia-M n* 

Sua DiKinp  de   Civias. Ü 
THE EKGL18H STOBI 

tliâ * Hào 
QuíiAtiUt ronfcc  r-:p«r'or, wtti 

• Ttrd».; 

■   |8':,i Bu-'ifif >k Cíiiss. Íl 

EngUsb Store 

■-^       EM  PO 
H e sobre FOLHAS 
■i F^rivilegiado a.g.d.ff, 

SSEftoAo de Bellesa para aformosear a tez do rosto, 
dando-lha brilho e avelludado incomparavels. 

GERMANOR 
P«Tq»Torr-BOTTC1gEIt. 19, Rge Vivtenne. PARIS. 

ento 
acionai 

A  COMPANHIA   LUPTON 
áLcha-s^í agora pm condições de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   irarca "TORRE", 

Preços inferiores aos k fúp^. úti mn !!?• 

Em S^cfies tfe^ k. e dm Sarricas dã I20ft. 
Eate   cimento  tem  Êido sujeito  as mais severas  provas 

dfím'2st:Tind3 3^r de   P.:TI8Í.'íDCí8.  eeiial ^ft   nS--.  iúí?ior do qne 
qualquer oütro cimenio iippo-^.ado do estrang^To. 

Rira RW)-. -:?f»rauçSs3 • p«rà üC7->S « rcsalíado úc* Mpífí^üCiís iíÍT?v»f-« * 

Hua de S. Bento, 4 í (sobrado) 
DEPOSITO 10 BRAZ: ^'°'^ =°^íí^^?S^^fví-r-^. "^vm d» 

COMPANHIA BRASIL 
40- m DO (:()J»IERC10-4fl 

l>líí*0<ilT»> 1»B 

Assacar Crystal e teci- 
dos das fabricas Santa 
Francisca, de Piracicaba e 
do Rií!k,. do F<io  de -J'-Hiei- 
ro. 

Semonies ds capim jaraguá 
Superior a 7{Ú00 o sacoo de 100 

litros. Trata ao com Paulino Su- 
dré, om Restinga, E, F. Mogy^aa* 

Avisos Maritimos 

Noidilcul.schiT LIovd fiieracn 
U   vapor   allemOo 

u 

Fier 
Illumlnado íí luz elocrlca 

Ccmniandanto M. v. d. Drtcko 
Eu(radi), carregará para 

Kutterdam, 
Antuérpia 

e Bren>ea 
o aahiril no dia 5 do uurreute, 

levando pasaa^oiros de La a 3.* 
claasea. 

E»to vapor tum esplundidaa ao 
oommudaçOes para passageiros. 

Para ^.abaageus, IVettis <• in*'» *n 
íorh.ftçf^es, trata-se com ü« j^fnies 

Zerrenner, Biilow & Comp. 
i.i%ru"   Mouie A'í>trr. 10 

SAMUS 

»,  H.  -.Sún  rii' attüdd. r.k   irtw 

f*Ar.'. 1 ,\ ;i'a,niM f mkit. iif 
T>r2  *l.  Pv-.i/lc» 

Rua Quinze de Noveiàbro, 39 
EM SANTOS: 

A.  Fioriiâ &  Coznp. 
Rua Visconde do Rlo-Braftco n. tO 

Sociclé Gfuérale de Transpores Marilimcs á vappur de HarseilLs 

<>   TMpOk' 

ESPAGNH -^ 

Esperado do Ria da Prata, om Santos, no dia 10 (.'o .satombro, un- 
hlrá no masmo dia p.i^ra 

RIO DE JANEIRO. 
Marselha, Gênova e Nápoles 

■ooeltaudo paasafjoiros para   Bureelonst   ooni iraoshonlr oto .'{'sr. 
■elba. 

Viagem rsfiiillssinis 
o preço da passagem dt) 3 a cl.^sso é do I5<> fr». 
Eato vapor, lilumiuado a luí cl^otrica, lun' nianuill" .s •jccomrno- 

da(&o« para fassagoiros do icA.\» na claises. 
A oompanlda lurneoe couiuicçAo ^rírtuit.i par* b.jrdo aoM fia,;-.-. 

goiros do terceira claaso com   su-is   Hi;,'^aj(in.>i. 

Para pasBagonso maii iiirurmai,'fli>, com «a  'KentoK 

Era S. 1'iiiilo: »Riia dn CoiiinirriMo, lli 
i\o Rio de Jiiiifiro:   Rua finifral taiiiara, 10 

Em Santos : Rua IK de .\üvonibio, 65 

/OL'.lainíii,ít*' ,   1-,   ü,.h, 
''i. ;,.-t* dü.   VI frim 

hS.id.F 

''^.>>S 

ff T^ 3:=^^ X jL-íl:ifc - ?^.. Bí rir JSI * 

acondicionado em saqui- 
nhos de algodão de 15 ki- 
los, próprio para casas de 
familia, confeitarias, cafés, 
etc. 

mala Real Inglesa 
SAHID^rPARrrEUPiOPA: 

4 
i» lytte»,   •'•  R,- 

K,.te'nbro dn iÇiOO 
19 .(: ,''!i,>m;ir» ío ['A/J. 

/   l(   oi.luhro de   ÍÍHIO 

O IWAGNIFiCO E RÁPIDO PAQUETE INGLÉZ 

Alfredo Brasil & Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem a consignaçiío CAFÉ  E CEREAES 

DSo conta de Tenda a vista e com presteza 

Grande Fabrica 
DE 

Camas defeppo 8 estrados de arame 

LlUü 
O vnpor alIemAo 

BELLAGGIO 
Commandantfi : II. Buaa 

Esperado, carregar* p»ra 

NEW-YORK 
o «ahlrâ no dia 7 de setembro, le- 
vando passageiros do l.« e 3.» 
cUascB. 

Para    fretes, {lanuagoilS   e mala 
Inlormaçfioa, tratásâ com os agaii- 

ZERRENER BULOW & C. 
Largo Honte Alegre n. 10 

eiANT4»M 
N. B. Não 83 attonúerá   mais a 

nanhuma   reclamav&o, pascatlOM 3 
dias da entrada  dos   volumes na 
Allandega. 

No oaso em qus üEJ voliimos se- 
jam descarregailoB com termo de 
avalia, ó nccensarla a prenança da 
agencia nn acto da at)orlnra para 
judor verificar os prejul/oa a fal- 
aa, ai houver. 

U«n>^H da %rr" 
■''■^  'Si.taSl.-::- 
"Min ^■♦.fá a*»:-- 

,ar* ea»a/to» <"«*/.   > 14 ••}v 
:  • '»tV   t   '.i^M. 
-...■. K-j'."/!, iian»!^ «:'' 

■ í'íi'. 

C/OldhSM Uk <.rii>a -'KgutMl para «Miadcs <VXf., 
DUM 9Vt, scjifwra': itJtiSri. 
Jiilov parK úrir.E^ar 1EM06. 
Or"»í*.! t ;,';L»-■•:   fti   «ioio'.UU  fa    £•«-,»», 

<r.»Maa. WJ. ■ & í;-í&.CJ:U»S«-».,. 

Ruo. de S. Jaâo, 
C'i   ríiji» * 

Í47 

H. 
Commandauto  L. R. DlckiuNon 

5'J4'i toneladas do registro 
Kaperado do Rio da Prata oo di» 4 d.- antembra. «».h/í4 Aa me»:;.' 

dl» do Santos, : ar« 
BIO DB JANKIBO, 

Balila, 
Pernambuco, 

LISBOA, 
Vigo, 

Cherburgo o 
Soutbanapton 

Tlagem garantida a Uaboa om 14 dias, nm dos m.^loroa vapor,d 
d» Companhia.  ^^^ 

Pasugana dir«otaa para Karobnrgo, Bromea, Antaarpla, ^•f''"''" 
dam e ootraa oldada» oontlnBntaen (oonfòrmo ser* Informado ms Aií' "" 
tlla), ato emlttldA* nor mosmo» termos quo M de Sonthampton. 

Agencia da Mala Real Ingleasa em SSo 
Paulo 

Gompanliia Lupion 
Roa d« S. Beite n. 41 (sobrado). Gaixa do Correio K 

, • «irA MAM.ÍI.O .«« I Ta.3»Brnififlf«Aí »«. 
■T9-  ^^PAOM» 

La Ligure Brasiliana 
Sítidá Anonvma de .\'a\iga2Íone 

o PÁaVETE 

MINAS 
Ett>«rado em Santo* até o dia 

15 de setambrn, sahlri depui» da 
iadlsfrfin^a.el demora para 

U<'u»*iae 

acoeitaodo passageiro» para B«r- 
celoaa cem trt-isbordo em Oe-jova, 

Knf» pagn^it" poaaae cFrI<jndi:)a« 
accfrmm'rtavOo» P»r» paMsselros 
•Je cl«aa£ <tUtincta a 3.> claaa*. 

Para p.iasagena e mala informa- 
^nA«, tr^í*»-***^ fi\m na a36..taa 

irm ^. P»»l» « 

}j}'iccoIa & C. 
Xw Sita".»* 1 

A. nORlTÂ k C. 

Hamburg-Südaraerikanisrhi!   Dainplsciiiífalirls-Cescllschall. 

Serviço «na] entre Santos e Haratogo, cora escsla pelo RiO 
de Janeiro, Balia e Lislioa 

o paquete allemlo , 

«BAHIA)» 
Oapltlo J. Bmkn 

Kia>( 

■ t, t"^ .. 
Hamburgo ti   * 

Co|K:akisf;eii 
Todos og paquetes da Gompínhia r.to 1' constnii-.ãi •doderna, i'^ 

liminadoa a ior Bl«.-lrjca, po^>nío Io aapl-jndida» «f!T'nn,a.i»':'j« P*'^* 
paas.gíirea de 1." " 2.» claaw. .««i,» 

Preço d»» paaaagana di t«Te«!lr» claaae, para l,IWM«* 

A i-..mi'*nMii Tpnl-.- ptfc«i£«ns dir*:ct»nfji'ie p*r» li»«rl» •■" 
i fc^^teoT»»-?"**"'*'* i> j»rtçc e:n i.* cia>e2  L.  ,^#if9tO> 

£. JOHNSTON & GéNlP- 
Rua do Commercio, 16 

5 - «. ^ 


